
Motociata 
e Marcha 

Para Jesus 
entram na 

programação

Direita mobilizada para o 7 de 
setembro em Campo Grande
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O novo polo da Univer-
sidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul funcionará  
na Escola Estadual Wal-

demir Barros da Silva, no 
bairro Moreninha I.  No 

local serão oferecidos os 
dois cursos:  história e 

administração pública. 
A aprovação para insta-
lação  do polo foi dada 
durante a reunião ordi-

nária do CEPE (Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão), na última terça-

-feira (30). Página B3

Moreninhas 
ganhará a partir 
do ano que vem 
polo da UEMS 
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Veja quais fatores estão 
por trás da perda de 
fios, um dos principais 
incômodos no campo da 
aparência. Página 2

Especialista dá dicas de 
substituição do alimento 
para que o organismo 
não sofra com a falta de 
nutrientes. Página 3

Queda de cabelos Carne vermelha 

Divulgação

Divulgação

Mês de prevenção contra o suicídio; 
no Brasil são registrados, em 
média, 14 mil casos por ano. 
Páginas 4 e 5
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no Brasil são registrados, em 
média, 14 mil casos por ano. 
Páginas 4 e 5
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Viver
Especial

Bem

 7 de setembro será 
a virada de chave a 
menos de 30 dias da 
eleição, não será a onda 
Bolsonaro, será tsunami

Estaremos nas ruas, 
não só para comemorar 
o bicentenário, mas 
para defender nosso 
direito à liberdade

Orientamos para votarem 
a favor da vida, e em 
candidatos que estejam 
coerentes com o que os 
cristãos acreditam

Capitão Contar, Candidato ao Governo de MS João Henrique, deputado estadual Wilton Acosta, Presidente do Conselho de Pastores

COLUNA
Fotos: Arquivo pessoal

BOSCO

JHOSEFF

Tem candidato 
dando cano em 
cabos eleitorais e, mesmo 
com todo recurso do 
fundão, candidatos correm 
por apoiadores. Página A4

Fique por 
dentro dos 
bastidores dos famosos na 
coluna de Jhoseff Bulhões, 
que destaca o podcast 
Ligado na Resenha. Página C2

Fundão e 
calote

Em
Alta

ENTREVISTA

Prefeito de Dourados
Alan Guedes
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Valentin Manieri

“Do ponto de 
vista pessoal, 

zero problema” 

Breaking mostra 
força por aqui e 
até na França

Sofrendo forte oposição 
no primeiro ano de man-

dato, prefeito de Dourados, 
Alan Guedes (PP), avalia 

as críticas como pessoais E 
“zero problema” de relacio-
namento com o deputado 

Barbosinha. Guedes afirma 
manter apoio à candidatura 
de Eduardo Riedel (PSDB) 
ao governo de Estado nas 
eleições de 2022. Página A8

Os chamados de movi-
mentos da direita se orga-
nizam para manifestação 
no dia 7 de setembro, em 
comemoração ao bicente-
nário da Independência 

do Brasil. Junto com 
entidades religiosas, que 
realizam no mesmo dia 
a Marcha para Jesus, os 

grupos se mobilizam para 
dar apoio à reeleição do 

presidente Jair Bolsonaro. 
Em Campo Grande estão 

programados eventos 
que vão de concentração 
de pessoas nos altos da 

Afonso Pena, a motociata, 
carreatas. Outros grupos 
farão caravanas rumo a 

Brasília para participar 
do evento na capital 

federal. Com menos pa-
trocínio neste ano, os 

organizadores conqse-
guiram ônibus para os in-
teressados que sairão de 

Campo Granmde na terça-
-feira (6) rumo à capital 
federal. O mote de todos 

esses grupos resume em 
dar apoio à reeleição do 

preidente Jair Bolsonaro. 
No embalo das manifes-
tções, que vai envolver 

de políoticos, população 
comum, se misturam a 
movimentos religioso, 

exatametne para buscar 
esse apoio. Página A3

Boneco de Jair 
Bolsonaro chama 

a atenção
Chamando atenção de 

quem passa próximo ao 
Shopping Campo Grande, 
na Avenida Arquiteto Ru-

bens Gil de Camillo, na 
Chácara Cachoeira, está o 
boneco do Presidente Jair 
Bolsonaro. Com 10 metros 

de altura, o boneco está 
no comitê do deputado 
estadual e candidato à 
reeleição por MS, João 

Henrique Catan (PL). Não 
tem como não reparar 

no boneco inflável simo-
lizando uma arma com a 

mão. “Estamos recebendo 
apoio e carinho do povo. 
Tntamos dar as referên-

cias que nosso presidente 
nos passou para o 7 de se-
tembro. Será uma grande 
festa pela democracia”, 

disse Catan. Página A3

Valentin Manieri

Nilson Figueiredo

Corinthians e 
Inter revivem 

rivalidade por G4

Mais de 
mil taxistas 

receberam auxílio

Mesmo com 
tecnologia, ainda 
existem orelhões

Corinthians e Internacional 
se enfrentam na Neo Química 
Arena neste domingo (4), às 
15h (de MS), pelo Brasileiro, 
e fazem duelo direto por uma 

vaga no G4, que garante classi-
ficação direta na fase de grupos 
da próxima Libertadores. Con-
siderada uma das maiores riva-
lidades interestaduais do país, 
os clubes tiveram como último 

capítulo a contratação de 
Yuri Alberto. Página B1

Em Mato Grosso do Sul, 
1.193 taxistas receberam o 

Bem-taxista, benefício emer-
gencial de R$ 1 mil disponibi-
lizado pelo Governo Federal. 
Em Campo Grande, dos 409 

cadastrados no primeiro lote, 
384 beneficiários receberam 
o crédito no dia 16 de agosto. 
Os dados são do Ministério 
do Trabalho e Previdência. 

O taxista José do Nasci-
mento, de 53 anos, disse que 

o crédito tem ajudado nas 
contas do mês. Página A5

De acordo com um le-
vantamento da Agência 
Nacional de Telecomuni-
cações, realizado no mês 
de junho existem 252 ore-
lhões em funcionamento 

em Campo Grande, porém 
a equipe do O Estado 

percorreu alguns bairros 
da Capital, como Aero 

Rancho, Piratininga, Vila 
Rica, Monte Castelo e a 
área e dentre os encon-

trados apenas um estava 
funcionando.  Página B4

ARTES

Página C1

Tempo

Cidades Mín.        Máx.
Campo Grande   15°   27°
Dourados     16°   24°
Corumbá                16°            29°
Maracaju                 11°            25°
Ponta Porã               10°            22°
Três Lagoas              17°           28°
Mundo Novo             12°   25°

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.Tempo

Saiba mais sobre o tempo na pág. A5
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Atualmente, a união estável ostenta 
efeitos jurídicos semelhantes aos do 
casamento. No Brasil, deixou o limbo 

das relações jurídicas para ocupar papel fun-
damental na sociedade, à medida que possui o 
condão de formar núcleo familiar reconhecido 
e tutelado pelo Estado. Esse reconhecimento 
foi abraçado pela Carta da República de 1988, 
a qual conferiu tratamento isonômico ao lado 
do matrimônio como apto à formação de en-
tidade familiar, nos termos do art. 226, § 3°.

As Leis nº 8.971/04 e 9.278/96 foram confec-
cionadas para suprir a lacuna legal existente, 
de forma a normatizar as relações patrimo-
niais advindas da união estável, haja vista 
o silêncio da norma constitucional quanto a 
esses efeitos. Essa evolução da união estável 
culminou com a edição do Código Civil de 2002. 
Nele, o legislador contemplou expressamente, 
em seu art. 1.725, que se aplicam a ela, no que 
couber, as regras do regime de comunhão 
parcial de bens.

De outro vértice, o art. 1.641, inciso II, do 
mesmo códex prevê que pessoas maiores de 
70 anos, ao contrair matrimônio, o fazem obri-
gatoriamente sob o regime de separação de 

bens. Assim, existe uma patente disparidade 
legal entre pessoas com mais de 70 anos que 
convolam núpcias e aquelas que apenas optam 
por conviver em união estável. Isso porque 
para as primeiras ser-lhe-ão aplicados obri-
gatoriamente os efeitos jurídicos da separação 
obrigatória de bens. Por sua vez, para os con-
viventes idosos, existe uma lacuna legislativa, 
na exata medida em que aquele dispositivo 
legal se refere apenas ao casamento, sem fazer 
menção à união estável. 

Disso resulta a pergunta: para os septua-
genários que convivem em união estável seria 
aplicável a regra do art. 1.641, inciso II do Có-
digo Civil (regime de separação obrigatória de 
bens), não obstante esse artigo deixe de falar 
em união estável, ou, ao revés, teriam como 
regramento jurídico o regime de comunhão 
parcial de bens, à luz da regra geral do men-
cionado art. 1.725 do Código Civil?

Essa aparente lacuna enseja uma reflexão 
doutrinária e jurisprudencial sobre o instituto, 
a fim de se avaliar as consequências da apli-
cação dessa norma aos septuagenários convi-
vendo em união estável. Para tanto, parte-se 
da premissa de uma interpretação sistemática 

entre os dois dispositivos supracitados para 
se inferir que essa regra deve ser espelhada 
à união estável. Isso porque o art. 1.725 do CC 
dispõe que se aplica supletivamente o regime 
da comunhão parcial de bens aos compa-
nheiros, com a ressalva da expressão “no que 
couber”. Disso resulta que, ao se interpretar 
essa norma com a prevista no art. 1.641, inciso 
II do CC, chega-se à conclusão que se denota 
incabível a adoção do regime de comunhão 
parcial de bens para os companheiros maiores 
de 70 anos que optarem por conviverem união 
estável, aos quais deve-se aplicar o regime da 
separação de bens, sob pena de fraudar a lei.

Outrossim, essa restrição legal deve ser 
observada nos contratos de união estável ce-
lebrado por pessoas maiores de 70 anos, que 
também devem observar compulsoriamente as 
regras do regime de separação obrigatória de 
bens. Ressalve-se que no caso de o casamento 
ser precedido de união estável, a regra do art. 
1.641 não é aplicada, facultando nesses casos 
aos companheiros septuagenários optarem 
pelo regime de bens que lhes aprouver, visto 
que o objetivo da norma é impedir um golpe 
patrimonial e não teria sentido admiti-la em 
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Editorial

Os efeitos patrimoniais da união 
estável na terceira idade 

Como obter a ajuda de Deus

Régis Santiago de Carvalho e Roberto Santos Cunha

Wilson Aquino

Deus existe e é o Criador de todas as 
coisas. A humanidade faz parte de 
Seu maior plano, o do crescimento e 

desenvolvimento espiritual da humanidade. 
E para se obter a Sua ajuda para a realização 
de sonhos e necessidades no dia a dia, é 
necessário requisitos básicos como: Pedir a 
Ele com fé, em oração; Ser digno no esforço 
em obedecer a Seus mandamentos e nunca 
cruzar os braços à espera de Sua ação e dos 
milagres. É vital a iniciativa do indivíduo em 
fazer a sua parte a respeito de tudo o que 
precisa e deseja. Aí então Ele age (ou não) 
fazendo a Sua parte.

Ao estudar as Escrituras Sagradas pode-
-se comprovar inúmeras passagens em que 
tanto Deus, o Pai, como Jesus Cristo, o Filho 
Unigênito do Senhor na Terra, operam mila-
gres após o homem tomar atitude de buscá-
-Los, se levantar e ir até Eles.

Observe Suas palavras em uma das frases 
mais famosas e que enchem a todos de 
esperança, especialmente aqueles que atra-
vessam rigorosas tempestades: “Vinde a 
mim, todos os que estais cansados e opri-
midos, e eu vos aliviarei” (Mt. 12:28). Observe 
que é preciso “ir a Ele”. Uma condição, para 
o recebimento das bênçãos.

É como podemos em Números (21: 8-9) 
sobre a história da “Serpente de bronze” feita 

por Moisés para salvar as pessoas de picadas 
de cobras no deserto. O Senhor mandou que 
as pessoas feridas apenas olhassem para 
a escultura de bronze para serem salvas. 
Muitos não o fizeram e morreram.

E o que dizer da cura da lepra de Naamã 
com apenas sete mergulhos no Jordão? Em 
2Reis 5, essa é a incrível história de um belo 
ensinamento sobre o poder da humanidade 
e da obediência à palavra de Deus.

Naamã foi um general do exército Sírio, 
quando Ben-Hadade II era rei da Síria (860 
a.c.). Em 2Reis 5, encontramos expres-
sões que descrevem sua personalidade, sua 
honra e habilidade no combate. E o mais 
importante, era um grande homem diante 
do Senhor.

Depois de contrair lepra, Naamã parte 
em uma viagem de aproximadamente 138 
km de Damasco a Dotã, para se encontrar 
com o profeta Eliseu, na esperança de ser 
curado por Deus.

Após tanto esforço, esperava que Eliseu o 
recebesse como autoridade e fizesse algum tipo 
de ritual mágico ou alguma fervorosa oração 
para que fosse curado. No entanto, “Eliseu lhe 
mandou um mensageiro dizendo: vai, e lavas-te 
sete vezes no Jordão, e a tua carne será curada 
e ficarás purificado” (2 Rs. 5:10).

Naamã esperava ser recebido com pompas 

e de ter que fazer alguma coisa complexa, 
entretanto ele sai da casa de Eliseu, que 
sequer o recebeu pessoalmente, com apenas 
uma simples palavra de OBEDIÊNCIA a um 
mandamento de Deus. Ao cumprir, foi curado.

A história da mulher com fluxo (contínuo) 
de sangue por 12 anos, também comprova a 
força da fé. Com esse problema de saúde, 
ela soube da chegada de Jesus à sua comu-
nidade e venceu a multidão que O seguia 
para simplesmente tocar-Lhe as vestes, pois 
acreditava que apenas isso bastaria para 
curá-la. E o milagre aconteceu exatamente 
como previu.

Porém, em meio àquele tumulto de pes-
soas, Jesus sentiu que “poder de si saíra”, 
indagando quem o havia tocado. Os discí-
pulos disseram que não dava para saber, 
pois a multidão que o acompanhava era 
grande. Diante da insistência do Messias, 
“a mulher, que sabia o que lhe tinha acon-
tecido, temendo e tremendo, aproximou-se, 
e prostrou-se diante dele, e disse-lhe toda a 
verdade”. Diante de tamanha fé, humildade e 
sinceridade, o Senhor lhe respondeu: “Filha, 
a tua fé te salvou; vai em paz, e sê curada 
deste teu mal” (Mc. 5: 25-34)

A leitura diária das Escrituras e o esforço 
individual de obedecer aos ensinamentos e 
mandamentos de Deus ajudam o indivíduo 

 Jornalista e professor

Advogados e autores de livros jurídicos

Este 7 de setembro é um dia muito 
especial. A data assinala os 200 
anos da independência em 1822, 

quando o país deixou de ser colônia de 
Portugal para servir aos interesses de 
outras potências. Primeiro, a Inglaterra; 
em seguida, os Estados Unidos.

Muita coisa mudou de lá pra cá, mas 
a herança daquela época segue viva nos 
nossos dias. Ainda hoje, somos um país 
exportador de matérias-primas, riqueza 
barata arrancada da terra, cujo lucro 
beneficia um grupo muito pequeno de 
proprietários. No comércio mundial, o 
lugar do Brasil é sempre o de um sócio 

menor de quem realmente dá as cartas 
no mundo: os donos dos bancos, da Vale 
e das outras empresas internacionais. 
Em nossa história, especialmente a 
partir da década de 1980, a luta popular 
alcançou conquistas importantes, como 
o direito de votar e ser eleito, sem bar-
reira de sexo, raça e religião.

Este 7 de setembro coincide também 
com uma das eleições mais importantes 
da nossa história. Na aparência, há várias 
candidaturas a presidente da República 
disputando a poderosa máquina do go-
verno federal. O mais importante, entre-
tanto, é que só há dois projetos em disputa. 

O plano de governo de Bolsonaro diz que 
“na essência continuará a implementar as 
mudanças e reformas estruturantes [que 
só não foram mais abrangentes em razão 
da pandemia de COVID-19 e da guerra 
entre a federação da Rússia e a Ucrânia], 
com o objetivo de melhorar a eficiência dos 
gastos públicos”. Um dos compromissos 
prioritários do governo reeleito será a 
manutenção do valor de R$ 600 para o 
Auxílio Brasil a partir de janeiro de 2023.

Já o plano de Lula fala em “compro-
misso com a sustentabilidade social, 
ambiental, econômica e com o enfren-
tamento das mudanças climáticas”. O 

novo governo irá propor, a partir de um 
amplo debate e negociação, uma nova 
legislação trabalhista. E nova política 
de preços dos combustíveis e do gás. 
Em tese, interferência nas ações da 
Petrobras. As manifestações políticas 
de todos os candidatos e seus eleitores 
são perfeitamente válidas, contanto que 
não tenham violência nem transgridam 
a legislação. Todas as manifestações 
ordeiras são expressões importantes 
na democracia. O 7 de setembro não 
pode ser dia de populismo, fanfarronice 
e covardia. O Brasil precisa resgatar a 
união e o respeito.

7 de setembro e eleições

a conhecê-Lo melhor e a entender o Seu 
grandioso Plano de Salvação que estabe-
leceu para a felicidade e alegria de toda a 
humanidade, agora e para sempre.

Nos deu também o livre-arbítrio, para 
que cada um tome as decisões que achar 
melhor e percorra o caminho que preferir. 
Entretanto, é bom saber que as escolhas 
erradas têm suas consequências e que 
sem o Senhor no coração e na mente, as 
tempestades da vida são muito piores de 
se enfrentar.

casos em que os companheiros angariaram 
patrimônio comum anterior.

Porém, sob prisma constitucional, toda a 
discussão envolvendo aplicabilidade do art. 
1.641, Il do CC às uniões estáveis fica relegada 
a um segundo plano, e eis que se entende 
que esse dispositivo vilipendia a liberdade de 
escolha de pessoa capaz, não podendo o cri-
tério etário, de per si, constituir limitador da 
vontade, porquanto afronta o Princípio da Dig-
nidade da Pessoa Humana, trazendo em seu 
bojo patente vício de inconstitucionalidade.



Movimentos 
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Vários grupos se concetram em Campo Grande e 
outros organizam caravanas para ir a Brasília

Direita ser organiza para dar força em manifestações em Brasília

Conservadores organizam 
motociata e Marcha para 
Jesus para comemorar  
o 7 de Setembro

POLÍTICA

Rayani Santa Cruz

Movimentos conservadores 
de Mato Grosso do Sul orga-
nizam motociata, carreata e 
Marcha para Jesus em 7 de Se-
tembro, Dia da Independência. 
Em Campo Grande, os eventos 
ocorrem desde o período da 
manhã até a tarde. O candi-
dato ao Governo do Estado, 
Capitão Contar (PRTB) pro-
moverá junto com os demais 
movimentos de rua, motociata 
em Campo Grande. O deputado 
estadual, bolsonarista, João 
Henrique Catan (PL), que tem 
um boneco gigante do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
em seu comitê de campanha, 
também participa do manifesto 
em carreata.

Catan fica em Campo 
Grande, e estará em carreata 
na Afonso Pena. “Neste 7 de 
setembro, mais uma vez, esta-
remos nas ruas, não só para 
comemorar o bicentenário da 
Independência, mas para de-
fender nosso direito à liber-
dade, ao reequilíbrio das forças 
constitucionais, o respeito às 
leis, à família, à Pátria. Ir para 
as ruas se manifestar é um 
ato legítimo e é onde também 
posso, não só reivindicar, mas 
falar sobre meu trabalho como 
candidato à reeleição”

Sobre a motociata, o depu-
tado Capitão Contar diz que 
a expectativa é que venham 
simpatizantes e patriotas de di-
versas cidades sul-mato-gros-
senses. Além de comemorar 
a independência do Brasil, o 
movimento apoia a candida-
tura ao governo do Capitão 
Contar em Mato Grosso do Sul 
e a reeleição do presidente Bol-

sonaro, pela garantia da liber-
dade e pela transformação que 
precisa continuar no país, sem 
retrocessos. "O 7 de setembro 
será a virada de chave a menos 
de 30 dias da eleição, não será 
a onda Bolsonaro, será um 
tsunami, de patriotismo e espe-
rança por renovação na política 
de MS”, disse Capitão Contar.  

A manifestação deve reunir 
manifestantes a pé, de carro e 
moto, e os organizadores dizem 
que são bem-vindas todas as 
pessoas, independente do veí-
culo de locomoção. 

Percurso Motociata
O percurso, será o tradi-

cional dos últimos anos. No 
entanto, foi feita uma alteração 
nos horários. Para motos e 
bicicletas a concentração será 
a partir das 14h, no estaciona-
mento do Yotedy. Os carros es-
tarão concentrados a partir das 
14h, na Via Park e os pedestres, 
no QG do Capitão, em frente ao 
Aquário do Pantanal.

O empresário e candidato a 
deputado federal, Tiago Grego 
(PRTB) de 35 anos, destacou ao 
Jornal O Estado que é um dos 
organizadores da motociata, 
junto a Contar. Ele diz que 
são esperadas a participação 
de 3 mil motos, 1,2 mil carros 
e centenas de manifestantes. 
A expectativa é que o evento 
reúna 10 mil pessoas.

“Estamos fazendo esse cha-
mado para a população, porque 
sabemos que este ano a luta 
vai ser difícil. A gente decidiu 
ir para as ruas. Quem está 
querendo a melhoria do nosso 
país, tem que estar junto para 
fortalecer, e até mesmo pra 
mostrar pras grandes mídias 

a força que o presidente Bol-
sonaro tem. É muita gente 
na campanha dele e ajudando 
nessa reeleição.”

O candidato afirma que 
o grupo do PRTB estará em 
eventos de direita o dia todo, 
para fazer campanha e apre-
sentar seus projetos à popu-
lação. “Hoje sou candidato a 
deputado federal, mas sempre 
fui ativista de direita, junto 
com o Capitão Contar, que vem 
para o governo de Mato Grosso 
do Sul. O evento é aberto, livre 
para todos os candidatos de 
direita que quiserem estar lá 
e participar”, disse Grego que 
garante um evento “superde-
mocrático”.

Ele informou que toda a 
população está convidada, e 
motos de baixas cilindradas 
também serão bem-vindas. 
“Pode ir de bicicleta, a pé, de 
moto de pequena cilindrada, 
de alta cilindrada, pode ir de 
carro, do jeito que quiser. O 
importante é ir! Nós preci-
samos que as pessoas tirem 
o bumbum do sofá e vão se 
manifestar para mostrar real-
mente que nós precisamos da 
mudança no nosso país, e de 
uma política diferente.”

Concentração na Cidade do Natal
A candidata a deputada fe-

deral Dra. Sirlei Ratier (PP), e 
que é coordenadora do movi-
mento QG do Bolsonaro, afirma 
que participará das movimen-
tações, e que seu grupo estará 
na Cidade do Natal a partir das 
15h. Ela afirma que os mani-
festantes desse local ficarão 
parados ali defendendo pautas 
como: combate ao comunismo 
e apoio a Bolsonaro.

Movimentos de Direita de 
Mato Grosso do Sul se orga-
nizam para dar força às mani-
festações do Dia da Indepen-
dência em Brasília, em 7 de 
setembro. Caravanas saem de 
Campo Grande, Dourados, Três 
Lagoas e Corumbá rumo à ca-
pital federal para participar de 
diversos eventos em apoio à 
reeleição de Jair Bolsonaro (PL) 
e Marcha para Jesus.

Apresentador do podcast 
Vozes da Direita, o pastor An-
derson Lauro Soares de Oli-
veira, 45 anos, afirma que está à 

frente de movimentos de direita 
desde 2018 e que este ano con-
seguiu dois ônibus para levar 
apoiadores até Brasília. Para 
ele, ir a Brasília é emblemático 
para o movimento.

Ele não é candidato nas 
eleições e diz que apoia o 
PRTB, que tem como candi-
dato ao Governo do Estado, 
Capitão Contar. O pastor An-
derson destaca que faz parte 
de movimentos como o “QG 
Rural, Artigo Um, Guardiões 
da Nação, Grupo Abrapa”, 
entre outros. E que este ano, 

assim como no ano passado, 
os apoiadores vão participar 
da Marcha para Jesus e ha-
verá reuniões com grupos da 
direita de nível nacional. “Lá 
teremos uma reunião para 
definir quais serão os passos 
da direita nos próximos dias. 
Vamos conversar sobre o apoio 
ao presidente Jair Bolsonaro, 
eleições.”

O pastor informou ainda que 
há apoio sindicato Rural de 
Campo Grande aos organiza-
dores. Ele acredita que seis 
ônibus entre os grupos de di-

reita saiam de Campo Grande. 
A diferença é que este ano so-
mente o ônibus será gratuito e 
a alimentação ficará por conta 
das pessoas. 

“Vão muitos carros indepen-
dentes já que dessa vez o patro-
cínio foi bem menor. No entanto, 
o engajamento é muito grande. 
Temos pessoas que ficam em 
Campo Grande para organizar 
os movimentos e nas cidades 
de Corumbá, Três Lagoas e 
Dourados.”

Ele diz que tem muita gente 
na lista de espera por uma vaga 

que surja na última hora. “Chega 
dar uma tristeza porque não 
dá para levar todo mundo. Eu 
estive conversando com vários, 
e a adesão é muito grande. Se 
tivéssemos mais ônibus a gente 
levaria todos com certeza.”

Anderson indica que este 
ano, não foi tão patrocinado 
como da outra vez. E por isso, 
várias pessoas vão de carro 
mesmo.

Itinerário
Os grupos vão se concen-

trar no Sindicato Rural de 

Campo Grande, às 9h, na 
terça-feira, 6 de setembro, 
haverá um café da manhã 
para eles. Os ônibus saem 
às 10h do Sindicato rumo a 
Brasília. Às 19h, o grupo para 
jantar e às 19h40 volta para 
a estrada. A previsão de che-
gada em Brasília é às 4h da 
manhã de 7 de setembro. Os 
apoiadores ficam em Brasília 
até às 21h e depois retornam 
para Campo Grande. 

Os organizadores informam 
que as bandeiras são Deus, Pá-
tria, Família e Liberdade.(RSC)

Boneco gigante de Bolsonaro 
chama atenção em área 
nobre de Campo Grande
Brenda Leitte

Chamando atenção de 
quem passa próximo ao Sho-
pping Campo Grande, na 
Avenida Arquiteto Rubens 
Gil de Camillo, na Chácara 
Cachoeira, está o boneco do 
Presidente Jair Bolsonaro. 
Com 10 metros de altura, 
o boneco está no comitê do 
deputado estadual e candi-
dato à reeleição por MS, João 
Henrique Catan (PL).

“Estamos recebendo 
muito apoio e carinho do 
povo. Estamos tentando dar 
as referências que nosso Pre-
sidente nos passou para o 
dia 7 de setembro. Será uma 

grande festa 
pela demo-
cracia, em âm-
bito nacional”, 
disse ele ao 
jornal O Es-
tado.

P e r c o r -
rendo movi-
mentos na-
cionais, o boneco do pre-
sidente faz parte de um 
ato em todo o Brasil, em 
prol das Eleições 2022. 
“Todos os movimentos que 
são armamentistas, pró-
-Bolsonaro, que reconhece 
o empenho do presidente 
na pauta de segurança pú-
blica e da família, levam 

esses bonecos espalhados 
pelo Brasil. As pessoas pre-
cisam saber que aqui é uma 
casa Bolsonaro, que aqui 
irão encontrar materiais de 
tema dele, sendo deputado 
estadual, federal, senador 
e a reeleição do próprio. E 
com ele sabemos que tem 
dado certo”.

“O Brasil inteiro está se 
mobilizando, é uma pauta 
nacional e importantíssima. 
Vamos fazer um movimento pa-
rado nos Altos da Afonso Pena, 
em frente a Cidade do Natal. 
Vamos rememorar a grandio-
sidade que foi o 7 de Setembro 
no passado. Os patriotas daqui 
optaram para ir a São Paulo 
ou Brasília. E eu resolvi ficar. 
Campo Grande é uma Capital e 
não podemos deixar desassis-
tida. Da última vez, um terço 
de Campo Grande estava nas 
ruas, foi uma coisa linda de 
se ver.”

Sirlei é conhecida por orga-
nizar e sempre estar à frente 
de manifestos de movimentos 
conservadores em Campo 
Grande. “Campo Grande é 
uma cidade pujante, patriota e 

chega junto! Tenho certeza que 
Campo Grande estará em peso 
no 7 de Setembro, os campo-
-grandenses são patriotas.”

Marcha para Jesus
A Marcha para Jesus ocorre 

na Praça do Rádio Clube, 
Centro de Campo Grande no 
período da tarde, 14h. A or-
ganização é do Conselho de 
Pastores de MS, sob a presi-
dência do candidato a depu-
tado federal, Pastor Wilton 
Acosta (Republicanos). Acosta 
afirma que a Marcha para 
Jesus passou a ser feita em 
7 de setembro para avalizar 
os lemas Deus, Pátria, Fa-
mília e Liberdade. Segundo 
ele, a orientação aos fiéis é 
que votem em acordo com 
os preceitos cristãos. “Nós 

orientamos para votarem a 
favor da vida, e em candidatos 
que estejam coerentes com 
o que os cristãos acreditam. 
Então, estamos fazendo esse 
despertar da consciência para 
que os fiéis consigam eleger 
um representante que real-
mente os representem em seus 
valores.”

O candidato a deputado es-
tadual, Coronel David (PL) 
ainda não confirmou se vai 
ficar em Campo Grande ou 
viajar até Brasília. Já o can-
didato a deputado federal, 
conhecido como “gordinho 
do Bolsonaro”, Rodolfo No-
gueira (PL) informou através 
da assessoria, que deve ficar 
em Dourados, com sobreaviso 
para ir a Brasília, caso seja 
acionado. 

Motociata e grupos 
religiosos realizam 
eventos no dia da 
Independêndcia 
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Evento

Independência

Evento vai lembrar moveimento das Diretas Já com exposição de fotos

Deputado Luiz Ovando recebe apoiadores e 
líderes religiosos no lançamento de campanha 

PT comemora 7 de setembro com 
‘Festa da Democracia’ na Capital

Oposição a Bolsonaro marca atos em resposta ao 7 de Setembro para o dia 10

AGENDA DOS CANDIDATOS 
AO GOVERNO 2022

André Puccinelli (MDB)

Adonis Marcos (PSOL/Rede)

Capitão Contar (PRTB)

Magno Souza (PCO)

Marquinhos Trad (PSD)

Rose Modesto (União)

Giselle Marques (PT/PCdoB/PV)

Eduardo Riedel (PSDB)

Manhã – Em Nova Andradina, Visita à feira municipal
Em Taquarussu, caminhada pelo comércio, praça da Prefeitura e concede 
entrevista Rádio Flor do Vale, em seguida, reunião com moradores

Cumpre compromissos em Naviraí

Em Ribas do Rio Pardo reunião com apoiadores
Noite – Estará na igreja Varanda dos Milagres, na Vila Nasser

Manhã - Reunião com coordenadores de campanha 
Tarde - Reunião no bairro Santo Amaro
Noite - Reunião no bairro Estrela Dalva

Em Campo Grande estará no Anhanduizinho, Imbirussu e Segredo

Não informado até o fechamento da edição

Em Campo Grande realiza caminhadas

Em Capo Grande, se reúne com coordenação da campanha, 
participa de eventos com apoiadores e eleitores

Rayani Santa Cruz

O PT e a candidata a gover-
nadora, Giselle Marques ce-
lebra o Dia da Independência 
do Brasil com festa. Para ce-
lebrar o avanço na história do 
Brasil, os petistas realizam 
no dia 7 de setembro, a Festa 
anos 80 pela conquista da 
Democracia. O evento será às 
19h, na rua Frederico Soares, 
357, bairro Santa Fé. 

“Vivemos em um Estado 
Democrático de Direito, e a 
democracia é o nosso maior 
valor, que conquistamos ao 
longo da construção da his-
tória do Brasil. Os principais 
princípios da democracia são 
a liberdade de expressão, o 
direito de voto com a partici-
pação ativa dos cidadãos na 
escolha dos nossos represen-
tantes”, disse Marques.

Segundo ela, no evento os 
defensores do Estado Demo-
crático de Direito vão exibir 
canções e fotografias do mo-
vimento das “Diretas Já”, com 
os registros de passeatas e 
atos públicos que derrotaram 
a ditadura no Brasil. “Nesse 
momento em que a demo-
cracia está ameaçada, em 
que o presidente que desgo-
verna o país coloca em dú-

Movimentos de oposição 
a Jair Bolsonaro (PL) esco-
lheram o dia 10 de setembro 
para realizar atos de rua 
em resposta às manifesta-
ções em apoio ao presidente, 
marcadas para o Dia da In-
dependência. A ideia é a de 
realizar protestos em todas 
as capitais.

A primeira convocatória 
para as manifestações de 
oposição está sendo reali-
zada por movimentos po-

pulares como MST (Movi-
mento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra), MTST 
(Movimento dos Trabalha-
dores Sem Teto), Central 
de Movimentos Populares, 
Movimento Negro Unificado, 
Marcha Mundial de Mu-
lheres, entre outros.

Nos próximos dias, con-
vocatórias para os atos 
serão realizadas por outros 
setores, como centrais sin-
dicais, grupos religiosos, 

estudantes e associações 
jurídicas.

Estratégia
A estratégia é a de criar 

uma onda que estimule uma 
adesão crescente de setores 
até 10 de setembro. Além 
disso, os movimentos dizem 
acreditar que Bolsonaro 
pode repetir ataques ao sis-
tema eleitoral, às urnas e ao 
STFl, o que também impul-
sionaria a mobilização.

“Convidamos todas as pes-
soas que acreditam na de-
mocracia, na solidariedade, 
na convivência plural das 
diferenças, que almejam a 
superação da fome, do desem-
prego e da desigualdade e que 
tenham esperança e coragem 
de construir um futuro melhor 
para estarmos juntos no pró-
ximo dia 10 de setembro”, diz 
convocatória ‘A Esperança 
Vai Vencer o Medo’. (Gui-
lherme Seto/Folhapress)

O deputado federal pro-
gressista Dr. Luiz Ovando 
lançou oficialmente em Campo 
Grande, na noite de sexta-
-feira (2), sua candidatura à 
reeleição. 

A força política e o reconhe-
cimento foram confirmados 
pela presença de líderes, re-
ligiosos e políticos, além de 
correligionários que vieram de 
vários municípios para pres-
tigiar o evento que declarou 
apoio a sua candidatura.

“Este é um período de ar-
gumentação e convencimento. 
Porém, há aqueles ilusionistas 
que fazem malabarismos e pro-
messas mirabolantes, é pre-
ciso ter a atenção redobrada”.

Acompanhado de sua es-
posa, Clotildes, dos filhos 
Ramon e Romulo e netos, ele 
falou sobre o trabalho reali-
zado ao longo de seu mandato 
na Câmara Federal, ressal-
tando sua participação em 
projetos que visam a valo-
rização da vida e a preser-
vação dos valores da família 
cristã. “Nossa posição sempre 
será contrária ao aborto, ideo-
logia de gênero e liberação de 
drogas”, frisou.

O parlamentar também 
destacou sua participação em 
mais de 243 projetos de lei, 
220 Frentes Parlamentares 

dentre elas a da Agricultura, 
Medicina, Evangélica, além da 
participação em mais de 1826 
deliberações, deixando claro 
seu suporte ao presidente Bol-
sonaro no legislativo.

“É por determinação, con-
vicção e coragem do presidente 
que estamos conseguindo co-
locar o país nos trilhos. O 
Presidente acredita no Brasil 
e nós também”. 

Assistência social
Ovando tem uma longa 

folha de serviços prestados ao 
trabalho na Igreja e na assis-
tência social às comunidades. 
“Quero continuar somando 
esforços na política como mé-
dico e cristão na defesa da 
saúde pública e dos valores 
da família”.

O candidato encerrou agra-
decendo a presença dos pas-
tores, líderes e evangelistas 
e as mais diversas manifesta-
ções de incentivo e de apoio 
recebidas.

“No dia 2 de outubro, estará 
posto diante de nós, a liber-
dade ou a escravidão. Quero 
reforçar meu apoio ao presi-
dente Bolsonaro, ao candidato 
a governo, Eduardo Riedel e 
nossa candidata ao cargo de 
senadora, Tereza Cristina”, 
finalizou.

Agenda dia 4 de setembro – domingo 

Lançamento oficial da 
campanha à reeleição 

de Luiz Ovando 
reuniuapoiadores em 

Campo Grande

Divulgação

Candidata do PT 
Gisellle Marques está 
à frente da Festa no 
dia 7 de setembro

Reprodução/Facebook

vida as urnas eletrônicas e o 
processo eleitoral, é preciso 
lembrar que a democracia é 
nosso maior valor enquanto 
sociedade. Sou da geração 
que foi às ruas lutar para 
que os jovens, as mulheres, 
os negros, os indígenas, te-
nham hoje o direito de votar”, 
reforça Giselle.

No encontro para come-
morar a Democracia, os par-
ticipantes irão conferir os 

momentos históricos, com 
varal de fotos dos anos 80. 
Professores universitários, 
advogados e artistas irão 
relembrar como ocorreu a 
conquista da Democracia em 
Mato Grosso do Sul.

Conquistas
“A Festa anos 80 para co-

memorar a nossa democracia 
será o momento da sociedade 
lembrar que devemos avançar 

em relação ao que já conquis-
tamos. É preciso respeitar 
a opinião, a escolha de cada 
cidadão, para seguirmos na 
construção de uma sociedade 
justa, sem violência, com de-
bates pautados na civilidade. 
Colocar em prática atitudes 
para que a  intolerância  po-
lítica, religiosa e de gênero 
sejam afastadas do nosso 
meio social”, finalizouGiselle 
Marques.

www.bosco.blog.br

Bosco Martins

Cenário
Neste domingo (4) estamos há 26 dias da eleição presidencial 

mais dramática da história da Nova República. E a pergunta que 
fica é, será essa  uma eleição já decidida? É muito, muito difícil, 
mudar o quadro? Ou ainda existe possibilidade do jogo virar?

Dois turnos?
...E a semana encerrou indicando que o pagamento do Auxílio 

Brasil turbinado, as sabatinas do Jornal Nacional e o debate da 
Band não alteraram drasticamente o cenário eleitoral, segundo 
as pesquisas divulgadas. O ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) recuou dentro da margem de erro, mais ainda lidera 
as intenções de votos, com os seus ironicamente 13 pontos à 
frente do presidente Jair Bolsonaro (PL), que mantém os seus 
32%. Ciro Gomes (PDT) foi para 9%, e Simone Tebet (MDB), 
cresceu para 5%, neste caso, além da margem de erro. O avanço 
de ambos diminui as chances de a eleição ser decidida no pri-
meiro turno. Numa segunda rodada, apontou o Datafolha, Lula 
venceria Bolsonaro por 53% a 38%. É a menor já identificada 
pelo instituto, mas ainda é uma vantagem expressiva.

Pesquisas
As pesquisas eleitorais podem não estar captando completa-

mente as intenções de voto no presidente Jair Bolsonaro (PL), 
aponta o cientista político Antonio Lavareda. O especialista 
faz menção a um fenômeno chamado “espiral do silêncio” em 
segmentos de menor renda e escolaridade. “Quando algumas 
pessoas têm uma opinião que discrepa da opinião amplamente 
majoritária do seu grupo, elas escondem e ocultam essa prefe-
rência para não entrar em conflito”, explica. Será? 

Fundão 
Com pouco mais de duas semanas de campanha oficial, o 

PL, partido do presidente, já gastou todos os R$ 269 milhões de 
sua cota do fundo eleitoral. Bolsonaro recebeu R$ 10 milhões 
para ações de campanha, o mesmo que Ciro Gomes (PDT) e 
bem menos que Lula (PT), que conta com R$ 66,7 milhões, e 
Simone Tebet (MDB), que tem R$ 30 milhões. Sem dinheiro do 
partido, Bolsonaro tem apelado para doações de empresários, 
mas elas ainda são insuficientes.

Promessa 
Candidato a governador também conhecido pela alcunha de 

“promessinha” parece fazer jus ao apelido. Na sexta-feira, mais 
de 100 cabos eleitorais cercaram a casa de seu líder de bairro, 
responsável pela contratação dos mesmos, tentando receber o 
primeiro mês de trabalho. Os mais exaltados ameaçavam am-
pliar o leque de denúncias contra o candidato que já tem muitos 
B.Os para responder na Justiça. A situação foi aparentemente 
controlada, somente após um acordo entre as partes com a nu 
promessa de que o pagamento acontecerá “sem falta” neste 
domingo. Vamos acompanhar o desenlace do bafão.

Indeferidos 
Os pré-candidatos a suplente no Senado de MS, José Alves 

Neto (1º suplente do Agir) e Márcio Alves Benites (1º suplente da 
federação Rede/PSOL), tiveram suas candidaturas indeferidas 
junto à Justiça Eleitoral. No caso de José Alves Neto, a Procura-
doria Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul, constatou que 
o candidato “não apresentou a certidão criminal emitida pela 
Justiça Estadual de 1º grau.” Já Marcio Alves Benites foi noti-
ficado por meio de um acórdão do Tribunal Regional Eleitoral 
de Mato Grosso do Sul por não se desligar dentro do prazo de 
suas funções como agente de ações sociais na Secretaria de 
Estado de Direitos Humanos, Assistência Social e Trabalho.
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Somente na Capital, o crédito já foi liberado para 384 beneficiários

Em MS, 1.193 taxistas receberam Em MS, 1.193 taxistas receberam 
primeira parcela do auxílio de R$ 1 mil primeira parcela do auxílio de R$ 1 mil 

Paguei as contas que 
estavam pendentes 
e ajudei em casa
José do Nascimento, taxista

Em Mato Grosso do 
Sul, 8 mil motoristas 
de carga autônoma 
receberam o Auxílio 
Caminhoneiro no valor 
de R$ 1 mil, conforme o 
Sindicam-MS (Sindicato 
dos Caminhoneiros do 
Estado). Deste total de 
profissionais, somente 
em Campo Grande, a 
categoria contabiliza 
cerca de 4 mil motoristas.

O caminhoneiro que 
transporta alimentos, 
José Aragão, de 47 anos, 
relata que já recebeu o 
benefício. Ele garante 
que o auxílio o ajudou 
muito nas despesas 
do caminhão. “Estava 
ansioso para receber o 
crédito, pois, o veículo 
precisava de manutenção 
para viajar e com o 
tempo que ficamos 
parados tivemos uma 

grande dificuldade em 
nos reerguer”. 

“Além disso, qualquer 
ajuda e valor é sempre 
bem-vindo ainda mais 
nos últimos dois anos 
que ficamos parados por 
conta da pandemia da 
covid-19”, destaca José.    

Já Ledir de Melo, de 
61 anos, disse que já 
realizou o cadastro e 
aguarda ansiosamente 
para receber as parcelas 
do auxílio. “Preciso do 
dinheiro para ajudar 
nas despesas que tenho 
na minha casa, arrumar 
o caminhão e também 
guardar para ajudar 
no diesel que teve um 
aumento muito grande”. 

Para o presidente 
do Sindicam, Osni 
Belinatti, o dinheiro 
chegou em uma boa hora. 
“Todo dinheiro é bem-

vindo. Todos esses estão 
cadastrados para poder 
receber o auxílio, espero 
que chegue a todos”, 
comemora. 

O primeiro pagamento 
foi efetuado no dia 9 de 
agosto que totalizou R$ 2 
mil que são referentes aos 
meses de julho e agosto. 
Depois, serão pagas 
quatro parcelas no valor 
de R$ 1 mil, até o mês de 
dezembro. Ao todo, serão 
seis parcelas.

O benefício 
emergencial é 
disponibilizado pelo 
Governo Federal 
em decorrência 
extraordinária e 
imprevisível dos 
preços do petróleo, 
combustíveis e seus 
derivados e dos 
impactos sociais deles 
decorrentes. (MR)

Caminhoneiros do Estado também começam a receber benefício 

Data limite para envio 
dos novos cadastros 
será até 12 de setembro
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Marina Romualdo

Em Mato Grosso do Sul, 
1.193 taxistas receberam o 
Bem-taxista, benefício emer-
gencial de R$ 1 mil disponibi-
lizado pelo Governo Federal. 
Em Campo Grande, dos 409 
cadastrados no primeiro lote, 
384 beneficiários receberam 
o crédito no dia 16 de agosto. 
Os dados são do Ministério 
do Trabalho e Previdência.

Há 13 anos trabalhando 
como taxista, José do Nasci-
mento, de 53 anos, disse que 
o crédito tem ajudado muito 
nas contas do mês.

“Consegui pagar as contas 
que estavam pendentes, con-
segui ajudar nas compras de 
casa e nas trocas dos pneus 
do carro. Todo dinheiro é 
bem-vindo e, como consegui 
fazer bastante coisa com a 
primeira parcela, já estou 
ansioso para o próximo cré-
dito”, salienta José.                                                                                                                                     

Já o taxista, Elivaldo 
Borges, de 55 anos, que 
ainda não recebeu o dinheiro 
afirma que o benefício foi 
aprovado na hora certa. “O 
crédito irá me ajudar 100%, 
pois, preciso investir em 
outro carro para o trabalho 
e melhorar o atendimento 
para o passageiro. Durante 
a pandemia da covid-19, ti-
vemos muitas despesas com 
o veículo e, ainda mais com o 
preço do combustível”. 

O presidente do Sintáxi-
-MS (Sindicato dos Taxistas 
de Mato Grosso do Sul), 
Flávio Panissa, pontua que 
o auxílio chegou em uma 
boa hora para os motoristas. 
Para ele, os profissionais 
tiveram vários gastos nos úl-
timos anos e destaca que não 
foi somente o preço do com-
bustível. “Durante esse pe-

ríodo, fomos sacrificados não 
só com o combustível, mas 
com outros insumos como 
pneu, óleo, manutenção do 
carro e entre outros, no qual, 
os preços tiveram um grande 
aumento no mercado.” 

Contemplados
No Estado, entre as 47 

cidades, o maior número de 
beneficiários contemplados é 
da Capital. Em seguida está 
Dourados com 79, Corumbá 
com 71, Sidrolândia com 55, 
Coxim com 36.

Já os outros 20 municípios 
de Mato Grosso do Sul, não 
enviaram os cadastros dos 

taxistas, conforme o Minis-
tério do Trabalho e Previ-
dência. Dentre esses está: 
Aral Moreira, Bodoquena, 
Brasilândia, Caracol, Glória 
de Dourados, Santa Rita do 
Rio Pardo e Sete Queda.

Pagamento
Para receber o pagamento 

é observado a quantidade 
de taxistas elegíveis e o li-
mite global disponível para 
o pagamento do auxílio. O 
primeiro pagamento foi dis-
ponibilizado no dia 16 de 
agosto com duas parcelas re-
ferentes aos meses de julho 
e agosto, garantindo uma 

quantia total de R$ 2 mil.  
O valor será creditado em 

uma conta poupança social 
digital aberta automatica-
mente pela Caixa em nome 
dos beneficiários, com mo-
vimentação pelo aplicativo 
Caixa Tem. Não há necessi-
dade de cadastro ou de envio 
de dados de conta para o 
depósito. 

Caso o beneficiário não 
movimente a conta em até 
90 dias, os recursos  depo-
sitados serão recolhidos ao 
Tesouro Nacional.

Conforme a decisão, os 
motoristas de táxi que tem 
o direito de receber o be-

nefício são os que possuem 
CNH (Carteira Nacional de 
Habilitação) válida e alvará 
para a prestação de serviço 
cadastrado nas prefeituras 
em vigor até o dia 31 de maio 
de 2022, como foi publicada 
na portaria do Diário Oficial 
da União. 

Além disso, os profissio-
nais irão precisar ter as per-
missões ou concessões e os 
alvarás com o cadastro que 
contém a autorização para 
o trabalho.

Os que não receberam o 
auxílio foram os motoristas 
que estavam com o CPF pen-
dente de regularização junto 
à Receita Federal do Brasil, 
em situação suspensa, can-
celada, nula ou de titular fa-
lecido; tenha CPF vinculado 
como instituidor à concessão 

de pensão por morte de qual-
quer natureza ou do auxílio-
-reclusão; benefício não será 
pago cumulativamente com o 
benefício de caminhoneiros e 
será considerado inelegível o 
motorista beneficiário com 
indicativo de óbito no Sis-
tema de Controle de Óbitos 
ou no Sistema Nacional de 
Informação de Registro Civil. 

Prazo 
Conforme o Ministério, a 

data limite para envio dos 
cadastros será 12 de se-
tembro de 2022. O sistema 
para envio dos cadastros 
pelos entes municipais per-
manecerá aberto. 

Desta forma, as prefei-
turas poderão, portanto, con-
tinuar enviando os cadastros 
para recebimento. 

Bem-taxista

Moedas
DÓLAR              Compra      Venda            Var(%)

Dólar Comercial R$ 5,179 R$ 5,181 -0,3845
Dólar Turismo R$ 5,3 R$ 5,389 -1,01
Euro R$ 5,139 R$ 5,14 -1,66
Libra Esterlina R$ 5,999 R$ 6 -0,6951

Investimentos

OURO (BM&F): R$ 286,11 
IBOVESPA (SP): 110.864,24 +458,95 (0,42%)

Indicadores Agropecuários
@Boi Gordo (rastreado)  R$  277,00
@Vaca Gorda (rastreada) R$  258,00
Frango Congelado  R$      7,96 
Frango Resfriado  R$      8,00
Suíno Carcaça Especial (kg)    R$    10,30
Soja - Mercado Físico (sc 60kg)  R$  171,00 
Milho - Mercado Físico (sc 60 kg)  R$    72,00
*Atualizado: 25/08

Cotações

Poupança 

01/09              0,3575 
02/09              0,3575 
03/09              0,3575 
04/09              0,3575 
05/09              0,3575 
06/09              0,3575 
07/09              0,3575 

Previdência Social

1 - Salário de benefício mínimo: R$ 1.212,00
2 - Salário de benefício máximo: R$ 7.087,12
3 - Renda mensal vitalícia: R$ 1.212,00. 
4 - Salário família por filho de ate 14 anos: R$ 56,47 para o segurado 
com remuneração mensal não superior a R$ 1.655,98. 
5 - Benefícios a idosos e portadores de deficiência: R$ 1.212,00. 

Atendendo ao art. 28 da Reforma da Previdência, foi publicada a 
Portaria Interministerial MTA/ME Nº12, a qual estabeleceu as faixas 
de salário de contribuição e respectivos percentuais da tabela de INSS, 
válida a partir de 17 de janeiro de 2022, conforme abaixo:

Salário de Contribuição (R$)         Alíquota INSS      Alíquota Efetiva
até R$ 1.212,00                                   7,5%                           7,5%
de R$ 1.212,01 até R$ 2.427,35  9%              7,5% a 8,25%
de R$ 2.427,36 até R$ 3.641,03             12%              8,25% a 9,5%
de R$ 3.641,04 até R$ 7.087,22             14%            9,5% a 11,68%

Nota: Embora a tabela apresente percentuais que variam de 7,5% a 
14%, considerando o desconto progressivo, a ALÍQUOTA EFETIVA de 
desconto não irá ultrapassar os 11,68%.

Imposto de Renda Retido na Fonte

Descontos
Base de Cálculo Mensal (R$)  Alíquota (%)  A deduzir (R$)
Até R$ R$ 1.903,98  Isento 
De R$ 1.903,99 a R$ 2.826,65  7,5%  R$ 142,80
De R$ 2.826,66 a R$ 3.751,05  15%  R$ 354,80
De R$ R$ 3.751,06 a R$ 4.664,68  22,50%  R$ 636,13
Acima de R$ R$ 4.664,68   27,50%  R$ 869,36

Deduções da Declaração Anual
1) O desconto por dependente é de R$ 189,59.

TR diária (%)
Dia
01/09            0,5000
02/09            0,5000
03/09            0,5000
04/09            0,5000
05/09            0,5000
06/09            0,5000
07/09            0,5000

Fonte: noticiasagricolas.com.br

Fonte: Infomoney

Tempo

Fonte:   climatempo.com.br

NO ESTADO

NO BRASIL Cidades                  Min          Máx. 

Cuiabá 20° 35º

São Paulo                  12º           16º

Brasília 15º 29º

Rio de Janeiro 17º  22º

Cidades    Min.   Máx.      
Campo Grande  15°   27°
Dourados    16°   24°
Corumbá              16°            29°
Maracaju           11°           25°
Ponta Porã          10°          22°
Três Lagoas      17°       28°
Mundo Novo            12°         25°

NO BRASIL

Corumbá

Maracaju
Campo Grande

Três Lagoas

Dourados

Mundo 
Novo

Ponta Porã
CAMPO GRANDE
Sol com algumas nuvens. Não chove.

Umidade relativa do ar
mín.: 33% máx.: 57%

Indexadores Financeiros

UFERMS (CG)  Dezembro Janeiro  Variação
Valor em R$  35,49 36,43 –
IPC (CG)  Novembro Dezembro  Acum. Ano
Percentual de aumento   0,59% 1,54% –
IPC-DI (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    0,94% 1,07% –
IPC (FIPE)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    1,03%    0,79%  –
INCC-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  8,28%  8,81% –
IGP-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  2,64% 0,76% –
IGP-M (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  3,28% 0,96% –
INPC (IBGE)  Outubro Novembro  Acum. Ano
Variação (%)   0,89%   0,95% –
IPCA (IBGE)  Outubro Novembro   Acum. Ano
Variação (%)  - 0,86%   0,89% –
TR Mensal (Bacen)  Dezembro Janeiro Acum. Ano
Variação (%)  0,0000 0,0000  0,0000%
TJLP  Janeiro Março Acum. Ano
Valor mensal (%)  4,39% 4,39%  – 
UAM - MS  Dezembro  Janeiro Variação
Valor em R$  4,8503 4,9783  –
Taxa SELIC  Novembro Dezembro Acum. Ano
  0,1573%  0,1730%  –
CUB (Sinduscon)  Outubro Novembro Acum. Ano
Variação no período (%)  1,47% 1,14% –
POUPANÇA  Novembro  Dezembro Variação
Variação (%)  0,5000% 0,5000% 00000              

Setembro de 2022



Bruno Arce

“Sou de uma época que o 
gado era criado com capim na-
tivo e dava só sal branco e água 
pra completar. Hoje, tem muita 
tecnologia, as coisas evoluíram 
bastante em várias coisas como 
em suplementos, máquinas e 
sustentabilidade”.

A fala é do criador de gado 
de corte em Camapuã/MS, 
Olívio Ferreira de Vasconcelos, 
o Nerão, 84 anos, que diz conti-
nuar feliz no local em que seus 
filhos cresceram, nas terras 
que contribuíram para chegar 
alimento ao prato de muita 
gente e que o projetaram para 
o exercício de três presidências 
do Sindicato Rural de Camapuã 
e um cargo na diretoria da 
Famasul (Federação de Agri-
cultura de Mato Grosso do Sul).

Nerão é do tempo que o gado 
era levado por terra para abate 
em frigorífico. Era sofrido ter 
que andar por cinco ou seis 
dias no lombo do cavalo, acom-
panhado pelos carros de boi 
carregados com o mínimo pos-
sível de itens para poupar peso. 

“Onde hoje é esta estrada 
asfaltada (BR-163) era puro 
cascalho, muito mais difícil 
pra vender boi naquela época. 
Agora melhorou bastante, em-
bora as coisas estejam muito 
caras e o gado barateado pra 
quem mexe com cria”, analisa.

A realidade dos primeiros 
produtores no Mato Grosso do 
Sul foi praticamente a mesma 
do criador Nerão. 

Depois de muito trabalho, ele 
preferiu dividir a propriedade 
com os nove filhos e nas terras 
que deixou para seu sustento e 
da esposa Cacilda diminuiu a 
quantidade de cabeças de gado 
para pouco mais de 300. 

Toda a braquiária morreu 
e surgiu a necessidade de 
adotar um pouco de moder-

nidade para reformar a pas-
tagem, o que já foi bem di-
ferente de quando tudo era 
roçado na foice ou derrubado 
no machado.

Representatividade rural
Na década de 70, um grupo 

de líderes sindicais se reuniu 
para constituir a Famasul, que 
para os produtores foi o início 
de um marco de representati-
vidade e orientação para me-
lhorar condições de produção. 
Na época, os postos de gasolina 
eram fechados nos finais de 
semana e Silvio Amado, futuro 
primeiro presidente da enti-
dade, fez um grande estoque em 
galões para abastecer os carros 

dos presidentes dos sindicatos 
rurais que viajaram de longe 
para participar do processo. 

Em outubro de 1977, foi fun-
dada efetivamente e, em 1979, 
a Federação foi a primeira enti-
dade sindical reconhecida pelo 
Ministério do Trabalho.

Com área maior ou menor, 
mais empregos de tecnificação 
ou no sistema rústico e braçal, 
o fato é que o agronegócio 
tem importante participação 
de aproximadamente 15 % no 
PIB (Produto Interno Bruto) de 
Mato Grosso do Sul. 

Conforme o presidente da 
Famasul, Marcelo Bertoni, a 
projeção para 2022 é de cres-
cimento em torno de 9%. Ele 
destaca a mudança do binômio 
boi/soja para outras matrizes 

econômicas como florestas 
plantadas, peixe, suínos, frutas, 
mel. “A cadeia é muito grande 
e se o agro quebra, as pessoas 
sentem lá no supermercado”.

Agentes de educação e capacitação  
Bertoni destaca a impor-

tância da implantação do Senar 
(Serviço de Aprendizagem 
Rural), que teve como primeiro 
superintendente José Armando 
Amado, filho do primeiro pre-
sidente da Famasul, Silvio 
Amado. A entidade é vinculada 
à Confederação Nacional de 
Agricultura e já capacitou mi-
lhares de pessoas no Estado. 
“O Senar tem feito a diferença. 
Em 10 anos foram mais de 440 

mil pessoas profissionalizadas 
e só em 2022 vai totalizar 5 mil 
cursos gratuitos”, diz.

Um dos produtores que uti-
liza a capacitação do Senar em 
sua propriedade é Martinho 
Palma Mello Júnior, da Fazenda 
Candelabro, em Paranaíba. Ele 
conta que a propriedade passou 
a ser administrada por ele e o 
filho Eduardo Mello, por meio 
de sucessão familiar. A pro-
priedade era de seu pai, que 
trabalhava com modo de pro-
dução rústico. 

“Eu investi e não tive o 
retorno esperado e já estava 
desanimado com a produtivi-
dade. Pensei: ou vendo ou faço 
funcionar e foi aí que busquei 
orientação”, conta. O produtor 
buscou orientação técnica para 

pastagens, pois, até então, o 
gado da propriedade era ser-
vido com sal comum, não tinha 
manejo adequado e o capim não 
recebia adubagem. 

A capacitação com o Senar 
começou em 2014 com orienta-
ções para correção do solo, di-
visão de piquetes para sistema 
rotacionado de pastagem e adu-
bação. Foi orientado também a 
formar pastagem com plantio 
conjunto com grão, no caso 
optaram por sorgo, para fazer 
silagem para o período de es-
tiagem. 

Quanto ao gado, de recria 
e engorda, passou a comer em 
cocho coberto, sal e proteinado 
de boa qualidade. “Passamos a 
ter maior ocupação por hectare 
com a recuperação da pas-
tagem. Antes, o nosso gado era 
abatido com 4 anos e agora com 
26 meses, mas a meta é dimi-
nuir para 24 meses.”, planeja.

Martinho Junior destaca 
que se prepara para dar mais 
um passo na propriedade: fá-
brica própria de ração, pois os 
custos de produção são altos 
na propriedade. “Os técnicos 
da Famasul/Senar são muito 
capacitados, pensam, são coe-
rentes, têm noção. Chegamos a 
criar vínculos de amizade com 
eles”, finaliza.

José Armando tem pro-
priedade em Caarapó, Campo 
Grande e Figueirão. Ele tra-
balha com recria e engorda. 
Além de exaltar o Senar, lembra 
que na sua gestão frente à 
Famasul também teve papel 
importante na discussão da 
situação da agricultura na 
época, que era uma atividade 
muito sacrificada pelos juros 
excessivos e início do processo 
de erradicação da febre af-
tosa. Além disso, orgulha-se ao 
dizer que em sua presidência 
foi construída a atual sede da 
Casa Rural.
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Evolução na produção

Mato Grosso do Sul é esperança nacional 
para aumentar oferta de alimentos

Do modo antigo à 
neutralização do carbono: 
o agro em constante avanço

AGRONEGÓCIO

Nerão com carro de 
boi, em propriedade em 

Camapuã, representa 
sistema mais rústico; gado 
se alimenta de flor de ipê, 

em fazenda tecnificada
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Rosa Maria Sales se 
tornou uma referência 
na produção de frutas, 
no município de Terenos
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Era sofrido ter que 
andar por cinco ou 
seis dias no lombo do 
cavalo, acompanhado 
pelos carros de boi 

PRODUÇÃO DE HORTIFRUTI
Um exemplo de pequena 

área cultivada e que se 
tornou sucesso é da ex-
-contadora Rosa Maria 
Sales Costa, no município 
de Terenos/MS. Ela co-
meçou do zero e hoje tem 
bons resultados com pro-
dução de limão, goiaba e 
no início do ano que vem 
vai colher a primeira safra 
de manga. 

“O Senar foi muito impor-
tante neste processo todo. 
Você não precisa ser grande 
para ser atendido por eles, 
basta querer ser grande e 
mesmo sua produção sendo 
para atender o mercado 
local, ganhamos uma sen-
sação de que é de alto valor 
agregado para exportação”, 
comemora.

Rosa Maria agora é uma 
parceira do Senar. É na 
propriedade dela que são 
ministradas aulas práticas 
para os alunos dos cursos de 
fruticultura e técnico agro-
pecuário.

O gerente técnico da Fa-
masul, José Pádua, destaca 
também a existência de ou-
tras pequenas culturas, mas 
de maior valor agregado. 
Ele aponta que o Estado 
tem muito ainda que se de-
senvolver nessas pequenas 

cadeias, incluindo também 
as hortaliças. “Mato Grosso 
do Sul tem muito potencial 
para desenvolver outros 
tipos de cultura e esse é um 
processo que a Federação 
e o Senar têm estimulado, 
porque é uma forma de di-
versificar a nossa cesta e 
não ficar só nas grandes cul-
turas diversas. Isso ajuda a 
agregar valor e gerar renda 
para o pequeno e médio 
produtor”.

O gerente técnico des-
taca ainda que recai sobre 
Mato Grosso do Sul uma 
grande expectativa para o 
futuro que envolve todas as 
cadeias produtivas já que o 
Brasil exige mais e em me-
lhor quantidade. De impor-
tador de alimentos passou 
a exportador e o mercado 
externo precisa da pro-
dução brasileira. 

“É o Brasil cada vez 
mais sendo esse prota-
gonista como produtor 
de alimentos de quali-
dade, com segurança e 
baratos para o mundo, 
porque o Brasil vai re-
presentar quase metade 
da produção de alimentos 
do mundo e Mato Grosso 
do Sul está dentro desta 
conta”, frisa.

Arquivo Pessoal

Martinho Mello Júnior e o 
filho Eduardo comemoram 

100% de mudança na 
fazenda depois das 

consultorias do Senar



Sobre fazer a tarefa de casa 
bem feita no campo, o governo 
do Estado conta muito com o 
setor produtivo, pois assumiu 
um compromisso ousado de 
neutralização de carbono, em 
novembro de 2021, com assi-
natura do Plano Estadual MS 
Carbono Neutro – PROCLIMA. 

Na prática, a meta é que as 
emissões de gases de efeito 
estufa sejam neutralizadas a 
partir de 2030, antecipando 
assim, em 20 anos, a meta de 
2050, estabelecida no Acordo 
de Paris (tratado sobre mu-
danças do clima). Um dos eixos 
temáticos do Plano traz que 
no agronegócio ocorram ações 
concentradas no efetivo manejo 
dos solos, na redução dos níveis 
de fermentação entérica, no 
manejo de dejetos suínos e no 
controle da queima de resíduos 
agrícolas. “Estamos buscando 
com muita determinação esta 
meta. Estamos trabalhando 
para que Mato Grosso do Sul 
se torne o primeiro estado 
carbono neutro do País”, vis-
lumbra o governador Reinaldo 
Azambuja.

André Dobashi, atual presi-
dente da Aprosoja/MS (Asso-
ciação dos Produtores de Soja e 
Milho de Mato Grosso do Sul) é 

embaixador 

do carbono, pela multinacional 
Bayer, além de produtor rural 
no município de Antônio João, 
onde cultiva soja, milho, sorgo, 
aveia e pastagens.

Dobashi destaca que nos 45 
anos do Mato Grosso do Sul, 
olhando para o passado, pre-
sente e futuro, a temática é 
a sustentabilidade e carbono 
neutro, já que a ideia mundial é 
que as emissões de gás carbô-
nico sejam gradativamente di-
minuídas e sejam encontradas 
formas de neutralização.

Dobashi enfatiza que a agri-
cultura sempre foi uma exímia 
sequestradora de carbono, pois 
as plantas, ao fazerem o seu 
processo de fotossíntese, se-
questram o carbono do solo, 
usam ele no seu metabolismo, 
liberam ar, o oxigênio, e fixam 
esse carbono na forma de ma-
téria orgânica no solo.

“O processo de pro-
dução intensivo, que 

produz com a ade-
quação susten-
tável, com ma-
nejo de ambiente 
de produção ra-
cional, onde usa 

menos combus-
tíveis, não remove 

o solo, que deixa o 
solo permanentemente 
ocupado e cada vez acu-
mula mais biomassa e, 
consequentemente, mais 
carbono, você tira esse 
carbono da atmosfera e 
fixa ele no solo via ma-
téria orgânica e, com 
isto, melhora o uso da 

água e eleva a fertilidade do 
solo”, explica André Dobashi.

O presidente da Aprosoja 
destaca que o compromisso as-
sumido pelo governo estadual 
de neutralização de carbono é 
audacioso, mas que os produ-
tores não foram surpreendidos 
com o assunto. Esta temática 
de fixação de carbono no solo 
de incremento de matéria orgâ-
nica é antiga. 

“Em 2016, o Banco do Brasil 
lançou uma linha de crédito 
que se chamava Agricultura 
de baixo Carbono e ela in-
centiva os produtores a fazer 
uma agricultura diferenciada 
baseada em plantio direto em 
manejos de solos para que pu-
déssemos realmente diminuir 
a emissão, sequestrar mais 
carbono”, lembra.

O Brasil precisa aumentar 
em 41% sua produção atual 
para conseguir alimentar uma 
população cada vez maior. E 
isso só vai ser possível com o 
incremento de fertilidade no 
solo, que melhora o uso de água 
e melhora o uso de ativo, porque 
não pode mais desmatar. 

“Os produtores já estão cons-
cientes de seu papel em todo 
processo mundial faz tempo. O 
que o produtor precisa agora 
é sempre perseguir o bom ca-
minho. Existem os produtores, 
por exemplo, que colocam fogo 
no resto cultural, o que não é 
uma prática conservacionista. 
Também tem o produtor que 
gradeia a área dele todo ano, 
mas isto é muito raro e tende 
a acabar, porque já existe o 

entendimento que essas prá-
ticas não conservacionistas 
não regenerativas, iam contra 
a produtividade da área, onde 
se mecanizou o solo, se pro-
duzia menos e demorava dois a 
três anos a mais para retomar 
a produtividade que era antes 
de se investir no solo”, alerta 
André Dobashi.

O pesquisador da Embrapa 
de Gado de Corte, Urbano 
Gomes Pinto de Abreu, trabalha 
com sistema de produção, em 
muitas fazendas, desde a dé-
cada de 60, com os produtores 
inserindo tecnologia e usando 
métricas para avaliar essas tec-
nologias e adaptando a cada si-
tuação do Pantanal. Ele afirma 
que antigamente a pecuária era 
de ciclo bem longo, onde um boi 
era abatido a partir dos quatros 
anos e era considerada, para a 
época, uma idade precoce. 

O pesquisador frisa como evo-
lução da pecuária do presente o 
Programa Novilho Precoce, que 
é uma política pública que veio 
para alcançar uma pecuária de 
ciclo curto. “Foi umas das po-
líticas que deram certo, não só 
essa, mas como outras, que pos-
sibilitaram realmente premiar 
os eficientes. Isso é um processo 
que não pode acabar, porque as 
tecnologias vão entrando e os 
desafios não param”, defende.

Muito tem se falado da neutra-
lização do carbono, mas Urbano 
destaca ainda o Carbono Azul, 
que é um conceito de ponta. 
“Seria essa parte ambiental. 
Conseguir fazer com que, não só 
tivesse essa produção, mas pro-
duzisse mais carbono com a pró-
pria atividade, ter um superávit 
de carbono. Definitivamente, a 
sustentabilidade vai permear 
todas as atividades de pecuária. 
Essa pressão pela sustentabi-
lidade tem que ter as metas, 
as avaliações desses aspectos 
para mostrar. Tem que mostrar 
para que as pessoas realmente 
acreditem, principalmente o con-
sumidor”. (BA)

embaixador téria orgânica no solo.
“O processo de pro-

solo permanentemente 
ocupado e cada vez acu-
mula mais biomassa e, 
consequentemente, mais 
carbono, você tira esse 
carbono da atmosfera e 
fixa ele no solo via ma-
téria orgânica e, com 
isto, melhora o uso da 
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1973
Criação da Embrapa

1977
Divisão dos Estados 
de MS e MT 

Nasce com 
Mato Grosso do 
Sul a Famasul.

Entidade que caminha ao 
lado do produtor rural. Atua 

com foco no desenvolvimento 
sustentável do agronegócio, 
representando os interesses 

dos produtores e dos 
sindicatos rurais 

Embrapa atua no fomento 
da agricultura e da pecuária 

nacional, por meio do 
desenvolvimento e transferência 

de novas tecnologias para os 
produtores nacionais.

2005 
O último foco da Aftosa em 

território sul-mato-grossense. 
Momento trágico ao agronegócio, 

queda do preço da arroba do 
boi e fechamento de exportação. 

Contudo, medidas sanitárias 
foram tomadas que levaram a 

recuperação do mercado. 

2006 
Grandes indústrias de 

celulose e papel começam 
fazer investimentos 

milionários em Mato Grosso 
do Sul com construção de 
indústrias, impulsionando 

plantio de eucalipto.

2010 
Devido a expansão da atividade 

do agronegócio em diversas 
regiões, MS amparado pela 
tecnificação dos meios de 
produção, estimulada pelo 

desenvolvimento de pesquisas 
agropecuárias e um arsenal de 
equipamentos de alta precisão, 
revolucionaram as técnicas de 
produção, contribuindo para 
o crescimento gradativo da 

produção agrícola. 

2014 
O Mato Grosso do Sul possui 
o 4º maior rebanho bovino do 
país, com mais de 21 milhões 
de cabeças de gado ocupando 
pouco mais de 20 milhões de 

hectares (IBGE)

2018
Em um período de nove anos, a 
pecuária “perdeu” 3 milhões de 
hectares de pastagens em Mato 
Grosso do Sul para a agricultura. 

Áreas foram ocupadas por 
culturas como a soja, o milho, a 
cana-de-açúcar e o eucalipto.2022

Mato Grosso do Sul conquista o 
status “livre de febre aftosa sem 

vacinação” a partir de 2023.

A pecuária bovina do Mato Grosso 
do Sul se volta ao gado de corte.

1980 
Ao longo da década, ocorrem movimentos 

migratórios de maior impacto na geografia da 
produção agrícola do país. Pequenos produtores 

que, na década anterior, aprenderam a usar 
tecnologia no Sul e no Sudeste do Brasil, se 

instalaram em Mato Grosso do Sul

1988 
Agricultura inicia período de 

transformação, diversificam a matriz 
econômica, tornando-o grande 

produtor de grãos, fibra, energia, 
açúcar, papel, celulose e carnes 

(bovinas, suína e de aves).

1991 
Criação do Senar

A década marca como Mato 
Grosso do Sul tendo o maior 
número de rebanho do país, 

atingindo o auge de 22 milhões 
de cabeça de gado.

1990 
Criação da Conab

Após a promulgação da 
Constituição de 1988, 
vieram a criação das 

instituições do Sistema S. 
O Sebrae (1990), seguido 

por Senar (1991), Sest 
e Senat (1993). Senar 
surge como agente de 

educação e capacitação 
no meio rural. 

1994 
Criação do  
Plano Real 

1995 
Ocorre a assinatura 

do acordo-quadro de 
cooperação Mercosul-
União Europeia, com 

vistas à formação 
de uma área de livre 
comércio na América 

do Sul. 

1996 
O Brasil começa 

implantar a vacinação 
da aftosa. O Estado 
passa a vacinar o 

rebanho.

2000 
Entrada da China na OMC 
(Organização Mundial do 
Comércio) permite que o 
Brasil exporte para o país 

asiático.
Ocorre no início da década 

a expansão agrícola que 
transforma Mato Grosso 
do Sul num dos maiores 

produtores de soja do País.

2003 
Criado o Plano Safra, 
programa do Governo 
federal que prevê o 
direcionamento de 

recursos para financiar e 
assegurar as atividades 
do pequeno, médio e 
grandes produtores.

Reforma econônica que 
trouxe estabilidade, conteve a 
hiperinflação e possibilitou a 

chegada de crédito ao homem do 
campo. O país inicia as exportações 

e permite avanço da tecnologia. 

O processo de produção intensivo, 
que produz com a adequação 
sustentável, com manejo de 
ambiente de produção racional, 
onde usa menos combustíveis, 
não remove o solo
André Dobashi, produtor rural e presidente da Aprosoja/MS

Dobashi durante 
debate sobre 

desenvolvimento 
do sistema ILPF – 

Integração Lavoura 
Pecuária e Floresta
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Fonte: Reportagem

A neutralização do carbono e a 
relação com o modo de produção

No momento que o mundo precisa 
aumentar a produtividade agrícola 

com sustentabilidade, o plantio 
direto é uma forma de manejo 

diferenciado do solo, que busca 
diminuir o impacto da agricultura 
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Eu sou ex-vereador, 
fui presidente da 

Câmara, entendo o 
papel e a importância 

da Câmara

O Estado: Dourados ad-
quiriu recursos de US$ 50 
milhões para obras de infra-
estrutura e modernização. A 
maior parte virá do Fonplata 
(Fundo Financeiro para o De-
senvolvimento da Bacia do 
Prata) e outros de contra-
partida do município. Quais 
ações serão feitas para sane-
amento, mobilidade urbana e 
infraestrutura?

Guedes: Ele é um fundo 
internacional, multilateral, dos 
países da Bacia do Prata (Brasil, 
Argentina, Paraguai, Bolívia e 
Uruguai). Cada país tem um 
pedaço do seu orçamento que 
vai para o banco fazer os in-
vestimentos. Desde o início da 
gestão, nós tínhamos uma meta 
para captar recursos para fazer 
investimento. Porque uma coisa 
é o recurso de emenda federal, 
recebemos um bom volume em 
2021, mas precisávamos ter 
um valor mais vultoso para 
poder impactar de fato o in-
vestimento. Então, assumimos 
com as contas um pouco com-
plicadas e isso não permitia. 

A gente foi conseguindo fazer 
esse equilíbrio. Regularizar 
tudo e então fomos para o Fon-
plata. O processo começou em 
abril do ano passado, quando 
nós submetemos ao banco uma 
carta consulta, que é uma mani-
festação de interesse do muni-
cípio em contratar um financia-
mento internacional. Temos de 
ter as contas em dia, não pode 
ter nenhum débito financeiro 
com a União, fiscal, tributário 
e principalmente previdenci-
ário. Então todo esse conjunto 
permitiu que hoje pudéssemos 
ostentar bons índices de gestão 
fiscal e financeira. 

Então nós criamos um pro-
grama que chama Programa de 
Desenvolvimento de Dourados, 
tem a captação dos US$ 40 
milhões (R$ 208 milhões), só 
que são US$ 50 milhões (R$ 
260 milhões) porque o Fonplata 
para emprestar ele requer 10% 
de investimento próprio.

Essa aprovação representa 
o maior programa de investi-
mento da história da cidade de 
Dourados. Então os principais 
investimentos como drenagem 
e asfalto vão consumir um bom 
valor disso. A parte ambiental 
também, porque nós vamos ter 
duas avenidas importantes, 
uma no Córrego do Paragem 
e outra no Córrego Água Boa, 

e vamos inclusive recuperar 
áreas degradadas. 

São ações que vão se so-
mando a outras que já estão 
acontecendo e que vão me-
lhorar muito a mobilidade e a 
segurança no trânsito. Uma 
parte do programa com viés 
institucional será bastante im-
portante para a recuperação de 
alguns prédios públicos, como o 
teatro municipal. 

O Estado: O asfalto é um 
grande problema da cidade. 
Há muitos buracos. O quanto 
já foi feito de recapeamento 
e quanto precisa ser inves-
tido para recuperar a malha 
viária?

Guedes: A nossa cidade 
tem um asfalto velho, principal-
mente nos bairros. É um asfalto 
de 40 anos e a gente tem muita 
dificuldade com isso. Hoje, na 
área central, em algumas re-
giões há um investimento sendo 
executado pelo Governo do Es-
tado que vai ajudar muito a 
avançar nesse critério. Com 
isso, nossos serviços de recu-
peração vão para os bairros. 
Nós temos dois contratos, um 
contrato próprio que está avan-
çando e vamos investir ano que 
vem em tapa-buracos. Algo em 
torno de R$ 10 milhões ao ano. 
A previsão deve ir para o orça-
mento. Com isso, eu acredito 
que a gente consiga recuperar 
a malha viária.

O Estado: Como a gestão, 
conseguiu evitar o aumento 
da tarifa de ônibus? Existe 
uma “varinha mágica” para 
resolver os problemas do 
transporte público?

Guedes: Não. Transporte 
público não tem varinha má-
gica, tem compromisso polí-
tico e responsabilidade. Em 
Dourados, temos um contrato 
com uma concessionária que 
foi renovado recentemente. Foi 
licitado pela gestão anterior e 
logo no início da nossa gestão, 
nas pautas com os funcionários, 
o diretor da empresa disse que 
no futuro deve tomar uma de-
cisão. Porque a tarifa técnica, o 
transporte coletivo de maneira 
geral, não só em Dourados, ele 
funciona mais ou menos da 
mesma forma em todo o país. 
Existe uma planilha e todos os 
custos são jogados nela. 

O equilíbrio financeiro per-
mitiu que a gente pudesse fazer 

um subsídio à concessionária. 
A tarifa técnica hoje estava em 
torno de R$ 5,60. Então não tem 
cabimento, não tem condições 
de sair de uma tarifa de R$ 3,50 
para este valor. É um aumento 
que impacta muito na vida do 
trabalhador, na vida de quem 
usa. Qualquer aumento neste 
momento da economia do país 
seria muito danoso. Então nós 
começamos uma negociação 
muito franca e transparente 
com a concessionária, com o 
interesse em fazer um subsídio 
da tarifa. Colocamos dentro 
do custo do transporte o equi-
valente a R$ 380 mil por mês. 
Solicitamos a autorização le-
gislativa pra Câmara, fizemos 
a alteração orçamentária e 
passaremos o recurso para a 
empresa num período de un ano 
e oito meses de gestão.

O Estado: Como prefeito, 
tem enfrentado problemas de 
relacionamento com a Câ-
mara Municipal. Existe uma 
ala que ainda não aceita a 
derrota nas urnas?

Guedes: Existe e a gente 
respeita. Não tem o que fazer. 
Tratamos todo mundo com 
respeito e temos um relacio-
namento harmonioso na Câ-
mara Municipal. Mas tem um 
grupo que entende que atacar 
pedra torna tudo melhor. Mas 
nós estamos há um ano e oito 
meses mostrando resultado nos 
índices fiscais, de gestão em 
saúde e recursos na educação. 
Tínhamos a obsessão desde o 
início da gestão de preparar 
pra que a cidade pudesse fazer 
investimentos, como no caso 
do ônibus; esse equilíbrio fi-
nanceiro nós promovemos com 
muito esforço. Mas a Câmara 
tem o papel dela, temos uma 
base de pessoas, de vereadores 
que são próximos da gestão, 
que nos ajudam a encontrar 
caminhos, apontar soluções. Eu 
sou ex-vereador, fui presidente 
da Câmara, entendo o papel e a 
importância da Câmara. 

O Estado: Por ter sido ex-
-presidente da Câmara não 
imaginava um clima mais 
harmonioso?

Guedes: Sempre fiz opo-
sição nos quatro anos da ex-
-prefeita Délia Razuk, mas fiz 
uma oposição sempre muito 
responsável, sem pessoalizar. 
As pessoas veem que tem uma 

“Só cheguei até onde 
eu estou agora porque 
eu tenho palavra”

oposição que ela é pessoal. 
Eventualmente porque elas não 
gostam de mim ou porque que-
riam ser prefeito em meu lugar. 
Não sei. Mas é pessoal. Nós não 
temos mais nenhum problema 
com a Câmara Municipal, passo 
todas as matérias com tranqui-
lidade. A gente tem de apre-
sentar caminhos porque o pro-
blema das pessoas, o problema 
da cidade, é um problema real. 

O Estado: Sobre atritos. 
Teve o episódio com o depu-
tado estadual Barbosinha. 
Como anda o relaciona-
mento? Foi resolvido?

Guedes: Como eu disse, o 
campo pessoal fica no campo 
pessoal. O que aconteceu é 
que o Barbosinha perdeu a 
eleição. A derrota talvez ela 
não tenha sido digerida no 
período que deveria ter sido. E 
o deputado Barbosinha optou 
em seguida por fazer uma 
oposição à administração da 
cidade. Feito isso, a gente 
não recupera, não volta atrás 
a essa oposição. Agora ele é 
candidato a vice-governador 
e eu quero que, como vice-
-governador, se ele se eleger, 
possa ajudar a cidade, como 
não ajudou no período em 
que foi deputado e eu prefeito. 
Do ponto de vista pessoal, 
zero problema porque eu não 
transfiro para campo profis-
sional, político, às questões 
de ordem pessoal. 

O Estado: A indicação de 
Barbosinha a vice de Edu-
ardo Riedel (PSDB), candi-
dato ao governo, te fez afastar 
da campanha ao governo?

Guedes: Não, não me afasta 
porque eu não tenho compro-
misso com ele. Tenho compro-
misso com o Eduardo Riedel e 
eu tenho palavra. Eu só cheguei 
até onde eu estou agora porque 
eu tenho palavra, e na política 
você só tem a palavra. Então 
como eu dei minha palavra 
pro Eduardo e ao governador 
Reinaldo Azambuja, no pas-
sado, eu honro e cumpro minha 
palavra. As questões de na-
tureza política com relação a 
indicação, isso não me diminui, 
não me afasta da campanha, 
porque justamente o compro-
misso é maior do que isso. 

O Estado: Pretende conti-
nuar no partido?

Guedes: Eu não tenho razão 
hoje para sair. Tenho uma re-
lação boa com a presidente 
do partido, que é a deputada 
Tereza Cristina, candidata ao 
Senado. Nenhum problema, 
eu acho que o partido é um 
partido grande, é um partido 
importante. Quando fui eleito 
no PP, foram eleitos apenas 
três prefeitos, eu, o prefeito 
Lídio (Ledesma) de Iguatemi 
e o prefeito de Costa Rica, 
Cleverson (Alves), depois na 
eleição suplementar a prefeita 
de Sidrolândia Vanda (Camilo). 
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Então nós éramos em quatro, 
hoje no partido é algo em torno 
de 20 prefeitos. Todos nós fomos 
recebidos muito bem, éramos o 
partido no Estado, do deputado 
Evandro, deputado Gerson Claro 
e todos se sentiram muito confor-
táveis com a chegada desse novo 
grupo, com a chegada da Tereza 
e dos prefeitos. Então eu não vejo 
motivo nem razão pra pensar em 
troca de partido. 

O Estado: Projetando a 
eleição de 2024, já definiu se 
sairá à reeleição?

Guedes: Está cedo ainda para 
pensar na reeleição. Precisamos 
passar esta eleição com um bom 
trabalho. Esta é a missão. Um 
trabalho que efetivamente seja 
reconhecido pelas pessoas e eu 
tenho muita convicção de que 
o pior momento da cidade já 
passou. Hoje a gente está vivendo 
um novo momento. Desde o ponto 
de vista do equilíbrio financeiro, 
dos investimentos, nós estamos 
conseguindo fazer obras com re-
curso próprio, começamos esta 
semana a construção de 48 salas 
de aula modulares. Então, em um 
ano e meio de gestão, talvez eu 
não tenha tido a notícia de que 
aqui em MS algum colega prefeito, 
nesse ou no mandato anterior, 
tenha construído 48 salas de aula 
neste período de gestão. Claro que 
vamos concluir até o fim do ano, 
mas essas salas são equivalentes 
a quatro escolas novas no padrão 
de 12 salas do FNDE. 

Então os investimentos estão 
sendo feitos em educação tec-
nológica, infraestrutura, e esse 
volume de investimentos também 
se dá ao trabalho, às caracte-
rísticas das pessoas do nível de 
conhecimento que eu tenho com 
as pessoas em Dourados. Tenho 
certeza de que naturalmente pa-
vimenta uma candidatura pra re-
eleição, embora esteja cedo pra 
se discutir isso. Discutir compo-
sição, aliança, mas é o caminho 
natural de quem enfrentou difi-
culdades no início, mas com toda 
a tranquilidade eu sei que nós 
estamos no caminho certo.

O Estado: Ao fim do man-
dato, pretende apresentar qual 
legado?

Guedes: Eu pretendo apre-
sentar à cidade, um legado de 
respeito e de entrega de gestão 
da coisa pública. Gestão no sen-
tido de equilíbrio, no sentido de 
pontuações. De notas, temos os 
índices oficiais que comprovam 
a boa gestão. Porque, se a gente 
fizer boa gestão, do ponto de vista 
financeiro e do equilíbrio finan-
ceiro, as entregas são uma con-
sequência natural disso. Então, 
como legado eu quero deixar 
a autoestima douradense reno-
vada, bem de novo, de volta como 
a principal cidade do interior, 
como a cidade que irradia desen-
volvimento para uma região que 
tem 1 milhão de habitantes. Todos 
os investimentos que a gente faz 
é pensando nessa retomada do 
protagonismo de Dourados.

Transporte público 
não tem varinha 

mágica, tem 
compromisso político 
e responsabilidade

Quero deixar 
primeiro a autoestima 
douradense renovada

As questões de 
natureza política com 

relação a indicação 
(de Barbosinha), isso 

não me diminui

ENTREVISTA
“Só cheguei até onde “Só cheguei até onde 
eu estou agora porque eu estou agora porque 
eu tenho palavra”eu tenho palavra”

Prefeito de Dourados
Alan Guedes

Rafaela Alves e Suelen Morales

O prefeito de Dourados, 
Alan Guedes (PP), voltou de 
Brasília (DF) com aprovação 
do Senado, de um emprés-
timo no valor de US$ 40 mi-
lhões (equivalente a R$ 208 
milhões). O recurso é visto 
como um ganho à adminis-
tração, pois serão feitas obras 
de saneamento, mobilidade 
urbana, infraestrutura, etc. 
“Essa aprovação representa 
o maior programa de investi-
mento da história da cidade 
de Dourados”, denominou. 

O pacote de investimentos, 
batizado de “Desenvolve Dou-
rados”, será a oportunidade 
de a gestão mostrar serviço. 
Ao assumir o mandato, em 
janeiro de 2021, o prefeito so-
freu forte oposição de verea-
dores na Câmara. Guedes diz 
que hoje entende o posicio-
namento de “atacar pedra” 
em momento que não havia 

recursos para pagar salários 
de servidores e fornecedores. 
Neste ano, os professores mu-
nicipais ficaram 40 dias em 
greve reivindicando a repo-
sição salarial do Piso Na-
cional do Magistério, de 33%, 
e possibilidade de aumento 
da tarifa de ônibus.

As críticas soaram em 
desentendimento público, 
entre o prefeito Alan Guedes 
e o deputado estadual Barbo-
sinha, hoje ambos do mesmo 
partido, PP. “Sempre fiz opo-
sição nos quatro anos da ex-
-prefeita Délia Razuk, mas fiz 
uma oposição sempre muito 
responsável, sem pessoalizar. 
As pessoas veem que tem 
uma oposição que ela é pes-
soal. Eventualmente porque 
elas não gostam de mim ou 
porque queriam ser prefeito 
em meu lugar. Não sei. Mas é 
pessoal. Nós não temos mais 
nenhum problema com a Câ-
mara Municipal”, diz.

Sobre as eleições de 2022, 
o prefeito da segunda maior 
cidade de Mato Grosso do 
Sul reforçou em entrevista 
ao jornal O Estado que está 
com o candidato Eduardo 
Riedel (PSDB), que tem como 
vice o Barbosinha, que foi um 
dos seus concorrentes na 
corrida pela vaga de prefeito 
de Dourados. No entanto, 
Guedes ressalta que isso não 
afeta nem o afasta da cam-
panha do Riedel.

“Não, não me afasta 
porque eu não tenho com-
promisso com ele. Tenho 
compromisso com o Edu-
ardo Riedel e eu tenho pa-
lavra. Eu só cheguei até 
onde eu estou agora porque 
eu tenho palavra, e na polí-
tica você só tem a palavra. 
Então, como eu dei minha 
palavra ao Eduardo e ao 
governador Reinaldo Azam-
buja, no passado, eu honro e 
cumpro”, garantiu.

Sofrendo forte oposição no primeiro ano de mandato, prefeito avalia 
as críticas como pessoais, “zero problema” de relacionamento com o 
deputado Barbosinha e reafirma manter apoio à candidatura de Riedel
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Em SPNo Rio

No Ceará

Corinthians e Internacional duelam neste domingo

Times reaquecem 
rivalidade antiga com 
briga direta pelo G4

No Maracanã, 
Dorival defende  
boa fase do Fla
em reencontro

Fortaleza pega 
o Botafogo e 
busca sexta 
vitória seguida

O Flamengo enfrenta o 
Ceará neste domingo (4), às 
10h (de MS), no Maracanã, 
pela 25ª rodada do Campe-
onato Brasileiro. A partida 
marca o reencontro do técnico 
Dorival Júnior com o time que 
comandou no início do torneio.

Dorival deixou o Ceará 
no início de junho após fazer 
boas campanhas na Copa Sul-
-Americana, na Copa do Brasil 
e no Brasileirão. O treinador 
obteve 68,5% de aproveita-
mento dos pontos disputados 
em 18 partidas. Foram 11 vi-
tórias, quatro empates e três 
derrotas.

Esse bom momento do trei-
nador o credenciou para um 
contrato com o Flamengo, que 
havia demitido o português 
Paulo Sousa após uma der-
rota para o Atlético-MG. E a 
estratégia funcionou, já que 
o Dorival faz uma campanha 
irretocável à frente do Rubro-
-Negro.

O Flamengo ostenta uma 
invencibilidade de 15 partidas, 
incluindo os três torneios em 
disputa, com 13 vitórias e dois 
empates. A última derrota 
aconteceu no dia 10 de julho 
para o Corinthians. Antes 
dessa sequência, Dorival tinha 
uma campanha de quatro vitó-
rias e duas derrotas. 

Uma possível escalação ini-
cial do Flamengo tem: Santos; 
Matheuzinho (Rodinei), Fa-
brício Bruno (David Luiz), 
Léo Pereira (Pablo) e Ayrton 
Lucas; Thiago Maia (Diego), 
Arturo Vidal (João Gomes ou 
Erick Pulgar), Victor Hugo; 
Marinho, Everton Cebolinha 
e Gabigol.

O Ceará faz sua primeira 
partida sob o comando do 
técnico argentino Lucho Gon-
zález. O time alvinegro pode 
ir a campo com: João Ricardo; 
Nino Paraíba, Lucas Ribeiro, 
Messias e Bruno Pacheco; Ri-
chard Coelho, Richardson e 
Vina; Vásquez (Lima), Men-
doza e Matheus Peixoto. (Fo-
lhapress)

 O Fortaleza recebe o 
Botafogo neste domingo (4), 
às 15h (de MS), na Arena 
Castelão, pela 25ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
O time cearense busca a 
sexta vitória consecutiva 
na competição para manter 
ascensão, enquanto os ca-
riocas seguem preocupados 
com a zona de rebaixa-
mento.

Sem perder há seis jogos, 
o Fortaleza vive seu melhor 
momento na temporada. O 
time de Juan Pablo Vojvoda 
atuará com a seguinte for-
mação: Fernando Miguel; 
Brítez, Marcelo Benevenuto, 
Titi e Juninho Capixaba; 
Lucas Sasha, José Welison 
e Ronald; Moisés, Thiago 
Galhardo e Robson. 

O Botafogo, por sua vez, 
não vence há cinco rodadas 
-três empates e duas der-
rotas. Por isso, começou a 
rodada na 14ª colocação, 
com 27 pontos, apenas dois 
acima da zona de rebaixa-
mento. 

O time de Luís Castro 
terá a seguinte escalação: 
Gatito Fernández; Saravia, 
Adryelson, Victor Cuesta e 
Marçal; Tchê Tchê, Lucas 
Fernandes e Eduardo; Luís 
Henrique, Júnior Santos e 
Jefinho. (Folhapress)

Bruno Menezes, UOL/Folhapress

Corinthians e Internacional 
se enfrentam na Neo Química 
Arena neste domingo (4), às 
15h (de MS), pela 25ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, e fazem 
um duelo direto por uma vaga 
no G4 do torneio nacional, que 
garante classificação direta na 
fase de grupos da próxima Copa 
Libertadores.

O clube alvinegro é o atual 
quarto colocado com 42 pontos, 
e o time colorado está logo atrás, 
em quinto, com os mesmos 42 
pontos, mas com uma vitória 
a menos.

Considerada uma das 
maiores rivalidades interes-
taduais do país, Corinthians 
e Inter tiveram como último 
capítulo a contratação do ata-
cante Yuri Alberto pelo clube 
Alvinegro, que rendeu mais 
uma provocação ao rival do sul, 
relembrando o famoso "episódio 
do DVD", em 2009.

Neste domingo, um pro-
vável Corinthians tem: Cássio; 
Fagner, Gil, Balbuena e Fábio 
Santos; Cantillo (Roni ou Ra-
miro), Fausto Vera e Renato Au-
gusto; Gustavo Mosquito, Róger 
Guedes e Yuri Alberto.

Já o Inter deve ir a campo 
com: Daniel; Bustos, Vitão, 
Mercado e Renê; Gabriel, Jo-
hnny, De Pena, Mauricio e Wan-
derson; Alemão.

Abaixo, a reportagem re-
lembra a cronologia da rivali-
dade entre os clubes:

Brasileirão 2005
Ainda disputado por 22 

clubes, o Brasileirão daquele 
ano chegou à 40ª rodada com 
os dois times brigando pelo 
título, e num Pacaembu lotado, 
o empate por 1 a 1, com gols 
de Tévez e Rafael Sóbis, ficou 
em segundo plano: a grande 
polêmica foi a expulsão do vo-
lante Tinga pelo árbitro Márcio 
Rezende de Freitas, aos 28 
minutos do segundo tempo. 

Na interpretação do juiz, 
Tinga simulou pênalti após en-
trada do goleiro Fábio Costa. 
Muita reclamação dos colo-
rados e festa alvinegra, que 
festejou o 4º título do Timão.

Copa do Brasil 2009 e o DVD
Antes da final da Copa do 

Brasil de 2009, o então presi-
dente Colorado, Fernando Car-
valho, criou um dossiê contra 
o Corinthians, alegando que o 

Atacante Yuri Alberto 
reencontra ex-time 
em confronto válido 
pelo Brasileiro

 Rodrigo Coca Agência Corinthians

rival chegara à final do torneio 
por causa de equívocos da 
arbitragem. 

"A rivalidade é sadia. Vejo 
o Corinthians brincar com a 
história do DVD. Felizmente 
para eles, o time venceu mais 
do que perdeu depois daquilo, 
mas a vida vai e vem, daqui 
a pouco muda.", declarou o 
ex-dirigente ao UOL Esporte 
em 2017.

Rafael Ramos x Edenílson
Inter e Corinthians se en-

frentaram pelo primeiro turno 
do Brasileirão em 14 de maio, 
no Beira-Rio. O jogo ficou para-
lisado por alguns minutos após 
uma discussão entre Rafael 
Ramos e Edenílson, e no final 
o problema se tornou público: 
o jogador colorado diz ter ou-
vido o corintiano chamá-lo de 
"macaco" durante uma disputa 
de bola. Rafael Ramos chegou 
a ser preso em flagrante no 
estádio e depois liberado sob 
fiança. 

Um mês depois, a Polícia de 
Porto Alegre indiciou o jogador 
por injúria racial e enviou o 
inquérito ao Ministério Público, 
mesmo que o laudo solicitado 
tenha sido inconclusivo. 

No último dia 30, o MP apre-

sentou a denúncia à Justiça, e 
há poucos dias o jogador do Co-
rinthians virou réu em processo 
criminal. O caso também está 
no STJD, que trata da esfera 
esportiva, mas ainda não há 
data para o julgamento. 

Mercado da Bola
Yuri Alberto foi contratado 

por empréstimo em junho deste 
ano. O atual camisa 9 do Corin-
thians teve o Internacional como 
último clube no Brasil, antes de 
ser vendido ao Zenit-RUS, e 
devido a guerra na Ucrânia, 
retornou ao país para atuar 
no Timão. Na ocasião, o jorna-
lista Fabiano Baldasso chegou 
a dizer que Yuri "morreu" para 
a torcida colorada, e que o Co-
rinthians era mais rival que o 
outro time da cidade, o Grêmio.

A chegada de Giuliano teve 
um roteiro parecido com o de 
Yuri Alberto, pois o jogador tem 
passagem de sucesso pelo Inter 
e com alguma identificação com 
a torcida colorada. Diversos 
jornalistas e influenciadores co-
lorados cravaram a contratação 
do meia pelo clube gaúcho, indi-
cando inclusive que a camisa 7 
estaria reservada para ele, mas 
o atleta ficou mesmo foi com a 
camisa 11 do Timão.
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Fora dos campos

Arena Pantanal

Iniciativa 
federal abrange 
grandes times 
e federações

Atlético-GO e São 
Paulo estão entre os 
clubes patrocinados por 
empresas de apostas

Rubens Chiri /saopaulofc.net

5h
Motovelocidade
Mundial: GP de San Marino – 
ESPN4

6h
Automobilismo 
Porsche Supercup: etapa da 
Holanda – Bandsports

6h30
Futebol
Italiano: Cremonese x Sassuolo 
– Star+

7h
Futebol
Francês: Montpellier x Lille – 
Star+
Motocross
Mundial: etapa da Turquia 
(corrida 1) – Bandsports

7h30
Motovelocidade
Superbike: etapa da Espanha 
(corrida 2) – SporTV3
Jogos da Juventude
Badminton – Nsports

8h
Futebol
Espanhol: Osasuna x Rayo 
Vallecano – Star+

8h30
Fórmula 4
GP de Velocitta (corrida 2) – 
Bandsports

9h
Fórmula 1
GP da Holanda – Band
Futebol
Inglês: Brighton x Leicester City 
– ESPN
Italiano: Spezia x Bologna –
Star+

9h30
Futebol
Alemão: Augsburg x Hertha 
Berlin – Onefootball
Taekwondo
World: Semis e Final – W+67Kg, 
M+80Kg – Star

10h
Ciclismo
Volta da Espanha (etapa 15) – 
ESPN3
Vôlei de Praia
Circuito Brasileiro: fi nal top 8 – 
SporTV2
Motovelocidade
MotoE: GP de San Marino 
(corrida 2) – ESPN4
Futebol
Brasileiro: Flamengo x Ceará –
Premiere
Espanhol: Athletic Bilbao x 
Espanyol – ESPN4

10h30
Automobilismo
Mercedes-Benz Challenger: 
etapa de Interlagos –
Bandsports

11h
Tênis
US Open: oitavas de fi nal – 
SporTV3 e ESPN2

Vôlei
Copa do Mundo Masculino: 
Estados Unidos x Turquia – 
SporTV2

11h30
Futebol
Inglês: Arsenal x Manchester 
United – ESPN
Alemão: Borussia 
Monchengladbach x Mainz 05 – 
Onefootball

12h
Futebol
Italiano: Hellas Verona x 
Sampdoria – Star+

14h30
Futebol
Argentino: Platense x 
Estudiantes – Star+
Italiano: Udinese x Roma –
ESPN
Francês: Nice x Monaco – Star+

Vôlei
Copa do Mundo Masculino: 
Polônia x Tunísia – SporTV2

15h
Futebol
Brasileiro: Corinthians x 
Internacional – Globo  e 
Premiere
Brasileiro: Fortaleza x Botafogo 
–  Premiere
Série B: Cruzeiro x Criciúma – 
SporTV
Brasileiro Sub-20: Flamengo x 
Corinthians (semifi nais) – Band 
e SporTV

17h
Futebol
Brasileiro: Atlético-GO x 
Atlético/MG – Premiere
Argentino: Colón x Boca Juniors 
– ESPN3

18h
Futebol
Brasileiro: Cuiabá x São Paulo – 
SporTV e Premiere

19h
Tênis
US Open: oitavas de fi nal – 
SporTV3 e ESPN2

Basquete
Copa América Masculino: 
Argentina x Porto Rico – 
SporTV2

19h30
Futebol
 Argentino: River Plate x 
Barracas Central – ESPN4

Veja na TV Às 12h, Stock Car: GP de Velocitta 
(segunda corrida) – Band e SporTV

Stock Car

Fonte: Esporte e Mídia

Igor Siqueira
UOL/Folhapress

O governo federal informou 
que fez uma notificação a 
clubes, federações e também 
à Globo na qual pede cópias 
dos contratos de patrocínio 
firmados com empresas de 
apostas esportivas. A iniciativa 
é da Senacon (Secretaria Na-
cional do Consumidor), órgão li-
gado ao Ministério da Justiça e 
abrange grandes clubes, como 
Flamengo, Palmeiras, Corin-
thians e São Paulo.

Segundo nota, o intuito é 
apurar quais companhias estão 
atuando no mercado brasileiro. 
A Senacon “entende que a ati-
vidade pode estar sendo explo-
rada sem a devida autorização 
e sem qualquer mecanismo de 
controle, fiscalização ou pres-
tação de contas”.

A notificação abrange 54 
entidades, entre clubes, fede-
rações e a própria Globo. Os 
citados terão dez dias para 
responder. A lista de clubes 
é abrangente, já que as em-
presas de apostas estão com 
grande presença nos clubes. 
Todos os clubes da Série A são 
patrocinados por algum site de 
apostas.

Atlético-MG (Betano), 
Atlético-GO (Amuleto Bet), 
América-MG (Pixbet), Avaí 
(Pixbet), Botafogo (Blaze), Flu-
minense (Betano) e São Paulo 
(Sportsbet.io) tem empresas 
do ramo como patrocinador 
master, aquele que ocupa o 
espaço mais nobre no uniforme 
e, portanto, paga mais.

Um levantamento da Odds 
Scanner aponta que a Série 
A do Brasileiro, proporcional-
mente, é quem tem a maior 
abrangência de parceria entre 
sites de apostas e clubes. Quem 
mais se aproxima é Portugal, 
com 16 de 18 clubes patroci-
nados:

1 - Brasileirão Série A 
(Brasil): 20 de 20 clubes

2 - Liga Portugal (Por-
tugal): 16 de 18 clubes

3 - Premier League (Ingla-
terra): 8 de 20 clubes

4 - Ligue 1 (França): 6 de 
20 clubes

5 - Liga Profesional (Ar-
gentina): 6 de 28 clubes

 Regulamentação
O questionamento do go-

verno se dá em um contexto 
no qual as apostas esportivas 
de quota-fixa ainda não foram 

Thiago Braga
 UOL/Folhapress

O São Paulo terá pouco 
tempo para se recuperar da 
derrota para o Atlético-GO, 
por 3 a 1, pela Copa Sul-
-Americana. Antes de fazer o 
jogo da volta, na quinta-feira 
(8), o clube tricolor tem que 
primeiro voltar a pontuar no 
Campeonato Brasileiro. E o 
duelo contra o Cuiabá ga-
nhou contornos de decisão 
pela posição dos times na 
tabela. Separados por apenas 
quatro pontos, o Cuiabá tem 
na partida a esperança de sair 
da zona de rebaixamento, au-
mentando ainda mais a crise 

no clube paulista.
Depois da atuação contra 

o Atlético-GO, classificada 
por Rogério Ceni como “pés-
sima”, o treinador agora terá 
de resolver qual time manda 
a campo na Arena Pantanal, 
neste domingo, às 18h. O São 
Paulo perdeu quatro de seus 
últimos cinco jogos no Bra-
sileirão e vem de quatro der-
rotas seguidas em jogos de 
todas as competições.

Como a partida da Sul-Ame-
ricana diante do Dragão será 
só na quinta-feira, Rogério 
deve escalar um time mais pró-
ximo do que joga nas partidas 
eliminatórias. De cara, terá 
de resolver quem escalar no 

gol. Com Jandrei pressionado 
pelas falhas recentes, Felipe 
Alves virou opção. “Pretendo 
ganhar os próximos jogos da 
maneira como for escalado, a 
maneira como for escolhido”, 
resumiu Ceni, quando questio-
nado após o jogo com o Atlé-
tico-GO sobre a possibilidade 
de fazer um rodízio no gol.

 No ataque
Com a necessidade de 

marcar gols para vencer, 
afastar o time da zona de 
rebaixamento e retomar a 
confiança para a sequência de 
decisões -Cuiabá (Brasileiro), 
Atlético-GO (Sul-Americana), 
Corinthians (Brasileiro) e 

Flamengo (Copa do Brasil)-, 
Ceni deve escalar sua dupla 
de ataque mais letal, com 
Calleri e Luciano. Se optar por 
poupar, pode deslocar Patrick 
para a função de Luciano, ou 
colocar Nahuel Bustos.

Assim, um provável São 
Paulo tem: Jandrei (Felipe 
Alves); Léo, Ferraresi, Diego 
Costa; Reinaldo, Igor Gomes, 
Nestor, Igor Vinícius, Pablo 
Maia; Calleri e Luciano.

Já o Cuiabá deve ir a 
campo com: Walter; Marllon, 
Joaquim e Alan Empereur 
(Paulão); João Lucas (Daniel 
Guedes), Camilo, Pepê e Igor 
Cariús; Alesson, Valdivia e 
Deyverson.

Governo pede a clubes contratos 
feitos com empresas de apostas

Luciano Shakihama

O presidente da FFMS (Fe-
deração de Futebol de Mato 
Grosso do Sul), Francisco Ce-
zário, aceitou com normalidade 
a notificação do governo fe-
deral. O Campeonato Sul-Mato-
-Grossense 2022 teve entre os 
patrocinadores a 1xBet. 

À reportagem de O Estado, 
Cezário considerou “normal” o 
pedido do governo federal. Por 
meio de mensagens, na quinta-
-feira (1), o dirigente afirma que 
as notificações foram recebidas, 
“e nosso jurídico já está encami-
nhando o solicitado”.

O presidente da FFMS con-
firma que o prazo para enviar 
os contratos é de dez dias. “Pode 
ter certeza que atenderemos 
todas as informações que o Mi-
nistério Público solicitar”, res-
pondeu Cezário. 

Questionado se, como os es-
pecialistas em marketing espor-
tivo, defende a regulamentação 
das casas de apostas, respondeu 
que, “não acompanho esse pro-
cesso de casas de apostas”, Ele 
preferiu não responder como 
funcionou ou funciona o patro-
cínio da 1xBet com o Campeo-
nato Estadual. 

A reportagem buscou con-
tato com a empresa de aposta 
esportiva, por meio de e-mail 
que consta na página do site da 
empresa. 

As questões enviadas foram 
sobre informações sobre con-
trato, valores, e se a parceria 
está mantida para 2023. E, qual 
a posição da 1xbet sobre o fato 
do governo federal pedir có-
pias dos contratos de patro-
cínio firmados com empresas de 
apostas esportivas.

Até o fechamento desta 
edição, não obteve resposta. 

América-MG
Athletico-PR
Atlético-GO
Atlético-MG
Avaí
Botafogo
Bragantino
Ceará
Corinthians
Coritiba
Cuiabá
Flamengo
Fluminense
Fortaleza
Goiás
Internacional
Juventude
Palmeiras
Santos
São Paulo
Bahia
Brusque

LISTA DOS NOTIFICADOS
Presidente da FFMS 
aceitou notifi cação 
com ‘normalidade’

regulamentadas no Brasil, 
embora uma Lei Federal de 
2018 determinasse a criação 
delas.

Só que a falta de regula-
mentação gerando um vácuo 
no mercado nacional. Muitas 
das empresas que exploram 
a atividade no mercado bra-
sileiro não têm sede no país, 
o que faz com que receitas 
geradas pela atividade não 
fiquem por aqui.

“É improvável que o setor 
comece a desacelerar tão cedo 
no país. O que é possível é 
que o Brasil se inspire em 
países que já convivem há 
um tempo com as apostas e 
implemente rapidamente um 
conjunto de leis que observe 
também publicidade dessas 
companhias, principalmente 
no âmbito esportivo, de forma 
a evitar qualquer suspeita 
de influência nos jogos de 
futebol”, disse Gonçalo Costa, 
CEO da Odds Scanner.

Na aposta de quota-fixa, 
o apostador tenta prever o 
resultado de jogos de futebol, 
os placares, o número de car-
tões aplicados, entre outros 
itens. A diferença para outras 
loterias é que, no momento da 
aposta, o consumidor já sabe 
o quanto poderá ganhar em 
caso de acerto. Essa previsão 
é dada por meio de um mul-
tiplicador (a quota-fixa) do 
valor apostado.

“Atuamos com as princi-
pais plataformas e imagino 
que seja um movimento para 
entender o quanto que esse 
mercado mobiliza no principal 
esporte do país. Até em razão 
disso, também acho primor-
dial a regulamentação das 
casas de apostas. Vai trazer 
muito mais credibilidade e 
transparência para todos os 
envolvidos”, disse Bernardo 
Pontes, sócio da BP Sports, 
agência especializada em ma-
rketing e patrocínio esportivo.

Cuiabá e São Paulo se enfrentam com ares de decisão

Getty Images

Despedida – Apontada por muitos especialistas como a maior jogadora 
da história da modalidade, Serena Williams, 40 anos, encerrou sua 
excepcional carreira na noite de sexta-feira (2). Na terceira rodada do US 
Open, no Arthur Ashe Stadium, em Nova York perdeu para a australiana 
Ajla Tomljanovi?, 46ª do ranking mundial, por 2 sets a 1, parciais de 
7/5, 6/7 e 6/1. “Foi uma jornada incrível”, afirmou, em lágrimas na 
entrevista após o duelo. “São lágrimas de felicidade, eu acho. Não sei”, 
disse. Questionada se voltaria às quadras um dia, ela disse: “Acho que 
não, mas nunca se sabe”. (Folhapress)

Campeonato Carioca
Campeonato Goiano
Campeonato Sul-Mato-
Grossense
Campeonato Alagoano
Campeonato Baiano
Campeonato Cearense
Campeonato Paraibano
Campeonato Pernambucano
Campeonato Potiguar
Campeonato Sergipano
Rede Globo 

Chapecoense
CRB
Criciúma
Cruzeiro
CSA
Guarani
Grêmio
Grêmio Novorizontino
Ituano
Londrina
Náutico
Operário-PR
Ponte Preta
Sampaio Corrêa
Sport
Vasco
Vila Nova
Tombense
Campeonato Brasileiro
Campeonato 
Paranaense
Campeonato Paulista
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Filho, abra o teu coração ao dom da sabedoria e com 
este dom perceba: quem tem a mim, mesmo que falte tudo 
do material, tem tudo, porque tem a mim. Entre em Meu 
Coração e encontrarás tudo do que precisas. Creia no meu 
amor. Foi assim filho que, naquele frio da gruta de Belém, 
mesmo faltando a luz e muitas coisas necessárias, Minha 
Mãe e São José estavam felizes, porque estavam Comigo e 
com isso, nada lhes faltava. 

Não cederiam seu lugar a nenhum princípio da terra. 
Que o teu amor seja suficientemente grande como para 
compreender a plenitude da alegria que há na união com 
Deus. Quando nada se tem, mas se possui a Jesus, nada 
faz falta. E isso de possuir a Jesus não é uma ficção. Eu 
sou real e Minha posse o é. Eu tomo posse daqueles que se 
dão a mim. Em certas ocasiões nem sequer aguardo que 
vos ofereceis. Tomo-vos antes, tão grande assim é o Meu 
desejo de possui-vos. 

Quem terá suficiente simplicidade de coração para crer-
-Me. Então, filhos! Eu falo daquilo que é o absolutamente 
necessário para vós. Eis aqui a diferença entre duas almas: 
uma que apesar de não ter nada, tem Jesus e se sente 
plena de tudo é feliz e sorri para todos os lados, enquanto a 
outra, que aparentemente tem tudo, mas não tem Jesus, no 
máximo terá um sorriso, que não é verdadeiro, lhe faltando 
O mais absolutamente necessário, lhe faltando Deus, lhe 
faltando o Amor. 

Queira ser feliz filho. Queira ser tudo, ter tudo, queira 
Me ter, Eu o Senhor de Tudo, de Amor Infinito, de dons 
infinitos. Diga não às ilusões. “Talvez haja uma certa falsa 
humildade que te impede de crer no meu amor. Não é que 
sejais dignos do meu amor, mas sois meus filhos. Sois meu 
filho e pronto”. Não diga, ‘eu não sou digno’. Não és digno, 
mas Eu o amo.

Você é Meu filho e pronto. Quem diz se Eu posso amar ou 
não sou Eu. Deixe-Me te amar. Sou a Fogueira que não se 
estingue. Tenho a ti presente diante de Mim como se fosse 
o único na face da Terra. Não Me relaciono com números, 
mas com filhos, cada um em particular, com um amor único. 
Se compreendesses o meu amor só por um instante, imagine 
a vida celestial que levarias. 

Porque viverias mais em Meu Coração do que na terra. 
Teu pensamento não conheceria a não ser uma só direção, 
a de beber sem fim na taça da vida, a beber de Mim. Ao 
menos tu crê com simplicidade. Abandona-te e entra em 
Mim e já não saia. 

Encontraste o que precisa. Em Mim, tens tudo. Te apro-
xime, entre em Meu Coração e então veraz que encontrarás 
tudo que precisavas e dirás: ‘andei por tantos lugares, de-
sejei tanta coisa, quis possuir tudo e quando eu percebi não 
tinha nada, mas agora tenho a Ti, tenho Tudo, encontrei o 
que eu precisava.’ Encontre meu filho o Coração daquele 
que tanto te ama e que tem sede de ti. Eu te espero. Não 
Me faças esperar, não espere mais. Venha!

Padre 
Rosenei Pauli 

A Mensagem abaixo é fruto da 
meditação do livro “Ele e eu”, de

 Gabrielle Bossis, número marginal 1045
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Educação

Escolha oferece fácil acesso para alunos e desenvolvimento para a região

Órfãos do feminicídio: Órfãos do feminicídio: 
Defensoria Pública recebe três Defensoria Pública recebe três 
casos durante Agosto Liláscasos durante Agosto Lilás

Moreninhas contará com novo 
polo da UEMS a partir de 2023 

Padre

Claudemir Candido 

A região das Moreninhas con-
tará a partir do ano que vem com 
um polo da UEMS (Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Su). 
A aprovação para instalação do 
novo polo foi dada durante a reu-
nião ordinária do CEPE (Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão), 
na última terça-feira (30), no 
plano de ação para 2023, no qual 
foram aprovados novas 14 ofertas 
de cursos de graduação que en-
trarão nos processos seletivos do 
próximo ano. No novo polo na Mo-
reninhas, que fica na Escola Es-
tadual Waldemir Barros da Silva, 
serão oferecidos os cursos de 
história e administração pública.

Para Campo Grande, ao todo, 
serão abertas quatro ofertas de 
curso de graduação, dois para o 
polo das Moreninha e dois para 
o a Matriz da universidade, que 
fica no bairro Santo Amaro. As 
unidades da UEMS em Campo 
Grande oferecerão novos cursos 
de Psicologia; Ciências Biológicas, 
História e Administração Pública 
a partir de 2023. O Curso de His-
tória antes oferecido na UEMS/
Amambai, agora será transferido 
para a Unidade Moreninhas da 
UEMS/Campo Grande junto ao 
Curso de Administração Pública.

Além da aprovação desses 
novos cursos, também houve mu-
danças significativas no currículo 
das mais de 20 licenciaturas ofe-
recidas pela Universidade, bem 
como alterações nas unidades 
curriculares. A reunião também 
viu a aprovação de uma proposta 
de ação afirmativa que reservaria 
5% das vagas do programa de 
graduação para alcançar pessoas 
com deficiência e pessoas com 
deficiência de desenvolvimento 
em todo o mundo.

O Gerente da UEMS de Campo 
Grande, o professor doutor Dja-
nires Neto, contou que essa nova 
unidade é um projeto institucional 
da universidade que a gestão 
vem articulando para atender a 
demanda social e que essa ideia 
será concretizada a partir do ano 

A expectativa 
é que 10% 
dos alunos 
ingressem nos 
cursos oferecidos 

Eduardo Francisco, diretor escolar

que vem, com a oferta desses dois 
cursos que fortalecerão as áreas 
de conhecimento e sobretudo os 
projetos que geram impactos po-
sitivos na sociedade e nos demais 
bairros da região.

“No caso das Moreninha, conse-
guiremos atender cerca de 60 mil 
pessoas que moram ali na região. 
Para a oferta desses cursos, será 
feita uma reestruturação para que 
possamos atender com qualidade 
os novos alunos, entra essa estru-
turação incluem a coordenadoria, 
secretaria acadêmica, adaptação 
das salas, biblioteca, laboratórios 
de ensino e aprendizagem. Então 
com toda certeza a universidade 
leva a estrutura necessária assim 
como acontece com outras uni-
dades do Estado”, explicou.

A secretária da SED (Secre-
taria Estadual de Educação), a 
professora Maria Cecilia Amen-
dola da Motta conta que a aber-
tura desse polo é uma iniciativa 
que promove um alcance ainda 
maior da oferta do Ensino Supe-
rior na Capital e que leva novas 
possibilidades para os nossos jo-
vens que desejam entrar na vida 
acadêmica.

“Com a instalação de um polo 
da UEMS na Escola Estadual 
Waldemir Barros da Silva, os estu-
dantes da região das Moreninhas, 
que desejam ingressar no ensino 
superior, não precisam mais que 

se deslocar para tão longe a fim 
de terminar os estudos. É uma 
localidade que já conta com 
a oferta da Educação Infantil, 
Ensinos Fundamental e Médio, 
Médio Integral, Profissional e 
o que estava faltando era uma 
universidade”, disse.

A escola
O diretor da Escola, Eduardo 

Francisco de Oliveira, conta que 
a vinda desse polo da universi-
dade acaba se tornando muito 
estratégica para quem mora 
na região, já que a matriz fica a 
21 quilômetros do bairro e isso 
acaba dificultando  que novos 
alunos ingressem na graduação, 
e que esse polo mais próximo 
pode incentivar mais pessoas a 
darem o primeiro passo para o 
início da vida acadêmica.

“Hoje aqui na escola temos 
cerca de 95 alunos concluindo 
o terceiro ano do ensino médio, 
a nossa expectativa e de que 
10% desses alunos ingressem 
em um desses dois cursos que 

serão oferecidos aqui na escola. 
A vinda da UEMS aqui para 
a escola é muito estratégica, 
tanto para o desenvolvimento 
dos nossos alunos quanto para a 
região. O que temos hoje atende 
nossa necessidade, vamos ceder 
a sala de tecnologias e biblioteca 
também, mas acredito que a 
UEMS trará alguma melhoria 
com livros mais avançados e 
diversas outras coisas que a uni-
versidade necessite, e isso trará 
beneficio aos nossos alunos do 
ensino médio”, pontua o diretor 
e complementa ainda que com a 
vinda da universidade pode ser 
sugerido até mesmo o curso de 
mestrado para os professores 
da escola. 

“Posteriormente, com o de-
senvolvimento dessas salas, 
podemos até sugerir algum 
curso de mestrado para nossos 
professores, trazendo aperfei-
çoamento e uma formação 
complementar para quem está 
aqui todos os dias ensinando 
nossos alunos”.

Segundo a defensora, 
a maioria sofre 

grandes traumas

fesa dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (Nudeca) e 
o Núcleo Institucional de Pro-
moção e Defesa dos Direitos 
da Mulher (Nudem), a partir de 
um Procedimento de Apuração 
Preliminar (PAP), criaram um 
protocolo de atendimento que 
funciona em rede, ou seja, 
toda vez que ocorre um caso 
de feminicídio, consumado ou 
tentado, a delegacia informa a 
Defensoria e a Saúde do muni-
cípio para que seja realiza uma 
busca ativa.

Embora invisíveis nas esta-
tísticas do poder público, seis 
pessoas por dia ficam órfãs do 
feminicídio no Brasil, segundo 
uma pesquisa do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública. 
A partir da taxa de fecundi-
dade do país, os pesquisadores 
chegaram a uma estimativa: o 
feminicídio deixou 2.321 ór-
fãos no Brasil, só em 2021.

As políticas de combate à 
violência de gênero têm avan-
çado no país, nos últimos anos,  
mas a assistência aos órfãos 
destes crimes ainda é limitada.

Prevenção 

Brenda Leitte

No mês de enfrentamento 
aos crimes de violência contra 
mulher, em agosto, especifica-
mente, a Defensoria Pública 
do Estado de Mato Grosso do 
Sul recebeu três casos de mu-
lheres assassinadas, vítimas 
de feminicídio, que deixaram 
filhas ou filhos. No momento 
de desamparo dessas crianças 
e adolescentes, o órgão oferece 
suporte para o enfrentamento 
da perda traumática, por meio 
de programas.

Conforme dados da SEJUSP 
(Secretaria de Estado de Jus-
tiça e Segurança Pública), dois 
casos de feminicídio foram re-
gistrados em Mato Grosso do 
Sul em agosto, totalizando 28 
casos em 2022, dentre elas, ha-
viam mães. Vítimas de femini-
cídio, o crime hediondo apaga a 
história da maternidade dessas 
mulheres e deixa um rastro de 
dor nos órfãos. São crianças, 
adolescentes e, até adultos, 
que precisam reconstruir suas 
vidas diante da ausência repen-
tina da mãe, da referência que 
tinham, do zelo, do cuidado e do 
amor materno.

Com a vida ceifada pelos 
companheiros ou ex-compa-

nheiros, as vítimas vinham de 
relacionamentos abusivos, na 
maioria dos casos. Com isso, 
os filhos vêm de um sofrimento 
mesmo antes do fato consu-
mado. Assistindo as mães 
serem agredidas verbalmente, 
e em muitos casos, fisicamente, 
os traumas nessas crianças e 
adolescentes começam antes 
mesmo do luto.

De acordo com a Defensora 
Pública e Coordenadora do 
Núcleo Institucional de Pro-
moção e Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Nu-
deca), Débora Maria de Souza 
Paulino, o principal objetivo 
da Defensoria é assegurar os 
direitos dos filhos e filhas que, 
em sua grande maioria, sofrem 
graves traumas em decorrência 
da violência que presenciaram. 
“Projetos e ações direcionados 
a esse público ajudam no pro-
cesso de superação. Muitos 
adolescentes passam por ten-
tativas de suicídios e automu-
tilação, motivados pela dor vi-
vida com a perda de suas mães 
de forma tão trágica”, pontuou 
a coordenadora.

Com a proposta de orga-
nizar o fluxo de atendimento 
a esse público, o Núcleo Ins-
titucional de Promoção e De-
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Valentin Manieri

Conectividade

Dia da Independência

Segundo Anatel, em Campo Grande 
existem mais de 250 orelhões

Na era do 5G e da tecnologia na palma da mão, 
telefones públicos resistem pelas ruas da Capital 

Previsão é de baixo movimento durante feriado na rodoviária e aeroporto

Camila Farias 

Com a tecnologia cami-
nhando cada vez mais rápido 
e com o fácil acesso, quase 
todas as pessoas têm tele-
fones móveis e com isso, os 
telefones públicos conhecidos 
popularmente como “ore-
lhões”, acabaram caindo no 
esquecimento da população. 
Mesmo assim ainda é possível 
encontrar os aparelhos pelas 
ruas de Campo Grande. 

De acordo com a Anatel, 
em um levantamento reali-
zado no mês de junho existem 
252 orelhões em funciona-
mento no município, porém a 
equipe do O Estado percorreu 
alguns bairros da Capital, 
como Aero Rancho, Pirati-
ninga, Vila Rica, Monte Cas-
telo e no centro da cidade 
e entre os telefones encon-
trados apenas um estava em 
pleno funcionamento. 

Conforme o levantamento 
feito pelo O Estado pelas 
ruas da Capital, a população 
já extinguiu a utilização dos 
telefones públicos, uma vez 
que a existência de telefones 
celulares são tão presentes 
na rotina das pessoas, mas 
essa história já teve outro 
enredo. Nas décadas de 80 e 
90, os orelhões e as cabines 
telefônicas espalhadas pela 
cidade eram o único meio 
de comunicação e era muito 
utilizado, por adolescentes, 
adultos e idosos, há quem 
diga que existiam até encon-
tros por meio deste aparelho.

A dona de casa Marilsa Pe-
reira, 49 anos conta que ligar 
para alguém antigamente era 
considerado um evento na ro-
tina das pessoas, ela relembra 
que na rua Dom Aquino no 
centro da cidade, haviam di-
versas cabines telefônicas e 
que as pessoas faziam filas 
quilométricas para realizar 
as ligações e se comunicar 
com amigos, parentes e até 
mesmo namorado.

“Nossa eu usei muito, 
lembro que eu ia para lá 
fazer as ligações para fora, 
tínhamos as fichas, naquela 
época era ficha ainda e íamos 
colocando para poder falar, 
ligava para o meu pai e com 
a minha irmã que moravam 
em Três Lagoas. As vezes 
tinham filas e nós ficávamos 
esperando para conversar e 
sempre tinha um que demo-
rava muito e deixava os outros 
nervosos”, contou Marilsa. 

Já Yasmin da Silva, de 
27 anos, ainda era criança 
quando os orelhões eram po-
pulares e se lembra de pedir 
as fichas para a mãe para 
poder ligar e falar com as 
amigas. “Eu nem me lembro 
muito bem, mas eu usei um 

pouco, mas como era pequena 
eu sempre pedia para minha 
mãe, mas acho que depois de 
adulta já estava na era dos 
celulares”, disse. 

A agência afirma que em 
decorrência dos avanços tec-
nológicos e da adequação das 
necessidades de serviços pela 
sociedade, foram realizadas 
alterações no PGMU (Plano 
Geral de Metas para a Univer-
salização do Serviço Telefô-
nico Fixo Comutado Prestado 
no Regime Público), aprovado 
pelo Decreto n.º 10.610, de 
27/01/2021.

Portanto, a concessionária 
é obrigada a manter telefones 
de uso público, a cada 300 
metros no ponto onde são 
prestados serviços de acesso 

pessoal, a obrigação de ga-
rantir uma densidade de 4 
telefones públicos por mil ha-
bitantes em cada cidade. Uma 
forma de retirar terminais que 
não são mais obrigatórios ou 
reduzir de 50% para 10% o 
número de terminais insta-
lados em locais abertos ao 
público 24 horas por dia, o que 
significaria menos postos dis-
poníveis para uso e que isso se 
trata de uma política pública.

De acordo com dados da 
Anatel na região Centro-
-Oeste, existem 2.131 apare-
lhos, sendo 251 disponíveis 
para cadeirantes, 65 para 
pessoas com deficiência audi-
tiva e de fala, 955 disponíveis, 
1.176 em manutenção. Já na 
Capital, existem 494, sendo 

Claudemir Candido

Com feriado da Indepen-
dência no meio da semana, a pre-
visão é de baixo movimentação 
no terminal rodoviária e aéreo 
de Campo Grande. É esperado 
que o número de passageiros 
seja significativamente menor 
que no ano passado, que teve 
movimentação de pouco mais de 
18 mil pessoas, de acordo com a 
Infraero (Empresa Brasileira de 
Infraestrutura Aeroportuária), 
tendo em vista que o feriado caiu 
na terça-feira e muitas pessoas 

emendaram . Para este ano, a 
Infraero prevê que o terminal 
aéreo de Campo Grande receba 
cerca de 3,9 mil passageiros 
durante o feriado. Além do baixo 
número de passageiros para 
uma data comemorativa, a In-
fraero disse que para a dia, o 
terminal tem 28 voos previstos.  

Outro fator que está impac-
tando no volume de pessoas no 
aeroporto é o aumento no preço 
das passagens aéreas, que de 
acordo com a ANAC (Agência 
Nacional de Aviação Civil) teve 
um crescimento de 21% em 

comparação a 2019, antes da 
pandemia de COVID-19.

Inclusive, a empresária de 
multimarcas, Juliene Cardoso,  
que precisou antecipar sua 
viagem para que não perdesse 
dias de trabalho por conta 
do curto feriado, reclamou 
do valor das passagens. Se-
gundo ela, o preço dobrou.  
"Eu precisei me programar e 
viajar um pouco antes, já que 
o feriado vai ser só um dia. Vou 
viajar  para o fim de semana 
que antecede o Dia da Inde-
pendência. Mas, já percebi que 

menos pessoas estão viajando, 
também pelo preço das passa-
gens. Pagamos quase o dobro do 
que no ano passado, para dois 
adultos e uma criança", disse.

Terminal Rodoviário
No caso da rodoviária, a 

administração disse checou a 
programação e não existe pre-
visão de aumento nas viagens 
no terminal, justamente, por 
ser um feriado de quarta-feira, 
e com isso a demanda deve ser 
a mesma de um dia de semana 
comum. 

252 disponíveis e 242 em ma-
nutenção. Para a população 
que desejar conhecer onde 
que estão localizados cada 
um deles, basta acessar o 
site:sistemas.anatel.gov.br.

Cartões telefônicos 
A Anatel explicou ao O 

Estado que, é de responsa-
bilidade da concessionária 
comercializar os cartões in-
dutivos por meio de postos 
de venda instalados em con-
formidade com a distribuição 
geográfica dos terminais, na 
proporção de um posto para 
cada 12 orelhões, ou setores 

de atendimento presencial e 
estabelecimentos associados 
à marca da concessionária, 
bem como por meio de postos 
de revenda instalados em con-
formidade com a distribuição 
geográfica dos orelhões, na 
proporção de um posto para 
cada 24 telefones públicos.

Dos orelhões 
encontrados pelo O 
Estado, apenas um 
estava em pleno 
funcionamento 

Marilsa Pereira (acima) 
e Yasmin de Souza 
(abaixo) recordaram 
de quando usavam os 
aparelhos para ligar

Conforme a 
Infraero, a 
expectativa é que 
3,9 mil passageiros 
passem pelo local

No centro da Capital, 
é possível encontrar 
um antigo orelhão em 
formato de Tucano, 
já sem o telefone, 
recebendo uma pintura 

artística. Assim como o 
orelhão em formato de 
arara-azul, que também 
sem o telefone e que fica 
em frente a empresa Oi, 
que é uma das empresas 

responsáveis pelos 
telefones públicos da 
cidade. Sem funcionar 
os mesmos viraram 
apenas artigos de 
decoração para as ruas.

Antigos orelhões temáticos recebem pintura artística 
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Elder conheceu o 

Breaking ainda criança 
e hoje faz parte 

de uma cia 
de dança francesa

Fortalecer 
Sulla começou 
no rap, se tornou 
B.Boy e desde 
2007 promove 
o Liga Breaking, 
evento que visa 
fortalecer a cena 
por meio de 
elementos da 
cultura Hip Hop
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Méri Oliveira

A cultura Hip Hop nasceu de forma 
despretensiosa, a partir de uma festa 
dada por dois irmãos jamaicanos 
que resolveram ousar no Bronx, 
em Nova York, nos Estados Unidos, 
há quase 50 anos, em 1973. Em 
1980 chegou ao Brasil e, de lá para 
cá, enfrentou desafios, preconceitos, 
marginalização, mas a semente plan-
tada germinou, cresceu, e agora está 
prestes a florescer- e mais do que 
isso - brilhar nos Jogos Olímpicos de 
2024, já que em 2020 o COI (Comitê 
Olímpico Internacional) anunciou a 
dança esportiva como uma das novas 
modalidades olímpicas.

Para Elder Matheus Freitas Fer-
nandes Oliveira, conhecido como 
“B.Boy Bagui”, ver o Breaking inte-
grar a competição pode melhorar a 
visibilidade e desmistificar precon-
ceitos ainda existentes. “Eu acho 
maravilhoso! Eu fiquei muito feliz em 
ver algo que não era bem-visto pela 
população - já vi pessoas falarem 
que é dança de vagabundo, coisa de 
maconheiro, fora o preconceito, então 

Breaking é modalidade olímpica 
e ferramenta de transformação 

para muitos na periferia
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ver algo que é lindo e que a gente 
ama ser valorizado não tem preço, e 
vai ser ótimo para as pessoas verem 
o quanto a dança é importante para 
vida de muitas pessoas.” 

Tendo conhecido o Breaking mais 
ou menos aos oito ou nove anos de 
idade, o artista revela que, se não fosse 
a dança, sua vida poderia ter tomado 
outro rumo. “Eu sou uma das pessoas 
que, se não fosse a dança, hoje em 
dia estaria em uma vida errada, sou 
um testemunho vivo disso: a dança 
salvou minha vida, então eu acho que 
a visibilidade vai ser maior”, dispara. 

Bagui afirma que ficou alucinado 
com o primeiro contato com o breaking, 
mas só começou a dançar anos depois. 
“Vi uns garotos dançando no recreio 
e pirei vendo eles dançando, só que 
eu não tive oportunidade de aprender 
com eles. Quando eu fiz 12 anos eu co-
mecei a dançar sozinho, vendo vídeos 
de tutoriais no YouTube. Fiquei um 
ano treinando sozinho, depois disso 
eu conheci um pessoal que dançava no 
Centro, em uma igreja na 13 de Maio, 
aí comecei a aprender com eles, e de-
pois fui desenvolvendo com o tempo e 
aprendi muita coisa com minha força 
de vontade”, relembra o jovem.

Passando o conhecimento
“Hoje em dia eu dou aulas no 

Parque Tarsila do Amaral. Tenho uma 
crew que eu fundei em 2017, que se 
chama ‘Rockes Power’, atualmente 
faço trabalhos como dançarino e agora 
estou fazendo parte de uma cia de 
dança na França!”, diz entusiasmado o 
jovem que voltou de Paris esta semana.

Sobre isso, Elder conta que foi 
convidado pela Compagnie Hervé 
KOUBI, uma companhia de dança da-
quele país, para fazer um teste. “Eles 
viram meu vídeo pelo Instagram, e 
me chamaram por conta do headspin 
(um tipo de giro de cabeça). Foi uma 
experiência incrível, eu fiquei um mês 
por lá, aprendi várias coisas, foi uma 
oportunidade maravilhosa e, só de ir 
demonstrar um pouco do meu talento 
brasileiro, é muito gratificante.”

Para Oliveira, o Breaking pode ser 
usado como ferramenta de transfor-
mação. “Eu creio que toda atividade 
física, independentemente de ser 
dança, futebol etc., são ótimas para 
toda a população, isso é algo que 
ajuda a tirar as crianças da rua, a 
ter uma vida mais saudável até para 
os mais velhos, ensina as pessoas a 
terem mais disciplina e respeito ao 
próximo!”, assevera. 

As transformações que percebeu 
em si mesmo são bastante abran-
gentes. “A principal foi o respeito, a 
disciplina, me ensinou a ver o mundo 
diferentemente, me ensinou a ver 
que ninguém é melhor que ninguém, 
que todos nós somos iguais, apenas 
com talentos diferentes, e quando a 
gente reconhece isso é algo incrível. 
Foi algo que me tirou a timidez e hoje 
em dia eu não tenho dificuldades em 
me expressar e ter minha própria 
personalidade.”

Liga Breaking
Sulla Maecawa, promove eventos 

relacionados à área há quase 30 
anos. “Minha trajetória começou em 
1994, através do Rap, onde meu 
irmão Eduardo Silva foi meu maior 
incentivo no começo dessa carreira, 
e foi no grupo formado por ele que 
tive minha primeira participação no 
grupo ‘Fatos de Rua’. Logo conheci o 
Breaking, onde me identifiquei e aqui 
estou até hoje. Em 2002, através da 
formação do grupo ‘Star Breaking’, 
me veio a inspiração de produzir 
eventos, foram mais de 200 eventos 
até aqui, mas o principal, sem dúvida, 
é o ‘Liga Breaking’ através da Liga 
Produções”, relembra.

E o B.Boy complementa: “Esse 
evento vem mostrando, a cada ano, 

a capacidade de se resgatar a cida-
dania, promover a inclusão social e 
se apresentar as grandiosidades que 
a cultura pode conceder em nossas 
vidas por meio do talento dado a 
cada um nós.”

Com o fato de o Breaking ter se tor-
nado modalidade olímpica, o B.Boy 
vislumbra uma possibilidade de pro-
jeção para a dança. “Vejo essa opor-
tunidade em que o Breaking passa a 
ganhar mais e mais espaço dentro da 
sociedade através da dança, com todo 
esse acontecimento o Hip Hop passa 
a ter credibilidade, pois estamos fa-
lando de um elemento dentro dessa 
cultura que busca essa identidade em 
cada ação, o breaking é mais que uma 
dança, é um estilo de vida.”

Além disso, ele está na luta há 
algum tempo para criar uma Fede-
ração de Breaking em MS, a fim de 
proporcionar a formação de possíveis 
atletas olímpicos. “Atualmente está 
sendo um processo delicado, mesmo 
sabendo que essa criação será muito 
importante para o crescimento dessa 
cultura. Vejo também uma forma or-
ganizada de investir no esporte artís-
tico, atualmente o ‘Breaking’. Assim, 
essa prática segue na busca de resul-
tado, e também valorizar cada artista 
dentro dessa arte mundial.”

Prova viva
Aos 43 anos, Fábio Corrêa é um 

B.Boy que teve um início tardio- em 
termos -,porque nunca é tarde de-

mais para mudar de vida ou estabe-
lecer propósitos. “Aos 26 anos o Hip 
Hop me proporcionou primeiramente 
mudança de vida. Me fez sair de um 
lugar que nem eu mesmo acreditava 
que eu poderia sair. Através do Hip 
Hop tive a oportunidade de viajar, co-
nhecer pessoas e mudar de vida, hoje 
tenho uma loja que surgiu através 
de estandes montados em eventos 
de Hip Hop”.

Para Fábio, o Breaking é uma 
poderosa ferramenta de transfor-
mação social, da qual ele mesmo é 
prova viva. Ele nos contou que era 
dependente químico, entre outros 
problemas, mas foi encontrado pela 
dança e, acredita, o Breaking precisa 
estar presente nas comunidades. 
“Acredito que da mesma forma que 
fui alcançado por uma apresentação 
numa festa junina, o Breaking pre-
cisa e deve está inserido nas comuni-
dades de forma recreativa, e não em 
forma de politicagem, ou vendendo 
sonhos. Breaking é inclusão social, 
e acredito no poder da dança, já fiz 
parte de vários projetos em bairros, 
orfanatos e por aí vai, é uma questão 
de entender o que te motiva a dançar 
e levar isso para o próximo”, pontua 
o B.Boy Fabinho.

Elder pode ser encontrado no Ins-
tagram como @bboybagui

Sulla pode ser encontrado no Ins-
tagram como @sullamaecawa. 

Fabinho pode ser encontrado no 
Instagram como @fabio.iframecg. 

A cultura 
dentro do MS 
é linda, o que 
falta é mais 
envolvimento 
de todas as 
vertentes, a 
ponto de se 
tornar algo 
mais sólido 
e muito 
mais forte 
do que já é!
Fábio Corrêa - B.Boy

Se não 
fosse a 
dança, 
hoje em 
dia estaria 
em uma 
vida errada, 
sou um 
testemunho 
vivo disso: a 
dança salvou 
minha vida
Bagui - B.Boy



O podcast Ligado na Re-
senha chegou essa semana à 
marca de 100 episódios. Os 
apresentadores Francisco 
Nascimento e Raphael Za-
netti fazem sucesso em Campo 
Grande, a cada episódio re-
cebem convidados especiais. 
Quem esteve por lá foi o em-
presário Serginho da Valley, 
foi uma entrevista que rendeu 
muitos comentários.

Rapidinhas..
• É impressão minha, ou o 

ano está voando mesmo? Já 
estamos praticamente na reta 
final para o fim de 2022. Alguns 
lugares já falam no Natal e no 
Réveillon. agosto foi e ninguém 
reclamou, né? 

• Para os amantes da boa 
música e som alternativo, tenho 
uma novidade. O Blues Bar vai 
retornar de cara nova. Um dos 
empresários confirmou a volta 
para a coluna. Fui poucas vezes 
ao bar, mas gostei muito do am-
biente e da qualidade musical. 

• O TikTok caiu mesmo na 
graça da juventude. Mas não é 
só os jovens que vem usando, 
o pastor Alvaro Martinez, que 
é da nossa cidade, conseguiu 
alcançar mais de 8 milhões de 
views na plataforma digital. 
Está entre os pastores mais 
influentes de MS. 

• Estava pensando aqui 
sobre as eleições, a forma como 
é distribuído o fundo partidário, 
ainda deixa muitos candidatos 

sem recursos. Uns recebem 
muito e outros pouco. A maioria 
não consegue competir de igual 
para igual. A classe média 
ainda tem o poder na mão. 

• O ex-BBB Victor Hugo 
fechou com a agência Mosaico 
do meu amigo Rafael Rafic. Ele 
será agenciado pela empresa 
que promete dar um up na car-
reira do brother. Os fãs estão 
ansiosos com as novidades que 
estão por vir. 

• Estou com os dias bem cor-
ridos, apesar disso não deixo 
de escrever a coluna “Em Alta” 
para vocês. Em todos os lu-
gares que vou, só falam da 
nossa página. Muito obrigado 
pelo carinho. Boa semana, Deus 
abençoe. Tchau!

O podcast Ligado na Re-
senha chegou essa semana à 
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“Maria Alice canta Paulo Simões em 
Campo Grande” celebra a música de MS

Show

Rock in Rio 2022

Reprodução

Apresentação será realizada na Concha Acústica Helena Meireles no sábado (10) com entrada gratuita

A banda mi-
neira Sepultura 
protagonizou 
um dos melhores 
momentos do 

primeiro dia do Rock in Rio 
2022. A apresentação reali-
zada com a Orquestra Sinfô-
nica Brasileira, mesclou todo 
o peso do som de Andreas 
Kisser e Cia, com a suavidade 
poderosa da música erudita. 
O que aliás, não é nenhuma 
novidade no som da banda 
de trash metal, que sempre 
flertou com a música clássica. 
O que pôde ser visto no Palco 
Mundo, na sexta-feira (2), foi 
uma celebração digna entre a 
guitarra e a orquestra, onde 
foram apresentadas as can-
ções do Sepultura e também 
obras de compositores eru-
ditos, como Vivaldi, Beethoven 
e Stravinski.

“Desde o início, decidimos 
que iríamos apresentar o re-
pertório da orquestra - eles 
não ficariam apenas nos 
acompanhando, tocando mú-
sicas do Sepultura. A partir 
daí, começamos a escolher o 
repertório. Por exemplo: pen-
samos em Stravinski porque, 
a meu ver, ele sempre foi um 
compositor de heavy metal. 
Faltavam apenas umas gui-
tarras ali. O mesmo vale para 
Vivaldi”, avaliou o guitarrista 
Andreas Kisser, ao site G1.

Segundo o vocalista Der-
rick Green, a apresentação 
foi uma chance para exer-
citar misturas musicais. “Foi 
uma experiência muito dife-
rente - e para mim, quanto 

mais eclético, melhor.”
Tocar acompanhado por 

músicos que têm uma for-
mação tão diferente também 
foi o que mais chamou a 
atenção do baterista Eloy 
Casagrande. Com frequência 
apontado por revistas espe-
cializadas como um dos me-
lhores bateristas do mundo, 
ele descreveu a experiência. 
“Toquei com cinco percus-
sionistas ao mesmo tempo. 
Foi uma experiência muito 
diferente. No fim, tudo deu 
certo e ficou muito bom”. 

Presença recorrente
O Sepultura é de casa, 

quando o assunto é Rock in 
Rio. Seja em apresentações 
solo ou em parcerias com 
outros grupos e artistas, a 
banda sempre marca pre-
sença na Cidade do Rock. 
“Nós nos sentimos em casa 
quando tocamos aqui. Foi no 
Rock in Rio de 2001 que o 
Derrick estreou como voca-

lista da banda diante de um 
grande público - nós havíamos 
acabado de lançar o ‘Nation’. 
Também foi aqui que tocamos 
com Zé Ramalho, Tambores 
do Bronx e Steve Vai. Enfim, o 
festival é sempre uma oportu-
nidade para podermos expe-
rimentar”, avaliou Andreas.

Terceiro dia de shows
A noite deste domingo 

(4) é da música pop. Às 
16h15 (horário de Brasília), 
os mineiros do Jota Quest 
colocam todo mundo para 
dançar com seus maiores 
clássicos. Às 18h25, a can-
tora e compositora carioca 
Iza, sobe ao palco onde além 
de cantar seu tradicional re-
pertório, apresenta três can-
ções novas. Já às 20h35, a 
cantora, compositora e atriz 
Demi Lovato promete levar 
os fãs ao delírio. Encerra a 
noite a atração mais aguar-
dada pelos fãs de música pop. 
Justin Bieber toca às 23h.www.blogdobulhoes.com.br
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Em Alta

Re
pr

od
uç

ão

Acompanham Maria Alice, 
grandes nomes da música 
de MS e a direção musical 
é de Gabriel de Andrade

Elis Regina

Sepultura comenta 
show com a Orquestra 
Sinfônica Brasileira

Guitarrista Andreas 
deu show à parte 
com os músicos da 
orquestra sinfônica

briel Basso no baixo, Simone 
Ávila e Gilson Espíndola nos 
vocais, João Pedro Ortale na 
bateria e Renan Nonato no 
acordeon. Os técnicos de som 
são Anderson Rocha e Adriel 
Santos, o desenho de luz é de 
Anderson Lima. Gílson Es-
píndola foi também o diretor 
vocal de Maria Alice durante o 
processo de gravação do disco 
e preparação para o show, 
além de assinar os arranjos 
vocais das músicas.

Ao analisar mais de perto 
suas afinidades com o compo-
sitor, a cantora acredita que 
também exista um parentesco 
familiar entre eles, pois tanto 
a sua mãe quanto o pai de 
Simões carregam o sobrenome 
Corrêa e ambos possuem ra-
ízes na cidade de Maracaju. 
“Gravei Serra de Maracaju por 
isso também, pois é um lugar 
que representa um elo ances-
tral que tenho com o Paulo 
Simões, além claro, de ser fã da 
música”, explica Maria Alice. 

“O Paulo tem uma obra 
inestimável para a cultura 
brasileira. Já estava na hora 
dele ganhar uma homenagem 
em que ele próprio fosse o 
protagonista. E desta vez na 
nossa Cidade Morena... Vai ser 
especial!”, convida a cantora.

SERVIÇO: O Show “Maria Alice 
canta Paulo Simões em Campo 
Grande”, será realizado no 
próximo sábado, (10), às 19h, na  
Concha Acústica Helena Meireles, 
que fica no Parque das Nações 
Indígenas. A entrada é franca.

Marcelo Rezende

O show Maria Alice canta 
Paulo Simões chega a Campo 
Grande, na Concha Acústica 
Helena Meireles, no próximo 
sábado (10), Ás 19h para 
brindar o público da cidade 
com um repertório mais que 
especial. Selecionadas a dedo 
pela cantora, todas as can-
ções da apresentação são de 
autoria de Simões com os par-
ceiros Almir Sater, Guilherme 
Rondon, Celito Espíndola e 
Antônio Porto.  O evento conta 
com apoio da FCMS (Fun-
dação de Cultura de Mato 
Grosso do Sul).

“No ano passado eu decidi 
que o meu novo disco seria 
inteiro dedicado ao Simões. 
Agora em 2022 levamos esse 
repertório especial a um show 
preparado com o carinho e 
reverência que o compositor 
merece”, conta Maria Alice. 

O álbum
Maria Alice canta Paulo Si-

mões, lançado pela editora 3 
Sons, é o terceiro álbum solo 
da cantora carioca-cearense, 
radicada em Campo Grande 
(MS) desde os anos 1980. Para 
chegar às 12 faixas do reper-
tório do disco e do show que 
vai ser apresentado na capital, 
Maria Alice fez uma lista geral 
de 50 canções do compositor. 
Entre os critérios que utilizou 
para escolha foi enumerar as 
músicas que já admirava e as 
composições menos gravadas. 
“Não foi fácil porque é uma 

música mais bonita do que a 
outra”, frisa a cantora. O álbum 
está disponível em todas as 
plataformas digitais. Tanto o 
disco, quanto o show, têm a 
produção da Marruá Arte e 
Cultura, da produtora cultural 
Andréa Freire – responsável 
por todos os trabalhos artís-
ticos da cantora desde 1997.

A canção mais antiga do 
show é Velhos Amigos, com-
posta por Simões no final dos 
anos 1970. A apresentação vai 
contar com a participação do 
próprio autor cantando ao lado 

de Maria Alice. Já D de Destino 
é a música do repertório mais 
recente de Paulo Simões. Ele 
divide a composição com Almir 
Sater e Renato Teixeira, que 
gravaram a canção no álbum 
AR, de 2015. D de Destino foi 
indicada ao prêmio de Melhor 
Canção em Língua Portuguesa 
do 17o Grammy Latino em 2016. 

Produção de peso
Cobrindo o período que vai 

dos anos 1980 aos 2000, o show 
traz os arranjos e a direção 
musical de Gabriel de An-

drade. O guitarrista é um dos 
principais talentos da nova 
geração. Formado em música 
pela UFMS (Universidade Fe-
deral de Mato Grosso do Sul) 
em 2012, começou tocando nos 
bares da Capital em 2010 ao 
lado de Pedro Espíndola e em 
pouco tempo transformou-se 
em um dos mais requisitados 
instrumentistas do Estado. “O 
convite para fazer o disco e 
o show foi uma honra e uma 
alegria! Sou campograndense 
e tenho a música de MS desde 
sempre nos ouvidos e nas 

veias. A Maria Alice, além de 
ser uma grande cantora, é uma 
pessoa extremamente profis-
sional e me deu carta branca 
para pensar no conceito do 
trabalho, o que me deixou 
muito à vontade”, afirma Ga-
briel de Andrade. 

Músicos renomados
A banda que acompanha 

Maria no show é formada por 
um time de músicos e téc-
nicos preciosos do nosso es-
tado: Pedro Ortale e Gabriel 
de Andrade nos violões, Ga-



Para se ter uma ideia 
do isolamento de Matto 
Grosso na época da inde-
pendência, basta lembrar 
que a notícia do feito his-
tórico ocorrido em 7 de se-
tembro de 1822 só chegou 
a Cuiabá na primeira se-
mana de janeiro de 1823. 

Era um tempo muito dife-
rente da atualidade, saber 
com exatidão o que viram 
os nossos ancestrais há 
duzentos anos, durante 
a criação do Império do 
Brasil, é impossível. Con-
tudo, conhecer os registros 
escritos por essas pessoas 

nos possibilita, ainda que 
com restrições, comparti-
lhar uma grande aventura. 

Tendo por base informa-
ções publicadas na “Gazeta 
do Rio”, nas obras de Raul 
Silveira de Mello, na “Me-
mória sobre a Viagem do 
Porto de Santos à Cidade 

de Cuiabá”, do sargento-
-mór Luis d’Alincourt, e em 
várias outras obras e docu-
mentos, Wellington Corlet 
dos Santos, associado do 
IHGMS, elaborou substan-
cioso trabalho com a finali-
dade de tentar reconstituir 
o ambiente em que viviam 

os nossos ancestrais, na 
Província de Matto Grosso, 
no início do século 19, em 
especial, no contexto da 
independência do Brasil. 
Nesta página, trechos do 
estudo disponibilizado na 
íntegra no site http://www.
ihgms.org.br

   C3Campo Grande-MS | Domingo/Segunda-feira, 4 e 5 de setembro de 2022ARTES&LAZER

Avenida Calógeras, 3.000 - 67 3384-1654

Matto Grosso nos tempos da independência
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Trechos de estudo elaborado por Wellington Corlet dos Santos*

EM MEMÓRIA
Francisco Leal de Queiroz
8 de janeiro de 1927 - 29 de agosto de 
2022

Formado em Direito 
pela Faculdade Nacional 
do Rio de Janeiro, iniciou 
carreira pública em 1949. 
Foi eleito e reeleito depu-
tado estadual na Assem-
bleia Legislativa nos anos 
de 1950-1954, 1966-1971. 
Eleito prefeito de Três La-
goas em 1958. No período 
de 1966 a 1971 foi nomeado 
secretário de Interior e, 
então, de Justiça de Mato 
Grosso. Foi ainda nomeado 
secretário de Justiça de 
MS (1986), e secretário 
de Segurança Pública de 
Mato Grosso do Sul (1987). 
Em 1988 foi empossado 
procurador do Ministério 
Público Especial junto ao 
Tribunal de Contas de MS, 
onde permaneceu até se 
aposentar. Autor de várias 
obras literárias, Leal de 
Queiroz, também imortal 
da Academia Mato-Gros-
sense de Letras e da Aca-
demia Sul-Mato-Grossense 

de Letras, da qual foi pre-
sidente. Além de ser asso-
ciado efetivo e emérito dos 
Institutos Históricos e Ge-
ográficos de Mato Grosso 
e de Mato Grosso do Sul, 
sendo que neste ocupava 
a cadeira nº 21 (patrono: 
José Garcia Leal).

Dr. Leal de Queiroz teve 
um papel muito importante 
no fortalecimento do Insti-
tuto Histórico e Geográfico 
de MS e terá sempre o reco-
nhecimento dos associados 
e amigos que ora deixa, 
pela generosidade, cavalhei-
rismo e farto conhecimento 
da nossa história. Na foto, 
Dr. Leal em cerimônia de 
posse no IHGMS. 
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Imagens: Reprodução

Nas imagens: vista da Capitania de Matto 
Grosso, importante área de exploração de 
diamantes no início do século 19; verso e 
anverso de moeda de 20 réis, cunhada na 
Casa da Moeda de Cuiabá, com o Brasão 

das Armas Nacionais do Império do 
Brasil; e Príncipe Dom Pedro I - água forte 

e buril de J. B. Debret. 

Presídio de Miranda ou Pre-
sídio de Nossa Senhora do 
Carmo do Rio Mondego (atual 
Miranda-MS). 

Sobre a Economia no Matto 
Grosso, o primeiro aspecto a 
se destacar no início do Século 
19, é que ela era altamente 
dependente da mineração, que 
já estava em decadência, e da 
mão de obra escrava. Ela era 
a principal atividade, sendo 
a agropecuária secundária, 
como atividade cuja finalidade 
era abastecer as necessidades 
básicas das populações das 
regiões mineradoras

Por essa época, no Matto 
Grosso, o comércio era muito 
realizado por meio do escambo 
e o dinheiro que circulava era 
proveniente da Casa da Moeda 
do Rio de Janeiro e/ou da Casa 
da Moeda da Bahia. 

Segundo [o historiador] Ney 
Iared Reynaldo, no início do 
Século 19, os principais pro-
dutos do Matto Grosso eram: 
feijão, arroz, milho, mandioca, 
diamantes, sal, madeiras, 
erva-mate, açúcar, rapadura, 
melado, aguardente, ouro e 
bois, sendo os dois últimos os 
de maior expressão. 

Duzentos anos são pas-
sados desde a Independência 
do Brasil e é muito importante 
que conheçamos os nossos 

antepassados, a obra deles e 
a nossa História.

É importante que compre-
endamos que, na linha do 
tempo, estamos numa situação 
intermediária, entre passado 
e futuro. Não podemos mudar 
o passado, mas podemos es-
colher e construir o que pen-
samos que seja o melhor para 
as próximas gerações.

*Esta página reproduz trechos 
do estudo de autoria de 
Wellington Corlet dos Santos sob 
o título “Notícias da Província 
de Matto Grosso nos tempos 
da Independência”. O autor é 
associado correspondente do 
Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso do Sul (IHGMS); e 
integra as seguintes agremiações: 
Associação Nacional dos Veteranos 
da Força Expedicionária Brasileira 
(FEB) – Seção Regional Mato 
Grosso do Sul (ANVFEB-MS); 
Instituto de Direitos Humanos 
de Mato Grosso do Sul/José do 
Nascimento (IDHMS/JN); Instituto 
de Geografia e História Militar do 
Brasil (IGHMB); Associação Ibérica 
de História Militar – Séculos IV a 
XVI (AIHM – Séc. IV a XVI).
**Fontes das imagens: Capitania 
Matto Grosso – Arquivo Nacional; 
moedas – Rodrigo Maldonado (pp. 
480 e 488); Pedro I – Biblioteca 
Nacional.

Há duzentos anos, na Pro-
víncia de Matto Grosso [com 
dois “t”, segundo a grafia da 
época] o ambiente em que vi-
viam os nossos antepassados 
era bem diferente do nosso. 
Matto Grosso, isolado e dis-
tante de tudo e de todos, era 
um mundo composto por vilas 
e povoados longínquos, ligados 
por caminhos terrestres e/ou 
fluviais que desafiavam as 
matas, e que eram percorridos 
por tropas, carroças e carrua-
gens, tracionadas por animais, 
que demoravam vários meses 
para viajar do Rio de Janeiro 
até Cuiabá.

As distâncias eram medidas 
em léguas ou braças e os pesos 
em libras, marcos, onças, oi-
tavas e grãos. 

A escuridão das noites era 
rompida apenas pela luz indi-
reta da Lua, ou das fogueiras, 
tochas, archotes, velas e can-
deeiros.

A economia era altamente 
dependente do trabalho es-
cravo e o comércio era rea-
lizado com a troca de mer-
cadorias (escambo), com a 
circulação do ouro, ou com 
as moedas de ouro, prata e 
cobre do sistema português 
dos “Réis”. 

Nas ruas, enquanto aguar-
davam as demoradas notícias 
do Rio de Janeiro ou Lisboa, 
as pessoas conversavam sobre 
“tropeiros”, “pousos”, “vara-
douros”, “monções”, “bate-
lões”, “correio de Goiás”, “Ca-
minho de Goiás”, “Caminho 
das Monções”, “Gazeta do Rio”, 
“Corte”, “Príncipe Regente”, 
“Vossa Alteza Real”, “Vossa 
Magestade Imperial”, “Cons-
tituição” e, principalmente, 
sobre a “Independência”. 

Assim foram os anos da 
década de 1820: a sociedade, 
fundamentada no sistema 
do patriarcado, possuía uma 
estratificação bem definida, 
composta pela nobreza, clero, 
povo (cidadãos livres, civis e 
militares, índios e mestiços) 
e os escravos que, se não 
fossem libertos, eram consi-
derados bens patrimoniais 
dos seus donos, ou seja, bens 
semoventes ou simplesmente 
“peças”. Os índios, se não 
fossem catequizados e sub-
servientes ao domínio coloni-
zador, eram inimigos ou sim-
plesmente “nada”. Religião, só 
havia uma, que era a religião 
oficial: a Cathólica Apostólica 
Romana, liderada pelos Papas 
de Roma.

Nesse contexto, entre os 
anos de 1807 e 1825, o Brasil 
viveu um dos períodos mais 
importantes da sua História: 
as pressões surgidas foram 
fortes suficientes para que 
Dom Pedro, o Príncipe Re-
gente, decidisse permanecer 
no Brasil, fizesse a Indepen-
dência e fundasse o Império 
do Brasil, contrariando as de-
cisões das Cortes de Lisboa 
e a Constituição Portuguesa 
de 1822.

Por essa época, o Príncipe 
Regente Dom Pedro, conse-
guiu manter a unidade terri-
torial, nacional e política do 
recém criado Império, graças 
ao apoio das Províncias que 

lhe foram leais, tendo sido a 
de Matto Grosso, encabeçada 
por Cuiabá, uma delas. 

A atual cidade de Campo 
Grande, capital do atual es-
tado de Mato Grosso do Sul, 
só surgiria cinquenta anos 
mais tarde. Era apenas uma 
região a ser desbravada, entre 
o Rio Pardo (e Varadouro de 
Camapuã) e o Rio Miranda (e 
Presídio de Miranda). 

Matto Grosso em 1822
As notícias sobre a pro-

clamação da Independência 
do Brasil e a aclamação do 
Príncipe Regente Dom Pedro, 
como Imperador do Brasil, 
só chegaram em Cuiabá, na 
Província de Matto Grosso, 
na primeira semana, muito 
provavelmente no domingo 
(dia 5), de janeiro do ano de 
Nosso Senhor Jesus Cristo 
de 1823. No dia 6 de janeiro, 
segunda-feira, cantou-se um 
“Te Deum” na Catedral, pelo 
acontecimento. 

A Província de Matto 
Grosso, por aquela época, era 
formada basicamente pelos 
atuais estados de Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso e Ron-
dônia, fazendo fronteira, ao 
Sul, com a recém criada “Re-
pública del Paraguay” (inde-
pendente em 1811) e, ao Oeste, 
com o Rio Paraguai e a Região 
do Alto Peru, do Vice Reinado 
da Prata que, em 1825 viria a 
se tornar independente com a 
denominação “República Bo-
liviana”.

Por qualquer caminho que 
se fosse, o tempo gasto para 
se viajar de São Paulo até 
Cuiabá era, no mínimo, de 
quatro meses.

Nessas terras, ainda muito 
desconhecidas e de fronteiras 
incertas, disputavam espaço 
e meios para a sobrevivência, 
diversas populações: os povos 
autóctones indígenas, euro-
peus castelhanos e portu-
gueses, escravos africanos,

Sobre a Educação, salvo 
alguns poucos privilegiados 
que tinham a oportunidade de 
aprender as primeiras letras 
ou estudar na Universidade 
de Coimbra, tais como os filhos 
das pessoas abastadas, alguns 
nobres, militares e religiosos, 
o restante da população era 
dominado pelo analfabetismo, 
até mesmo os brancos coloni-
zadores.

Além de Cuiabá, os princi-
pais povoamentos na Província 
de Matto Grosso eram alguns 
poucos arraiais, vilas, povo-
ados, cidades e guarnições mi-
litares [No território do atual 
estado de MS, registra-se]: Va-
radouro de Camapuã (atual ci-
dade de Camapuã-MS), Arraial 
do Biliago (na margem oposta 
à atual cidade de Coxim-MS), 
Forte de Nossa Senhora dos 
Prazeres do Iguatemi, Forte 
da Nova Coimbra ou Forte 
de Coimbra, Missão de Nossa 
Senhora da Misericórdia e 
Povoação d’Albuquerque, Ar-
raial de Nossa Senhora da 
Conceição de Albuquerque 
“Velho” (atual Ladário-MS), 
e Arraial de Nossa Senhora 
da Conceição de Albuquerque 
“Novo” (atual Corumbá-MS), 
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Um dos apresentadores responsáveis pelas transmissões do Rock in Rio para 
os canais Multishow e Bis, Jonathan Azevedo vai mostrar as atrações do Palco 
Favela durante o festival. “Passou um filme na minha cabeça”, diz ele, que mora 
no Vidigal, comunidade da Zona Sul do Rio. “Esse é um lugar que domino e que 
me domina também. É de onde vim. Com certeza, vou encontrar muitas pessoas 
que falam a minha língua. Eu, como homem preto, para poder chegar onde 
cheguei, tive que batalhar bastante. Como todas as mulheres e todos os homens 
que vêm de onde eu vim. Cada um que passar por ali, seja no palco, nos serviços 
ou no meio do público, trazem dignidade, alegria, positividade, tanta possibilidade 
de um amanhã melhor... Meu olho encheu d’água, porque é isso que a gente, que 
vem de lá, carrega tudo isso”. Para o ator e apresentador, o Rock in Rio 2022 
ficará marcado na memória das pessoas. “É voltar a sonhar, abraçar. Vou oferecer 
muita paixão e muita luz. Quero trazer de novo aquele brilho no olhar”, promete. 
Animado com a nova função, ele dá seu recado: “Se você tiver um pouco pra 
baixo, vem pro canal Bis, pro Multishow. Se você tiver sem saber o que fazer, liga 
no Multishow e no Bis. A gente vai ter um momento para colorir nossos sonhos 
novamente”. Orgulhoso, o artista se sente feliz por poder transmitir a linguagem 
das comunidades na TV. “Vou misturar o amor que brota da gente com as músicas 
maravilhosas que vão tocar no Palco Favela. E digo mais: não podemos desistir. 
Temos de batalhar cada vez mais pelos nossos espaços. E eu achei o meu”.
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O Sudoku é um tipo de 
desafio lógico com origem
europeia e aprimorado pelos 
EUA e pelo Japão. As regras 
são simples: o jogador deve 
preencher o quadrado maior, 
que está dividido em nove 
grids, com nove lacunas cada 
um, de forma que todos os 
espaços em branco contenham 
números de 1 a 9. Os 
algarismo não podem se 
repetir na mesma coluna, 
linha ou grid.

CruzadasSudoku

Resultado da edição de 03/09

PassatempoPassatempo

 Peixes
de 20/2 a 20/3

 Aquário
de 21/1 a 19/2

 Capricórnio
de 22/12 a 20/1

 Sagitário
de 22/11 a 21/12

 Escorpião
de 23/10 a 21/11

 Libra
de 23/9 a 22/10  

 Virgem
de 23/8 a 22/9

 Leão
de 22/7 a 22/8

 Câncer
de 21/6 a 21/7

 Gêmeos
de 21/5 a 20/6

 Touro
de 21/4 a 20/5

 Áries
de 21/3 a 20/4

 Touro

 Áries

 Gêmeos

 Câncer

 Leão

 Virgem

 Libra

 Escorpião

 Sagitário

 Aquário

 Capricórnio

 Peixes

Horóscopo

O domingão começa tranquilo e favorável, ariana e 
ariano. Os contatos estão estimulados com quem 
tem sintonia, pessoas mais velhas ou de longe. 
Contando com mais disciplina, a manhã será ideal 
pra fazer suas coisas ou tarefas pendentes. Se vai 
cair na estrada, a viagem deve correr numa boa. 
Mas ligue o alerta à tarde. 

Os astros trazem uma energia transformadora e tudo 
indica que irá descobrir novas formas de alcançar 
seus sonhos. Com esforço, responsabilidade e 
seriedade, mudar planos e objetivos deve ser um 
sucesso. Já à tarde talvez receba uma notícia não 
tão legal relacionada a herança ou enfrente um 
perrengue com um amigo. Evite a automedicação. 

O dia começa com uma energia séria, mas, calma, que 
a vibe é positiva. É que o seu signo tende a se mostrar 
mais responsável e atento aos detalhes, o que promete 
trazer amadurecimento para os seus relacionamentos. 
Passeio ou viagem deve render bons contatos. À tarde, os 
astros dão o recado: evite distrações. Talvez precise fazer 
sacrifícios pra realizar suas coisas. 

Tudo indica que irá começar o domingão com a corda 
toda. Uma energia transformadora deve ativar seu senso 
de dever e jeito responsável, aí tende a arregaçar as 
mangas pra deixar suas tarefas em dia. É possível que 
receba uma grana inesperada. Sua saúde talvez fique 
delicada. Pra não dar bode, será importante ter hábitos 
saudáveis na alimentação e evitar se automedicar. 

Hoje o seu signo deve acordar como veio ao mundo: 
divando! Afinal, os astros estimulam os seus 
relacionamentos, esquentam a intimidade e trazem 
mais sorte. Salve! Agindo com responsabilidade 
e maturidade, você tende a se juntar às pessoas, 
aprender a cooperar e se divertir. Só tenha cautela à 
tarde, pois a maré pode virar e trazer perrengues. 

Domingou com os astros despejando good vibes 
no seu astral, virginianes. Contando com senso de 
organização, deve administrar bem o seu tempo pra 
dar conta das suas tarefas e curtir o dia de folga 
com a família também. Mas à tarde talvez precise se 
esforçar pra ser uma pessoa menos afrontosa e evitar 
tretas com seus queridos. 

Migos e migas de Libra, os astros enviam muita sorte 
pela manhã. Boa hora pra participar de um sorteio, 
bingo ou jogo, já que as chances de ganhar estão 
a seu favor. Pra ficar mais maravigold, os contatos 
estão favorecidos. Você deve se expressar super bem 
e ter suas ideias levadas a sério. À tarde, pode faltar 
clareza sobre qual caminho seguir. 

A previsão é de chuva de dindim! Além de ter mais 
responsabilidade e pulso firme com seu dinheiro, 
há boas chances de ganhar uma grana extra ou 
encher o bolso com uma atividade que faz em 
casa. As finanças tendem a ficar tão positivas que 
pode conquistar estabilidade doméstica e até 
ajudar um parente. 

Domingou e tudo indica que sua mente estará a todo 
vapor. Mas como conta com mais responsabilidade 
e concentração, deve ter facilidade pra se expressar, 
com controle do que diz e sem ultrapassar limites. 
Os estudos estão favorecidos. Mas como seu humor 
pode oscilar, há risco de rolar fuzuê em casa. Calma, 
respira e não pira! 

O dia começa com energias arrasadoras favorecendo 
suas finanças e ambições. Com responsabilidade, 
cuidado e calma, tende a organizar o orçamento, tomar 
ótimas decisões e fazer seu pé-de-meia. A sorte tá tão 
boa que deve pintar uma grana inesperada. Mas cautela 
com o diz. É que pode se distrair e embolar o meio de 
campo, correndo o risco de se meter em mal-entendidos. 

A energia tá maravigold e tende a beneficiar sua vida 
social! Contando com mais paciência e dedicação, 
amizades antigas podem ficar mais firmes e confiáveis. 
Chance de ajudar os amigos ou ganhar o apoio deles. 
De quebra, talvez faça novos contatos, sobretudo com 
pessoas diferentes. Já sua tarde não deve ser um mar de 
rosas. É que há risco de perder grana ou contrair dívidas. 

Tudo indica que as suas qualidades ficarão 
empoderadas e uma energia de amadurecimento 
irá pintar no pedaço, piscianas e piscianos. O 
resultado? Você tende a mandar o medo pra 
longe e a confiar mais no seu taco. À tarde, as 
emoções talvez fiquem à flor da pele e não consiga 
expressá-las muito bem. 

Novelas Novelas Novelas Novelas 

A Favorita
Globo 15h30

Pantanal
Globo 20h30

Poliana Moça
SBT 19h30

O Cravo e a Rosa
Globo 13h45

Cara e Coragem
Globo 18h30

Mar do Sertão
Globo 17h30

Anita lembra de quando Clarice a levou para 
fazer uma tatuagem igual à dela. Regina avisa a 
Leonardo que já tem arquitetado um esquema 
para desviar dinheiro da SG. Marcela e Paulo 
interceptam o carro de Moa e Armandinho, que 
estão gravando um comercial. Bob usa Jéssica 
para provocar ciúmes em Andréa. Moa não 
deixa Rebeca levar Chiquinho para a casa de 
Danilo. Joca pede para Lou convencer Olívia 
a desistir do romance com Alfredo. Ítalo leva 
Leonardo para correr próximo ao local onde o 
corpo de Clarice foi encontrado. 

Diva enfrenta Flora e diz saber tudo sobre ela 
e que pode atrapalhar seus planos. Flora não se 
intimida e revela ter conhecimento do envolvi-
mento de Diva com Romildo e Tito. Diva, porém, 
a ameaça. Romildo encontra Diva, que conta que 
Zé Bob está atrás dela. Zé Bob comenta com Tuca 
que Pepe era a única pessoa que visitava Diva na 
prisão. Rita conta para Zé Bob que não vai mais 
morar na casa de Romildo. Zé Bob disponibiliza 
todas as suas economias para ajudar Rita e 
Camila na nova vida. Flora diz a Silveirinha que 
vai contar tudo o que sabe sobre Diva a Zé Bob. 

Candoca confessa a Lorena que aprendeu 
a gostar de Tertulinho. Deodora se recusa a 
aceitar um possível noivado entre Tertulinho 
e Candoca. Tertulinho desliga os aparelhos 
que mantêm Zé Paulino vivo. Coronel Tertúlio 
descobre que o filho negociou com Vespertino 
e confronta Tertulinho na frente de Candoca. 
Candoca defende Tertulinho do Coronel, que ex-
pulsa o filho de casa. Um ano se passa. Candoca 
se casa com Tertulinho. Zé Paulino encontra 
Daomé. Daomé se preocupa com o sentimento 
de vingança de Zé Paulino.

Bianca lembra-se de ter contado o segredo 
para Marcela. Ezequiel é encarregado de buscar 
Lindinha. Petruchio e Catarina brigam no meio 
da rua. Lindinha avisa a Januário que Kiki é 
uma mulher com passado. Ele finge não ligar 
e ela se morde de ciúmes. Josefa pensa que é a 
beneficiária do testamento. Joaquim a pede em 
casamento. Felisberto usa a palmatória e o mu-
dinho emite sons. Cornélio percebe que admira 
Dalva e que ela pode ser a salvação para a sua 
solidão. Mimosa pede um beijo a Calixto, que foge 
correndo com as calças pegando fogo. 

Raquel atrasa mais de uma hora para jantar 
com André e o surpreende quando chega; no 
quarto do rapaz, o casal quase se beija, mas é 
interrompido por Dona Branca. Poliana admite 
que pensou em matar aula com Éric. Luísa 
exige de Marcelo que entrem em consenso 
sobre a adoção. Éric retorna à escola e pede 
desculpas a Poliana. Joana fala a Sérgio que 
os filhos adoraram a visita dele. João responde 
a Helena sobre o que sente por Poliana. Otto 
empresta dinheiro a Tânia, para investir nos 
projetos do livro. 

José Leôncio e José Lucas conversam sobre 
política. O Velho do Rio diz a Juma que ela está 
grávida de uma menina e que vai pari-la na 
água, como Maria Marruá. Tadeu anuncia o 
regresso da comitiva. Maria Bruaca incentiva 
Zefa a ir ao encontro de Tadeu. Um matador 
chamado Solano, contratado por Tenório, chega 
ao Pantanal. Tibério e Tadeu elogiam Zaquieu 
para José Leôncio. Tenório orienta Solano para 
dizer que veio para ser peão. Tenório dá os 
nomes de José Leôncio e dos filhos e de Maria 
Bruaca e Alcides para Solano.

O ano nem terminou, mas a viagem para a 23ª edição do 
‘Big Brother Brasil’ já está começando. Os fãs do reality podem 
esquentar as turbinas porque as novidades estão por aí. Na nova 
temporada, que tem estreia prevista para o dia 16 de janeiro 
de 2023, os brothers e sisters – que serão novamente divididos 
entre Pipoca e Camarote – poderão ver o valor do prêmio final 
mudar ao longo da temporada, com possibilidade de garantir 
uma quantia maior para o grande vencedor. Então, mais do que 
nunca, escapar dos paredões e resistir mais tempo no game será 
fundamental. Com previsão de estreia no dia 16 de janeiro, o 
‘BBB 23’ terá apresentação de Tadeu Schmidt e voltará com tudo 
aquilo que os apaixonados pelo programa curtem: prova do líder, 
do anjo, bate-volta, resistência e, é claro, as festas.

‘BBB 23’ terá nova dinâmica para 
a premiação final dos participantes

Telinha

Jonathan Azevedo comemora sua 
estreia na cobertura do Rock in Rio
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CLASSIFICADOS
OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO COMO VOCÊ NUNCA VIU. ANUNCIE AQUI. TEL: 3345.9000

RECEBEU SEU JORNAL? Se você, assinante, não recebeu seu jornal até as 8 horas, favor entrar em contato com o setor de circulação do 
jornal O Estado até as 10 horas, para que possamos repor a entrega: 3345-9002

 ED SAINT PAUL  
 L178 - Rua Amazonas, 810 
-  Localização Privilegiada. 
Possui Ampla Sala De Es-
tar, Uma Suite E 2 Quartos 
(Todos Com Armário), 
Banheiro Social, Cozinha 
Planejada, Área De Serviço 
C/ Armário, Garagem C/ Ex-
celente Localização.   LORI-
DANI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

 ED DONA NETA – 
CENTRO 

 L039a - Av Afonso Pena 
– 142,03m² - Sala, 3 Dor-
mitórios Sendo Um Apar-
tamento/Ae E Dois Quartos 
(Um C/Ae),  Banheiro, Co-
zinha/Ae, Área De Serviço, 
Quarto Empregado, Banhei-
ro De Serviço LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131  

 VILA SANTA MONICA 
 L729 – R Pedro Pedra, 
90 – 80,23m² - T 250m² 
(#291269) – sala, apt, 2Q, 
BH, copa, coz, AS, estac  
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131 

 STO AMARO  
 L040 – R Gomes Freire, 
145 – 111,08m² - sala, 
apt, 2Q, BH, coz, AS, DE 
(qto+bh), gar, 3 estac LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

 COOPHAMAT   
 L121 – R da Penha, 354 
– 156,69m² - T 266,60m²  
– sala, 3Q, BH, copa, 
coz, AS, 2 gar LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131  

 ALUGO CASA NO BAIR-
RO SÃO FRANCISCO 

 2 Quartos, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia. Valor 
R$ 690,00 . Tratar fone : 
3324-7048 / 99272-6478 
Marilza. 

 GIOCONDO ORSI - 
SOBRADO ESQUINA 

 L533  – R Alexandre, 607 – 
162,98m²  – Lindo Sobrado 
Em Esquina, Proximo Via 
Park,  Com Sala De Estar, 
Lavabo/Ae, 3 Suites (2 
Com Ae E 1 Com Sacada), 
Cozinha/Ae, Despensa, As, 
Bs, Espaço Gourmet Com 
Churrasqueira, 2 Portoes 
Eletrônicos De Garagem, 2 
Vagas Cobertas E 4 Sem 
Cobertura. LORIDANI MAR-
TINS CRECI 1851 -  3321-
9131 

 NOVA LIMA   
 L588 – R Silvério Faustino, 
1160 - 164,78m² - T360m²  
– sala estar/jantar, apto, 2Q, 
bh, coz(ae pia), as, quintal, 
gar, concertina. Edícula:sa-
la/cozinha,2Q,BH LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 VILA ADELINA 
 L590 - R Carlos Mag-
no, 292. Ac:193,85m². 
At:300m². Sala De Estar, 
Jantar, Tv, 1 Suite E 2 Qtos, 
2bh Sociais, Cozinha, As, 
Varanda, 2 V Garagem 
Coberta E Amplo Quintal E 
Espaço De Estacionamento 
Para Mais Carros. LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

 VILA ALBA         
 L047A – R Silveira Mar-
tins, 14 – 219,44m² – sala, 
2Qts, BH, coz, AS, DE, BE, 
edícula, garagem LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 MONTE CASTELO  
 L527 - Casa em condomí-
nio fechado com sala, 2 
Quartos, Banheiro social, 
cozinha, área de serviço, 
estacionamento. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 GUANANDY II (SALÃO 
COM + CASA) 

 L520– R. Simplício Masca-
renhas, 190 –AC 88,19m 
–AT 360,00  – Possui salão 
comercial c/ bh, e casa 
com sala, suite e  dois 
Quartos, BH, cozinha, AS, 
quintal, garagem. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 GIOCONDO ORSI     
 L254 – R Boqueirão, 377 
– 83,82m² - T398,20m² 
– sala, coz, 2Q, Apto, BH, 
AS, garagem LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 JD PETRÓPOLIS 
 L120 – Av. Capibaribe, 67 – 
19,48m²  – Excelente Sala 
Comercial Com Banheiro 
Ao Lado Da Subway.  LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

 CENTRO (PRÓX AV 
MATO GROSSO) 

 L506 -   R 13 de junho, 
1431  – 87,60m² - T180m²  
– 6 salas, 2BH, coz, AS, de-
pósito.  Esquina. Com infra 
estrutura para Pet Shop LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

 CENTRO 
 R Pe João Crippa, 1826 
(prox Maracaju) – 77,00m²  
- sala, 2Q, BH, coz, AS. LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131   
  

 AMAMBAÍ  
 L345 - R BARÃO DO RIO 
BRANCO – 26,43M² - 
SALA, C/ BANHEIRO LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131  

 CENTRO  
 L027 - R Pedro Celestino, 
1104 – Sub Esquina Av 
Afonso Pena -  1.762,50m2 
– Predio Comercial Com 
Cinco Pavimentos. Ampla 
Garagem Privativa. LORI-
DANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

 CENTRO - PRÓX AFON-
SO PENA   

 L310 - R 13 De Maio, Entre 
Afonso Pena E Barão Do 
Rio Branco – 207m²-  Sa-
lão Principal , 6 Salas C/ 
Divisórias,  2 Bh, Ar Con-
dicionado, Copa. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 ÓTIMO APARTA-
MENTO-QUITADO R$ 

120.000,00 
 Ótimo apartamento, por-
celanato, acabamento em 
gesso, bloco com 4 aparta-
mentos, portão eletrônico. 
R. Domingos de Morais, 
327 Jardim Vitória Campo 
Grande – MS 2 QUARTOS, 
1 º ANDAR, próximo a AV. 
Três Barras e Lagoa Itatiaia, 
não tem taxa de condo-
mínio. CORRETOR CRECI 
(1069)  Mauritonio Minca-
rone -   67 99981-8686  

 APARTAMENTO 
-TRANSFERÊNCIA – 

42.000,00 MIL  
 R. Teodoro Aurelio de Oli-
veira, 100 Jardim Botafo-
go Campo Grande - MS 
Bloco com 4 apartamen-
tos, sendo no 1º andar ,2 
quartos, sala, cozinha ,la-
vanderia ,estacionamento 
p 2 carros , n tem taxa de 
condomínio ,aceita vei-
culo na parte fi nanciada. 
CORRETOR CRECI (1069)  
Mauritonio Mincarone -     
67 99981-8686 

 ED DONA NETA – 
CENTRO 

 Av Afonso Pena – 142,03m² 
- Sala, 3 Dormitórios Sendo 
Um Apartamento/Ae E Dois 
Quartos (Um C/Ae),  Ba-
nheiro, Cozinha/Ae, Área 
De Serviço, Quarto Empre-
gado, Banheiro De Serviço 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131  

 ED SAINT PAUL 350MIL 
 Excelente Apartamento Na 
Rua Amazonas. Localiza-
ção Privilegiada. Possui 
Ampla Sala De Estar, Uma 
Suite E 2 Quartos, Todos 
Com Armários, Banheiro 
Social, Cozinha Planejada, 
Área De Serviço C/ Armá-
rio, Garagem C/ Excelente 
Localização.   LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 -  
3321-9131 

 SÃO FRANCISCO - 2 
CASAS 

 Excelente imóvel para in-
vestimento. duas casas 
construídas no mesmo 
terreno (at: 364,50m²), 
com entradas totalmente 
individualizadas. cada casa 
possui um quarto, sala/
cozinha, banheiro social, 
área de serviço, varanda/
garagem e amplo quintal. 
uma das casas encontra-se 
alugada  (com renda de alu-
guel).LORIDANI MARTINS – 
CRECI 1851 – 3321-9131  

 SANTO AMARO 
 Ampla Sala De Estar, Uma 
Suite E Dois Quartos, Ba-
nheiro Social, Cozinha, 
Área De Serviço, Quintal 
E Amplo Estacionamento 
Para Carros. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131  

 COOPHAMAT 
 Ac:156,69m² / 
At:266,60m². Casa Em Ex-
celente Localização Com 
Ampla Sala De Estar, 3 
Quartos, Bh Social, Cozi-
nha, Área De Serviço, Am-
pla Área Externa, Garagem 
Coberta/Varanda. LORIDA-
NI MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131  

 MARIA AP PEDROSSIAN 
 Maravilhosa casa em ótima 
região. Bem espaçosa e 
com salão grande que pode 
ser usado para comércio 
ou quarto grande para vi-
sitas com entrada separa-
da. possui ampla sala de 
estar e jantar, escritório, 
cozinha com armários, dois 
quartos, banheiro social, 
varanda, área de serviço, 
banheiro de serviço, de-
pósito, churrasqueira com 
pia e armário, garagem. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131 

 CHAPADÃO DO SUL – 
CENTRO 

 L709 - Av Trinta e três, 229 
- 105,52M² - T164,23M² 
- sala, apto, 2Q, BH, coz, 
AS, CQ, gar . LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 SOBRADO ALPHAVIL-
LE 1  

 4 suites com sacadas, 
sendo uma master, area 
construída 330m terreno 
435m, aceita terreno nos 
Alphaville e imóvel de me-
nor valor   r$ 1900,000,00 
CORRETOR CRECI (1069)  
Mauritonio Mincarone -     
67 99981-8686  

 SOBRADO ALPHAVIL-
LE 2 

 Sobrado 4 suites, sendo 
uma no térreo, area cons-
truída 320m terreno 372m. 
Excelente projeto , area de 
lazer completa, piscina, es-
tuda proposta em veículos 
e imóveis. R$ 2.300,000 
CORRETOR CRECI (1069)  
Mauritonio Mincarone -     
67 99981-8686  

 VENDE -SE CASA COM 
SALÃO 

 Na rua Artur Pires Nº 245 
Jardim Los Angeles , área 
construída 350 m² ,2 ter-
reno de 455 metros .Valor 
290 mil . Aceito gado , 
carro, terreno ou  40% em 
dinheiro,  e  o resto a ne-
gociar com proprietário . F: 
99994-2994 

 VILA PLANALTO - RE-
FORMADA 

 Maravilhosa casa, total-
mente reformada e em 
região privilegiada. Fino 
acabamento e comodos 
amplos. Possui jardim, sala 
de estar e jantar com piso 
em porcelanato, cozinha 
espaçosa, uma suite e dois 
quartos, banheiro social, 
varanda, área de serviço 
coberta, amplo quintal 
(com espaço para mais 
construção ou piscina) e 
ampla garagem. LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 -  
3321-9131 

 STO AMARO  
 85,18m² - sala, 2Q, BH, 
coz, AS, varanda, garagem 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131  

 COOPHAVILA I 
 Oportunidade! Casa com 
edícula em excelente loca-
lização e com ótimo valor. 
Possui sala de estar, uma 
suite e dois quartos, ba-
nheiro social, cozinha, área 
de serviço e garagem. No 
fundo possui edícula com 
dois ambientes (quarto e 
área de serviço)  LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

 CHAPADÃO DO SUL 
 L714 -  Av Trinta e três, 
239 – Centro – 99,90m² - 
T156,17m²  – sala de estar 
e jantar, cozinha, aparta-
mento (quarto c/ bh), 2 
quartos, banheiro social, 
área de serviço, churras-
queira, garagem 2 vagas. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131  

 VILA ADELINA PROX 
UFMS 

 L590 - R Carlos Mag-
no, 292. Ac:193,85m². 
At:300m². Lindo Sobrado 
Com Sala De Estar, Jan-
tar, Tv, 1 Suite E 2 Qtos, 
2bh Sociais, Cozinha, As, 
Varanda, 2 V Garagem 
Coberta E Amplo Quintal E 
Espaço De Estacionamento 
Para Mais Carros.LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 -  
3321-9131 

 VILAS BOAS  
 Possui ampla sala de 
estar,lavabo, sala de tv 
e jantar, uma suite/ae, 2 
quartos, bh social, cozinha 
planejada, escritório, área 
de serviço, banheiro de 
serviço, depósito, garagem. 
localização privilegiada. LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

 GUANANDI - 2 CASAS 
  Excelente imóvel para in-
vestimento. Duas casas 
construídas no mesmo 
terreno  (frente e fundo) 
at:360m², com entradas 
totalmente individualiza-
das.  Casa frente: possui 
135,89m² com sala, três 
dormitórios sendo uma sui-
te e dois quartos, banheiro 
social, cozinha, área de ser-
viço, banheiro de serviço, 
garagem (uma coberta e 
uma sem cobertura). Casa 
fundo: sala, dois quartos, 
banheiro social, cozinha, 
área de serviço, varanda. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131     
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SANTO AMARO - 2 
CASAS

Excelente Imóvel. Próximo 
À Av Julio De Castilho. 
Possui Duas Casas Indi-
vidualizadas, Entradas Se-
paradas E Com Inscrição 
Municipal Individualizada. 
Casa 1: Ampla Sala De 
Estar, Uma Suite E Dois 
Quartos, Banheiro Social, 
Cozinha, Área De Serviço, 
Quintal E Amplo Estaciona-
mento Para Carros. Casa 
2: Amplo Quintal, Varanda, 
Sala De Estar, Dois Quar-
tos, Cozinha, Área De Ser-
viço E Garagem.  LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

CHÁCARA DOS PO-
DERES

Vendo 5 mil m², sem ben-
feitorias. R$ 450mil reais 
Informações (67 ) 9 8215-
1288

B PIONEIROS
Excelente Área No Bairro 
Pioneiros C/ 12.900m². 
LORIDANI MARTINS - CRE-
CI 1851 - 3321-9131

VENDE-SE 10 HEC-
TARES

Chácara com rego d'água , 
córrego e luz , ótimo para 
mexer com horta. E vende 
-se também 1 chácara de 7 
hectares c/ casa. 14 KM de 
Anhanduí . Telefone : 067 
99189-0266 .

AREA 5000M CONJ. 
PARATI

Excelente area para even-
tos e lazer locação ou  
construção de condomínio 
, toda murada portão elétri-
co, area construída 400m 
cobertura pra 300 pessoas 
,sauna ,churrasqueira, pis-
cina 11x4 m  R$ 1.750,000 
CORRETOR CRECI (1069)  
Mauritonio Mincarone -     
67 99981-8686 

 IMOVEL COMERCIAL 
3 terrenos de esquina , 
com area de 1764 m  e 
construção 800m, escri-
tórios ,cobertura próximo 
ao parque de exposição , 
bem localizado p empresas 
depósitos ,transportadora, 
oficinas etc.R$ 2.500,000  
CORRETOR CRECI (1069)  
Mauritonio Mincarone -     
67 99981-8686

VENDO TERRENO
Localizado na rua Café 
Primorosa, lote, 25 ,Jardim 
Virtudes . 250m² de área, 
com asfalto, calçada, água, 
luz e esgoto . Prox. UEMS 
a 15 minutos do centro de 
CG . Contato 99984-5263.

CHAPADÃO DO SUL
Vários Terrenos Dispo-
níveis No Centro, Lotea-
mento Julimar. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131

BAIRRO ITATIAIA 
VENDO

Lotes 429m² , R$ 350 mil 
, Lote 368m² , R$ 300 mil 
,  Lote 396m² R$ 300 mil  
esquina e murado,  Lote 
429m² R$ 380 mil , asfalto 
e murado . Informações .( 
67 )9 8215-1288

JD DAS REGINAS
390m². 13x30. Asfalto. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131

CENTRO
Salas Comerciais Em 
Prédio Comercial Com 
Excelente Localização Na 
Rua Pedro Celestino Sub 
Esquina Com Av Afonso 
Pena. Dois Andares Dispo-
níveis. LORIDANI MARTINS 
- CRECI 1851 - 3321-9131

B AMAMBAÍ 
Sala Com Banheiro Na An-
tiga Rodoviária. LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 -  
3321-9131

AGILLE LTZ 1.4 
Agille Ltz 1.4 Ano 
2010/2011 Prata-Comple-
to C.O.M Veiculos-Av.Ban-
deirantes,2796- Telefone 
(67) 99981-8686

CORSA SEDAN
Corsa Sedan Classic LS 
1.0 - Ano/Modelo 13/14 
- Cor Prata - Combustível 
Flex -JT VEÍCULOS  Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

CORSA CLASSIC 1.0 
Corsa Classic 1.0 Ano 
2008 Prata-Basico C.O.M 
Veiculos-Av.Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686

CORSA HATCH
Corsa Hatch Maxx 1.0 4p. 
- Ano/Modelo 07/07 - Cor 
Prata - Combustível Flex 
-JT VEÍCULOS  Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

ONIX PLUS LTZ 1.0
ONIX PLUS LTZ 1.0 - ANO: 
2019/2020 COR: PRATA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

CORSA SEDAN WIND
Corsa Sedan Wind 1.0 - 
Ano/Modelo 00/01 - Cor 
Branca - Combustível Ga-
solina -JT VEÍCULOS  Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

PRISMA LT 1.4 
PRISMA LT 1.4 - ANO: 
2012/2012 COR: PRETA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

ONIX JOY 1.0 
ONIX JOY 1.0 - ANO: 
2020/2020 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

S10 ADVANTAGE 2.4 
C.S

S10 ADVANTAGE 2.4 C.S 
- ANO: 2009/2009 COR: 
CINZA  JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

ONIX LT 1.0 
ONIX LT 1.0 - ANO: 
2018/2019 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

IDEIA ATTRATIVE 1.4
Ideia Attrative 1.4 -Ano 
2011/2012 -Preta-Comple-
ta C.O.M Veiculos-Av.Ban-
deirantes,2796- Telefone 
(67) 99981-8686

STRADA CS FREEDON 
1.3 

Strada Cs Freedon 1.3  Ano 
2021-Branca-Completa 
C.O.M Veiculos-Av.Bandei-
rantes,2796- Telefone (67) 
99981-8686

CRONOS 1.3
Cronos 1.3 18/19 ,Cor Pre-
ta ,Combustível Flex JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

UNO SPORTING 1.4
UNO SPORTING 1.4 - ANO: 
2014/2014 COR: BRANCA  
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

FIESTA SEDAN 1.6
Ano/Modelo 2007/08 Cor 
Bege .TRADE MOTORS  
AV BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS   67 
99234 -8127 

ECOSPORT XLT 2.0
Ecosport Xlt 2.0 Ano 
2010/2011 -Prata-Com-
pleta -Automática C.O.M 
Veiculos-Av.Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 

RANGER CD XLS 2.2
Ranger Cd Xls 2.2 Tb Diesel 
4x4 -Ano 2014 -Prata-Com-
pleta  C.O.M Veiculos-Av.
Bandeirantes,2796- Telefo-
ne (67) 99981-8686

ECOSPORT XLS
EcoSport XLS 1.6 Ano/Mo-
delo 08/09 , Cor Bege Com-
bustível Flex-  JT VEÍCULOS 
Av. Bandeirantes, 2806 - 
Nova Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

RANGER XL 2.2 C.D
RANGER XL 2.2 C.D - ANO: 
2015/2015 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

FIESTA 1.6 HACTC
Fiesta 1.6 Hactc /Ano 
2011-Completo  C.O.M 
Veiculos-Av.Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686

FIESTA HACT SE 1.6 
Fiesta Hact Se 1.6 Ano 
2013/2014 -Preto-Com-
pleto -Automático . C.O.M 
Veiculos-Av.Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686

FIESTA 
Fiesta Hatch SE 1.0 4p Ano/
Modelo 13/14 - Cor Prata - 
Km 104.000 - Combustível 
Flex -JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

ECOSPORT TITANIUM
EcoSport Titanium 2.0 16v 
Ano/Modelo 14/14 Cor 
Branca Combustível Flex 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

SAVIERO CE 1.6 
Saviero CE 1.6 ano 2012 
preta C.O.M Veiculos-Av.
Bandeirantes,2796- Telefo-
ne (67) 99981-8686

VOYAGE I TREND 1.0 
G6 ANO 2013/2014

Voyage I Trend 1.0 G6 Ano 
2013/2014 -Cinza-Comple-
to C.O.M Veiculos-Av.Ban-
deirantes,2796- Telefone 
(67) 99981-8686 

POLO SEDAN 1.6
Polo Sedan 1.6 Ano 
2012/2013-Prata-Comple-
to C.O.M Veiculos-Av.Ban-
deirantes,2796- Telefone 
(67) 99981-8686

SAVEIRO ROBUST 1.6 
C.S

SAVEIRO ROBUST 1.6 
C.S - 2017/2018 COR: 
BRANCA  JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

VOYAGE 1.6 TREND 1.6 
G7 ANO 2016/2017

Voyage 1.6 Trend 1.6 G7 
Ano 2016/2017 -Branco-
-Completo C.O.M Veiculos-
-Av.Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686

FOX 1.0 4P
Fox 1.0 4p. - Ano/Modelo 
12/13 - Cor Preta - Com-
bustível Flex - cor preta 
-JT VEÍCULOS  Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

BORA 2.0 ANO 
2008/2009

Bora 2.0 Ano 2008/2009  
Preto-Completo, Cambio 
Automático C.O.M Veicu-
los-Av.Bandeirantes,2796- 
Telefone (67) 99981-8686 

GOL 1.0 
GOL 1.0 - ANO: 2021/2022 
COR: BRANCA JT VEÍ-
CULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

GOL 1.6
GOL 1.6 - ANO: 2019/2020 
COR: BRANCA JT VEÍ-
CULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

FOX TREND
Fox Trend 1.0 4p. - Ano/
Modelo 14/14 - Cor Preta 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

SAVEIRO 1.6 C.S 
SAVEIRO 1.6 C.S - 
2013/2013 COR: PRATA  
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

GOL 1.0
Gol 1.0 - Ano: 2021/2022 
Cor: Prata JT Veículos Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

GOL 1.0
Gol 1.0 -  ano: 2014/2015 
cor: branca JT VEÍCULOS 
AV. BANDEIRANTES, 2806 
- Nova Bandeirantes - Cam-
po Grande (67) 99230-
7171

HC VEICULOS
Asx 4x2 automático 14/15 
branco R$ 65.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
Pajero Dakar Hpe AT 
Diesel 13/14 prata R$ 
114.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Tucson GLS AT Gasolina 
12/13 preta R$ 37.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Savana MT 
Diesel 14/15 prata R$ 
95.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x4 automático 13/14 
branco R$ 70.900,00 (top 
de linha com teto solar). 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 16/17 prata 
R$ 124.990,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x2 automático 11/11 
marrom R$ 49.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 14/15 branca 
R$ 99.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

 HC VEICULOS
Outlander 2.0 automá-
tico 15/16 preto R$ 
103.990,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305. 

HC VEICULOS
L200 Triton Sport GLS 
MT Diesel 16/17 branca 
R$ 109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Outdoor AT 
Diesel 16/17 branca 
R$109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.
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 HC VEICULOS 
 L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 15/15 prata 
R$ 104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305. 

 HC VEICULOS 
 Pajero Dakar Hpe AT 
Flex 14/15 preta R$ 
107.900,00. Telefones 
3358-1300/3043-1305. 

 HC VEICULOS 
 Asx 4x4 automático 13/14 
vermelho R$ 64.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305. 

 HC VEICULOS 
 L200 Triton Hpe Automá-
tica Flex 15/16 branca 
R$ 89.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305. 

 HC VEICULOS 
 Outlander 2.0 automá-
tico 15/16 cinza R$ 
104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305. 

 HC VEICULOS 
 Volvo XC60 V6 3.0 Gasolina 
11/11 prata R$ 65.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305 

 HC VEICULOS 
 Ranger XLT CD Flex 13/14 
cinza R$ 68.900,00. Tele-
fones 3358-1300 / 3043-
1305. 

 HC VEICULOS 
 Pajero Full Hpe Diesel 
11/11 prata R$ 99.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305. 

 GRAN CHEROKEE LIMIT 
3.6 

 Gran Cherokee Limit 
3.6 4x4 Ano 2011/2012 
-Branca,Completa,Aut,Te-
to,Couro,Tv Dvd, C.O.M 
Veiculos-Av.Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 

 CITROËN 
 C3 Hatch Exclusive 1.6 16v 
- Ano/Modelo 10/11 -prata 
Combustível Flex - JT VEÍ-
CULOS - Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171  

 KANGOO FURGÃO ANO 
2009/2010 

 Kangoo Furgão Ano 
2009/2010 Expression 1.6 
- Básico C.O.M Veiculos-
-Av.Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 

 DUSTER 
 Duster Tech Road 2.0 16v 
- Ano/Modelo 13/14 - Cor 
Branca - Combustível Flex 
-JT VEÍCULOS  Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 CG 160I 
 CG 160i Fan - Ano/Modelo 
20/20 - Combustível Flex - 
prata - JT VEÍCULOS  Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171  

 HONDA 
 CB  600F Hornet - Ano/Mo-
delo 14/14 - Combustível 
-preta -Gasolina -JT VEÍ-
CULOS  Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171  

 CG 160I 
 CG 160i Fan - Ano/Modelo 
17/18 - Combustível Flex 
- vermelha - JT VEÍCULOS  
Av. Bandeirantes, 2806 - 
Nova Bandeirantes - Cam-
po Grande (67) 99230-
7171 

 CG TITAN 160 
 CG TITAN 160 - ANO: 
2015/2016 COR: VER-
MELHA JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

 CG TITAN 160I 
 CG Titan 160i 15/16 ,Cor 
Vermelha ,Km 61.225 , 
Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171  

 HONDA 
 CBR 650F Ano/Modelo 
19/19 , Cor Vermelha TRA-
DE MOTORS  - AV BAN-
DEIRANTES 2774 , VILA 
BANDEIRANTES  CAMPO 
GRANDE MS   67 99234 - 
8127   

 KICKS SV 1.6 A/T 
 KICKS SV 1.6 A/T - ANO: 
2018/2018 COR: VERME-
LHA JT VEÍCULOS Av. Ban-
deirantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 NISSAN 
 Kicks SV 1.6 16v . Ano/
Modelo 2019/20 Cor Cin-
za .TRADE MOTORS  - AV 
BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS   67 
99234 - 8127  

 COROLLA ALTIS 2.0 
 Corolla Altis 2.0 -Ano 
2012/2013-Preto-Comp. 
Automático C.O.M Veicu-
los-Av.Bandeirantes,2796- 
Telefone (67) 99981-8686 

 COROLLA XEI 2.0 
 Corolla Xei 2.0 -Ano 
2018/2019-Prata-Comp /
Aut/Couro C.O.M Veiculos-
-Av.Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 

 COROLLA GLI 1.8 16V 
 Corolla GLi 1.8 16v - Ano/
Modelo 09/10 - Cor Bege 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

 TOYOTA  
 Hilux SRV D4-D 3.0TDi 
16v 4X4 C.D. Ano/Modelo 
2014/14 Cor Prata - TRADE 
MOTORS  AV BANDEIRAN-
TES 2774 , VILA BANDEI-
RANTES  CAMPO GRANDE 
MS  -  67 99234 - 8127   
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CIVIC EXL 2.0 16V
Civic EXL 2.0 16v - Ano/
Modelo 19/20 - Cor Preta 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

CIVIC 
Civic EX 2.0 16v - Ano/Mo-
delo 20/21 - Combustível 
Flex - prata - JT VEÍCULOS 
Av. Bandeirantes, 2806 - 
Nova Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

CIVIC EX 2.0 16V
Civic EX 2.0 16v - Ano/
Modelo 20/20 - Cor Branca 
- Combustível Flex -JT VE-
ÍCULOS  Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

CIVIC LXS 1.8 16V
Civic LXS 1.8 16v - Ano/
Modelo 14/14 -  Cor Prata 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS  Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

HONDA - SEDAN 
City DX 1.5 16v Ano/Mode-
lo 2010/11 Cor Cinza .TRA-
DE MOTORS - AV BAN-
DEIRANTES 2774 , VILA 
BANDEIRANTES CAMPO 
GRANDE MS   67 99234 - 
8127  

TOYOTA
Corolla XEi 2.0 16v, Ano/
Modelo 2020/21 Cor Pra-
ta. TRADE MOTORS  - AV 
BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS   67 
99234- 8127  

HYUNDAI - HATCH 
HB20 Comfort 1.0 12v 
.Ano/Modelo 2017/17 Cor 
Preta -TRADE MOTORS  
AV BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS  - 67 
99234 - 8127  

CRETA ACTION 1.6
Creta Action 1.6 Okm-Ano 
2021/2022 -Cinza -Com-
pleta Aut. C.O.M Veiculos-
-Av.Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686

 HB20S 1.6 A/T
HB20S 1.6 A/T - ANO: 
2014/2014 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

VAGA DE TRABALHO 
Temos vagas para domés-
ticas e cozinheiras  forno e 
fogão. Enviar currículo no  
Whatsapp  99285-5185

PRECISA-SE DE AUXI-
LIAR DE MARCENEIRO

Preciso de pessoas com 
noção de marcenaria para 
fazer quadros (MOLDU-
RAS). Tratar Marilza 3324-
7048 ou 99272-6478

REGULARIZAÇÃO DE 
DOMESTICA

Registro, recibo, INSS, 
FGTS, livro de ponto, cal-
culo horas extras. Contato 
email: escritorio2843@
gmail. com. F:3321-3911 
/ 92289415 / 9989-1598. 

RECUPERADORA AUTO 
KAR

Auto parts recovery, faróis, 

grades, para-choque, mol-

duras, novas e usadas ori-

ginal e pintura automotiva. 

Avenida: Salgado Filho, 269 

Amambai Campo grande/ 

MS. Ligação e WhatsApp 

(67) 99125-3911

SFS PRESTADORA DE 
SERVIÇOS

Inove seu ambiente! Pintu-
ras, revestimentos, textura, 
massa corrida. Aceitamos 
cartões de Crédito, Débi-
to, Depósito, Doc e Ted. 
Segunda a sexta 07:00 as 
18:00, sábados 07:00 as 
12:00. Orçamento sem 
compromisso . Contato: 
(67) 99682-2202/ 3056-
1026 

VIDRAÇARIA VIRTUAL 
VIDROS

Trabalhamos com vidros 
temperados, box para 
banheiro vidro e acrílico, 
vidros comuns, espelhos, 
porta pia e manutenção em 
geral. Serviço de qualidade 
e credibilidade. Ligação 
e WhatsApp (67) 99184-
2287 Gilmar 

PERSIANAS E INSTA-
LAÇÃO

Vendo e faço concertos de 
cortinas persianas, tanto 
horizontal como vertical, 
lavagem, instalação de 
portas sanfonadas. Melhor 
preço do mercado. Tra-
tar:9645-0383 

TELES ELETRICISTA
Serviços de elétrica em 
geral, manutenção da rede, 
montagem de quadro, troca 
de tomadas, interruptores, 
luminária, instalação de 
ventiladores e chuveiro. 
Facebook.com/teles.alexx 
Ligação e WhatsApp (67) 
99245-2046

MAKTUB PINTURAS
Trabalhamos com pinturas 
residencial e comercial do 
básico ao acabamento e 
pinturas decorativas, deixe 
sua residência ou comér-
cio mais aconchegante. 
Agende já seu orçamento. 
Ligação e WhatsApp (67) 
98222-6636 Lauther

SEX SHOP
Géis, Vibros, Fantasias, 
Visitas em Domicílio. 
www.paixaoeprazer. com.
br Fone: 3043-4343  / 9 
9332-9227.

ROSEANNE NANTES
Atendemos Festas e Even-
tos em geral com: Cerimo-
nial, Buffet / Equipe de Co-
zinha Completa, Fotografia 
e Filmagem. Atendemos CG 
e todo o MS. Agende sua 
data! Instagram @cerimo-
nialroseannenantes What-
sApp: (67)99831-5885

DOCE DE CAJU
Vendo doces de Casca de 
Laranja, Abóbora e Goiaba 
(caseiro). Deliciosos, Apro-
veitem! F: 3361-4752. 

JOEL FALCÃO MENSA-
GEM BREGA AO VIVO

Aniversários, despedidas 
e recepção. O único com 
triciclo helicóptero .Ligação 
e WhatsApp (67) 99217-
8613

BRUXA CIGANA
Abertura de cartas de tarô, 
atendimento com hora mar-
cada, online e presencial. 
Trabalhos e banhos. Espe-
ro vocês opchá. Ligação 
e WhatsApp (67) 99196-
4696 

TRABALHOS ESPIRITU-
AIS LU DE OYA

Consultas espirituais, jogo 
de búzios, cartas e traba-
lhos espirituais, amarração, 
feitiços. Faço e desfaço to-
dos os tipos de trab. Hora 
marcada. Sigilo absoluto. T: 
(67) 99211-2371 

PROF. KARLOS
TARÓLOGO SENSITIVO, 
ORIENTADOR ESPIRITU-
AL, ÓTIMAS PREVISÕES. 
SIGILO ABSOLUTO. JO-
GAM - SE CARTAS DE 
TARÔ. CONSULTA R$ 30. 
Rua Antonio Maria Coelho 
646. Fone: 9.8116-3003/ 
9 .8165-9057/9 .8206-
6644.


